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Otro 1909, no 
L a s s í n t o m a s aon d e q u e nos J ia l laraos 

e n y í s p e r a s d e a c c n t e c i m i e n t a s poü t i cos j 
/ g a i z á s d e t u m u l t o s o d e c o n a t o s de tu -
n u i l t o s ca l le je ros . Se t c a t a , s e g ú n todos 
1<M i nd ic ios , d e t r a s l a d a r a l a v í a pú ­
b l i c a l a m a n i o b r a c o n t r a el Gobie rno 
i n i c i a d a , t a n p r o n t o como ios g o b e r n a n -

' t e s a c t u a l e s d o m i n a r o n l a crisifi p a v o r o ­
s a q u e a todos ,los h o m b r e s p ú b l i r ó s 
a s u s t a r a , q u e todos se c r e y e r o n felices 
esx n o se r l l a m a d o s a r e so lve r l a . , . , los 
c o n j u r a d o s de hoy inc lus ive . 

L a m a n i o b r a h a ido p r e s e n t a n d o d i 
y e i s a a i a se s , y f r a c a s a n d o en t o d a s , 

Lai d i s cus ión de la proposic ión, de los 
l i be ra l e s , de fend ida p o r e l conde de Ro 
manoneis , a c a b ó es té r i l y r i d i c u l a m e n t e . 

Con 8j*mas e d u c i d a s del A r a n c e l sé 
r e a l i z a u n a c a m p a ñ a a p a s i o n a d a , oue 
n o só lo n o h a q u e b r a n t a d o á l Gobie rno , 
p e r o n i a n n a l señor m i n i s t r o de H a -
.'cienda, obje t ivo d i rec to de los a t a q u e s . 

A ñ o r a , con l a s r e c o m p e n s a s , p o r h i n -
d e r í n , s e sxiaba d e i n i c i a r u n n u e v o 
a s a l t o . 

L o s p re t ex tos , los c a m i n o s , los ensa ­
yos v a r í a n . L a f i n a l i d a d que se pe r s i -
,gue p e r m a n e c e i d é n t i c a . 

P e r o l a b a t e r í a m á s f o r m i d a b l e , en 
c u y o s t i r o s p o n e n m á s espe^-anzas ' o s 
de l a p e r e n n e m a n i o b r a , es ' e l a s u n t o 

De Marruiecos 

EII Rif sn inviorno 
UNA MANIFESTACIÓN I 

-EEh 

Abrlgo par3 las tropas 

MeEUa ha cambiado de traje, y viste aho-
ra de invierno. Singularmente en los campa­
mentos el cambio produce mayor estrañeza. 

Las lluvias impiden la realización de las 
operaciones proyectadas, y oficiales y sol­
dados , aburridos, ambulan trabajosamente 
por las fangosas cari'eteras y las calles no 
menos intransitables de los poblados donde 
se a lo j a ' e l , ejército, abrigados en los capo­
tes o mantas o er#nelto e l cuello en bufan­
das o en ¡as toallas de aseo,-según los me­
dios y e! frió de cada cual. 

No llueve torrencialmente, antes al con­
trario, tenemos sol ; pero basta uno da estos 
chaparrones africanos de media hora para po 
nev intransitables los caminos, por los cua­
les a-í'anr.an patinando y de cosUido los oa 
miones aprovisionadores, y somater a todos 
a quietud y tedio, porque nada desespera 
más que • aquélla a un ejército aguerrido ya, 
como es el que en África pelea y se moja. 

Esta vista de los campament-os en invier­
no obliga a nuestra pluma, que delibei-ada-
mente se ha abstenido de toda eensara, com­
prendiendo la imposibilidad .ibsoluta de 
crearlo todo, ni aun de remediar ia ma3'or 
parte de un golpe, como en las magias, a 
decir muy fuerte y con mucho apremio que 
es imposible que las cosas continúen a,sí. 
El invierno africano no ha hecho más que 
asomar la punta de la nari.'?, y la enferme­
ría de la estación ha aumentado considera-

Incidentes en Melilla 
Manejos estraños 

—Q— 

Un discurso d ^ Maura 

L^' OS prisioneros y 
-H3~ 

El 

traria compensación eü lo que ahorjase de 
trenes . hospitales para transporte de eníer 
mos, que Suman un pico, puede que poco 
menos considerable que el importe del arra-
glo rapidísimo de los poblados. 

No vaya a entender por esto la malicia, 
atenta a sacar partido para su convenien­
cia, que no se ha hecho nada para la como­
didad del soldado. Por el contrario, cuan-
tos miramos serena v desapasionadamenta „„„+,.__„ „ „ „_. - . . „, 
, i" j- • 1 ui _i j „ rac te res un poco ex t raños , liSniorándose en 
las cosas, y vemos la formidable obra de . ' „ „_..t_ ^X^ _ , ^^ ^¡.a^iuy^ ĉ x 
improvisación y actividad que representa la 

,«ATAr.A 1 XT.- • • .V, ^ 'MTOTSTRmP' /^ ' '^^"^ ' ' « Í ^ I ^^ONSEJO .BJÍ. vuestro espíritu es el del Gobierno, de qu 
MALAGA, 1.—Noticias qn» s e r a l b e n de ^-LWxSiiitob (Maura) : Señores senadores: jvuest ras advertsioias han de ser siempri 

Meli l la d a n c u e n t a de que d u r a n t e el día «^^ntí que fuera tarde, pero no podía yo ^'— -'^ '•• 
die ayer varios g rupos de mozalbetes re - ,®P' ' , ^"® *^^S° 1^^ clecir, sin ser mu-
corr ieron las - ca i t e de l a pobl-aníión, enar - „ ° ' ^ r ! ^ • f ™ ^""^ '^^'^'^ estrechísi-
, , , ». , , '^ , . , . . , ™° ue unos mmutos 
bolando diversas banderas y obhg'ando a y 
c e r r a r todo los ' es tab lec imientos . 

E l p r e t e i d » <te,estas manifes tac iones e ra 
la cam,paña pro-pris ioneros, xjero es to no 
obs tan te , el movimiento, por su forma y 
sos deimás cixxjQnstanqjas, p r o n t a unos ca-

del r e s c a t e de los p r i s i o n e r o s . ¿ P o r q u e d e m e n t e , avisando de lo que puede suceder 

ese 66' ©1 t a l ó n v u l n e r a b l e de l Gob ie rno? SI no nos preparamos. 
. , I Es verdad que hav muchas tiendas, aun 

i ¡No! P o r q n e se p r e s t a a l a exc i t ac ión . . , i ,,^5 numerosas, menos de las necesarias, y 
a l a exp lo tac ión de p a s i o n e s m u y s a n ­ ias casas, del poblado, diriamos mejor 
t a s , m u y nob les , y, por 
f á c i l m e n t e desv iab les . 

desgracia- , m u y ¡.'as tapias que quedaron en pie, se han habi-
í1 i litado como barracones para dormitorios de 

. _ „. , , , , i Ja tropa v viviendas de los oficiales. Per^ 
A p r o v e c h a r p a r a fmes pol í t icos los SM-i j-ecuérdeso' cómo dejó b i . casas la borrache 

ra destructiva de los rífenos, sin puertas , 
ventanas ni tejas. Los tejados se han inven 
tado 

í r í m i e n t o s de los p r i s i o n e r o s , el df.dor 
de l a s m a d r e s , l a s e s p o s a s y los h i jos , 
los s e n t i m i e n t o s e l evad í s imos de c a r i d a d , 
de f ra te rn id ' ad , de p iedad , si se hace, 
consc i en t emen te , ¿de q u é m e n o s h a b r í a ­
m o s d e califií^-irlo cpie do i m p l o ' ' 

Y a d r m t i r l i e s p o n t . u i n d a d ác c u a n ­
to, a piopo«i{(> de IOJ r i i s i o n e r o ' , h a s a -
cedido en Meli l la , v •• ^ i t p a r a c u M a 
d r id , y se a r ranc ia ü a i ) t i Pa • ' lamento, 
s e r í a c a n d i d e z r a v ui i i î ""ci i n e n 11 

C l a r o q r e los f a a r J i a i f s d t 1) c a u t i 
vos procede í lealiíi'-''n*-p mo-Vidns de n n 
a m o r s a c r a t í s i m o r e g a d o s po i l i p e n a 
m á s r e s p e t a b l e M a s los q u e p u s i e í a n 
l a s t u r b i n a s de «us p i o v e c b o s n o h t i c o s 
p a r a qv^ H s ni! ^ c n f-̂ ,, 'aEri imo" rtc 
í"-".éllos ^ de PU" p \ o c t a c i o u DO bp h a 
1Í..U ine i^c"d ) i £ s ' 

L a . op in ión n o sp d ^ i a i a so rp i e r ide r 
y p a r a p r e \ e n n l i e i l u s t r a i l i litiblo 
a y e r * el p r e s i d e n t e del C t o ^ c i o on t T 
m i n o s q u e sóLi a I ' i m l a fe n o p a i p f e -
i^n_ conv incen tes . , 
. E l Gobie rno no. h a d e j a d o de preo-^u-
p a r s e u n so lo m o m e n t o de l a s u e r t e de 
los c a u t i v o s ; el Gob ie rno h a h e c h o p o r 
l i be r t a r lo s lo p a s i b l e y lo i m p o s i b l e ; el 
Gobierno h a suf r ido q u e el d ine ro d a d o 
p a r a r e s c a t a r se pe rd i e se p o r perf i ­
d i a de loa q u e c o b r a r o n el r e s c a t e y n o 
de ja ron l i b r e s a l a s cau t ivos : e l Gob ie rno 
es tá d i s p u e s t o a todo , m e n o s a que l a s 
s u m a s q u e se e n t r e g u e n p a r a com^-rar 
la l i be r t ad de los p r i s i o n e r o s constiti .-ya 
el « p r e s u p u e s t o de g u e r r a de la^ enhi­
las» , s i r v a p a r a p a g a r l a so lda í ia a los 

' •combatientes e n e m i g o s , j i a r a p rovee i l e» 
de a r m a s , m u n i c i o n e s y a l i m e n t o s Y 
por es to n o p a s a r á e l Gobie rno , p o i q u e 
se r í a a b s u r d o , i n ju s to , i n m o r a l y c r i 
m i n a l ¿No son l a m i s m a ev idenc i a es­
t a s a f i r m a c i o n e s del s e ñ o r M a u r a ? : 

«...ose d i n e r o s o n cabiezas de s o l d a d o s 
e spaño l e s , e s s a n g r e de l e jé rc i to q u e üe -
moe l levado a c o m b a t i r . . . ¡ C u á n t a s vi­
d a s de so ldados , cpie e s t á n a h o r a e m fi­
la s , s ig-nif icar ían tóos m i n o n e s ! . . . I ^ s 
cabezas q u a h a b í a m o s de p o n e r en el 
resca t e , e n f o r m a de p e s e t a s , n o t i e n e n 
n o n ; ' r e , n o se c o n o c e n . . . » ; <tes' pó.sible 
q a e l a s m a d r e s y los h e r m a n o s de los 
q u e m o r i r í a n s e a n los q u e n o s a gu i j o 
n e e n p a r a q u e d e m o s el d ine ro .» 

L a a c t i t u d de l p r e s i d e n t e del Consejo 
es l a ú n i c a d i g n a de u n g o b e r n a n t e f¡ue 
t i e n e conc ienc i a de s u deber . P o r des­
d i cha , ej. c a m i n o del debe r es á s p e r o y 
estnecho y esp inoso . E l c a m i n o fáci l es 
el de l a p o p u l a c h e r í a , e s l a p e n d i e n t e 
h a c i a que -empuja l a concepc ión simplís-. 
ÍA de l a s cosas , l a s e n t i m e n t a l i d a d iri 'o 
í lexiva. 

De e s t a c o s t u m b r e (que y a es n a t u r a 
laza en e l , s e ñ o r M a u r a ) de n o segu i r , 
al g o b e r n a r l a l í n e a de: m á s déb i l ih 
s i s t enc ia , s ino l a ' d e lo equ i t a t ivo y acor 
¿ado, se p r e t e n d e n va le r . . . ¡ los d e s iem 
p r e ! , p a r a d a r u n a s a l t o a l P o d e r , '«o-
mo el die 1909. Y a en el Pa . r lamemto h a n 
e s c a r a m u c e a d o l i be ra l e s de l b r a z o de 
revo luc iona i ios , como on 1909. Y e s t é n 
d i spues tos a lanzai-se a l a cal le . . . , r o m o 
en 1909. 

E s p e r e m o s q u e l a s i m p a c i e n t e s ansl ' i 's 
'de poder , de p r e s u p u e s t o {pobrís imo 
'deus ex mnchtna do los t i n g l a d o s , c,ue 
e x o r n a r í a n l e t r e ros con a p e l a c i o n e s a la 
h u m a n i d a d , a la p i e d a d , a l españoi.is-
tno, a l a v i r i l i dad , e t cé te ra , o tcé tcra) n o 
'cegarán a, los i m p a c i e n t e s l i a s í a el p u n 
to de arroja . r los a l a poii . i i rbncióu ci. 'lc-
j e r a . 

Si n o acontccicí:; ' así , si se ' c o n f i n n a -
i-an nue.stros auguraos , nos»- a t r e v e m o s a 
feflrmar que el Gobiprno s a l d r í a r o l u ? 
tecido de í a pt-rclx-;. 

P r i r a e r n . porcnjo Í,Ü d.iniostfAría u n a 
^ez m á s que ui I-ibnrales n i republican,);^, 
M sec tor a lgm») de l a s i z q u i e r d a s toa­

ban quedado pasables para cuan Jo 
no Hueve o sopla el vi-anto, porqne entonces 
f'ae allí el agua como en la calle o sopla 
Eolo con toda libertad. 

Y P'? el cfi«o míe aquello tiene en nues­
tro hriinilde enlende míe rreenios! e=! el de 
todoK m m fáci! V rápido a r r e c í , a' "ue n-> 
• ueden arudu Pon p<;a piontiti d ne"" 1 fo. 
d i l i dctrvidrd •̂  l ibrr iosi lad ,1 •> venen 
demoítrando c 1 ê - a ca nj-añi l is mfan=ia 
b'es V b./airos uigínicro-. m d i ' a n ' por la 

sencida r<i jn qne no tienen 
i ' p ) n ( ' 

' ipn te T T 

."a r<i jn î e 
"•oí albañi'e '> 
nos en n aT>e"r 
a'TecIo de ar,i]p!' 

Olio pn cambio odría 1 -a"" "¡P 
pon ' - imentp m'^di''n*p u n fonti 

oficios'.'', o 
01 ] ) m e 

nt'>ni^i 1 

nip' i lo al (-"o't-T' 
|-tner fn coi <* <' oni-

*-r 1 

i l f 

íacil • 
i n r i 

PM' p a 
o ' c b . l d 

nobladoi de Sep rivjTi 'Vadr 7 e l u m % 
"Monto A.nTit 'í-^ sa'-tii 11 t n ello balitan 
tes peseta- r o cabo dud í p t ro , ar'arre d'"-i 
que 1". spbid \ b ¡.nes' 1 del soldado no pu' ' 
den racdifo crn dme-o «1 Pslüdo encor' 

militarada que hay en África, nos admira­
mos comparando lo que ahora hay con lo 
que había no ha más de un mes . Cuanto 
Iminanamente se ha podido hacer se ha he­
cho en todos los ordenes, sin que el minis­
tro de ¡a Guerra regatease Miadios, antes 
bien, alentando en sus cartas, telegramas 
y órdenes, según cuentan los que pueden 
saberlo, para que se pida cuanto haga falta. 

Y es por esto por Ip que el periodista se 
atreve a llamar la atención del señor La 
Cierva, siempre t an preocupada de sus de­
beres, sobro la urgente necesidad de poner ! 
«por completo» a las tropas a cubierto de 
¡as inclemencias del cielo rifaño, no menos 
cruel que la tierra áspera y la fauna. Toda 
Itt fauna, desde los cocodrilos y las hienas 
coa figura de hombres y mujeres, a las mos­
cas insoportables o icunortales. 

Si vieran ustedes cómo se engarabata» 
de frió jps dedos al escribir estas cuarti­
llas en una hospitalaria casa de oficialfis, 
mientras mis huéspedes, arropados en la ca­
ma, ríen y charlan descuidados y conten­
tos. . . 

Acaso por esa despreocupación de ,^todo el 
que vive en campaña, el soldado aguerri­
do, y teniendo en cuenta lo mucho que ha 
hecho el señor La Cierva, cuyo esfuerzo y 
eficacia, tanto estiman y elogiíui con abso­
luta unanimidad estos votos-tan calificados^ 

. na se le haya dicho nada al ministro de 
ia. Guerra, por temor además a aparecer 
pidiendo gollerías; pero la verdad y la ne­
cesidad F o n l a s qne dichas quedan. 

Como creemos también y firmemente ver­
dad que el tiorapo que tarda el ministro 
cr entera'*se °'ri 1 mu^ t i r j o en acudir a 
t ' t a n"( xi^iá id 

Q i " r T a n o i s t e i mi lefior don Juan , 
c p c« muy grpnde 

> ) f̂ e paso el smor y la preocupa-
K > 1 que L-ji-aña \uene demostrando por •̂ us 
^ ''ov t;e rucacz"!! poi ol ca n m o de en 
X vh pomodri, _̂  buenas prendab de abn 
f,( -s defersi contra 1» 'luvín v la hnmedad, 
miel '•ob ' hojuelas 

Poique, e 1 verdad 01 digo, que hace por^ 
t \ a 1 ec«s un pí''b"'llo s á td v heladcf 
i-up ^n icimo de ofender al Guadarrama, 
parece h c m i n o ' e l cue é'-tC euií^a a los 
madnlero=! 

Viie d"l H J Í ' ; irrcnéo-ote' 
AIejT.ndro tEPÜZ Líjci*''^ 

Campamento de Segajigan, noviembre 1921 

l a s m a s a s e s p a ñ o l a s o son d e r e c h i s t a s 
(la g r a n m a y o r í a ) , o s o n c o m u n i s t a s . 

S e g u n d o , p o r q u e a l m i n i s t e r i o M a u r a 
n o la d a ñ a el a i r e d e l a cal le . Al con t r a ­
r io , es u n G o b i e r n o p o p u l a r . E s p a ñ a se 
h a hecho c a r g o de l a l a b o r i n g e n t e eje-
c u t a d a po r él d e s d e el 9 d e agos to . 

T e r c e r o , p o r q u e a los mat ines , a las 
m a n i f e s t a c i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s s e op-)n-

B^EPAEACIONES 

Lo que pide Rathenau 
Una moratoria de cinco años o un 

empréstito a largo plazo 
- E 3 -

LON-DBBS, 1.—Se asegura que las pro-
d r í a n o t ros m í t i n e s y m a n i f e s t a c i o n e s de | posiciones alemanas presentadas por Bathe-
a p o y o a la c o n d u c t a del Gobie rno , la I ^^"^ comprenden un empréstito, y de no 

ú n i ¿ a ray.onab.le, l a ú n i c a a c e r t a d a , l a I ™ T T . t ' ' l . T T ' ^ ^ * * ' * '^.%°^"°'? , , -,., -,-, , j , . auos. bi esto no les fuera concedido, el 
ú n i c a c a p a z de l i b r a r , a E s p a ñ a de l ues- jpago de 15 de enero sólo podría ser efec-
p rec io de l a s n a c i o n e s , quo d u r a n t e l a i t u a d o en _oond.ioioneB que crearían una gra-
g r a n g u e r r a t u v i e r o n los p r i s i o n e r o s u o r j ve situación financiera en Alemania. 

centenares.de miles, sin quo (a P ^ s s . , e \ ^ ^ ^ Z J ^ J ^ S l ^ ^ ' l Z . : ' ' ^ 
h a b é r s e l e s h e c h o c r e e r quo e r a n m a l t r a - i e l plazo de cinco años no se considera exa-
íados-, q u e e r a n a s e s i n a d o s ) p u s i e r a n | gerado y que Inglaterra sólo quiere propo-
a c o n t r i b u c i ó n p a r a m a n e j o s pol í t icos 
las p e n a l i d a S e s d e ellos o e l p e s a r de 
los s u y o s . 

F i n a l m e n t e , p o r q n e e n los doce iil t i-
m c s a ñ o s E s p a ñ a h a p r o g r e s a d o ..en cul­
tura-, en v i d a . c i u d a d a n a , y y a n o es 
v i a b l e q u e po l í t i cos d iespres t ig iados 
a r r a s t r e n a l pueb lo a a lboro tos ar t i f i ­
c ia les , s i n v i s l u m b r e do mot ivo . 

C o n t r a los b u r d o s a r d i d e s do sof is tas 
sac r i l egos , a b r i g a m o s l a s e g u r i d a d de 
q u e E s p a ñ a s e » I e y a n t a , r á como u n so­
lo h o m b r e . S i fuese n e c e s a r i o , n o d u d a ­
r í a E L DEB.\TE e n d a r el p r i m e r i m p u l s o , 
o r g a n i z a n d o m í t i n e s y n i a u i tes tac ión es 

p o p u l a r e s e n t o d a l a p e n í n s u l a , p a r a en-i 2KB,1S, 1 Refiriéndose Le Matin a la 
s e ñ a r a me(J ia d o c e n a do cabec i l l as • moratoria que pretende concederse- a Ale-
f r a c a s a d o s q u e el acceso a l P o d e r es E s - ' °^ '̂̂ , '̂̂ ' h^oe notar que en brevísimo plazo 

;, . -, . , . . i pueden ios industriales alemanes rep-ntriar 
p a n a q u i o n se lo c i e r r a . j los fondos que tienen en el extranjero. .Ide-

Otro 1909, no.;., | más, estos s.suntos corresponden a la Co-
•— ^ r—•-•-«- ^ —_. i misión internacional. de gai'antlas, y desde 

LA AUTONOMÍA i luego í'j^í'^o'^®' ^™ aguardar la proposición 
inglesa, raantendrá su tesis v sus intencio-

aer una moratoria de tres años. 
Los fínaneieros ingleses oreen que la mo­

ratoria no es - el mejor medio de resolver 
las dificultades actuales v que .es prefei'juio 
un empréstito resmbolsable a largo plazo, 
t reinta o cuarenta años, emitidos con bo­
nos garantizados por la Liga de las Na­
ciones. * 

Hugo •Rtinnes, en su reciente viaje 3 
Londres, ha dicho que la industria alema­
na n-arantizaria al Beieh si fnesp, concedi­
da la moratoria. 

LA ACTITUB BE FEANCLV 

« \ ¡ demora sin oompen-
sacian, ni tnoratoria, sin aa-
rantiag, ni combinación ban-
caria giie -perjudique ñutí-
tros iniereses.» 

concre to cuáles son las causas verdaderas 
del mismo. 

L e hace más snspecho«) el hecho de que 
coincida pirecisamente con los momentos 
en que nues t ras t r opas acababan de obte­
n e r uno de sus éxi tos má-s rotundios y defi­
nitivos, como fué el alcanzado en la ope­
ración de ayer. 

Con es te m.otivo se h a censurado dui-a-
m e n t e en Melilla la pas iv idad de las auto­
r idades consint iendo t a l esb&Oo. de cosas 
d u r a n t e todo el día de ayer. -

LOS F E R q p y í A ñ l O S 

íás bajas en el Sindicato 

.̂  , porque yo tenía mu., 
caos aeberes que cumplir, tenía que agra­
decer muchas bondades a mi querido amigo 
de Siempre e! ilustre general Marina, al se-
ñor Gil y al señor Pul ido; pero muchas más, 
con ser mucho a lo que me obligan con ®is 
benevolencias personales estos señores, me 
obligaba en este sitio un ejemplo, en cada 
uno de ios tres oradores renovado, que en 
tantos aiios de vida parlamentaria no me»ha 
de estraiíar, pero que no es frecuente: el 
de hablar j apreciar la conducta del Go­
bierno T los asuntos en que él interviene 
con el espíritu de justicia y con la discre­
ción, que no impiden, la advertencia ni la 
eejisara, que no impiden el estímulo para qu" 
mejor _ procuremos cumplir nosotros mues­
tras abrmnadorag c inexcusables, pero que 
no consideran inevitable e inexcusable la 
salsa do la iniustioia y do la acritud. 7 
como, repito, tuve el consuelo en tres su-
o-asivas oraciones, do bañarme en este am­
biente alentador v justiciero, yo de eso 03 
dobo_ más gratitud que de cuantas bondftdes 
tuvierais con mi persona, y os la rindo muy 
sinceramente. 

L a S a n i d a d ! e n ®1 E j é r c i t o 

r>TTTT\A-n •OI^A\~T^~~^ J.- I *̂ '"̂  ^^'^^ ̂ '^ '* sanidad ss un. tema que 
\M.UUAU tíiuA}^ 1. — Cont,i!nu'an aánaose-por mucho que lo ensalcéis—lo hicisteis 

de baja en el Sindica to los . ferrmdaríos de j iodos—no rebasaréis el limite y la medida 
es te depósito. i de lo que él merece; estamos'^ de eso ple-

escu fhs 10 q u e Lteg-<3 hoy el ingen ie ro don Pablo Bus- i "Pícente convencidos. Ai 
meil , enviado pe r la Dirección d e la Com-i'' '•' ' '"'*''" considere que era una gran fortuna 
pama, y su. l legada ha coincidido con el 
s iguiente hecho: 

Eu, agosto (amsiguió ©1 Sindicato de la 
Compañía que ..no pirestasen ser \dcio do má­
quinas los s indicados y los no eindicad/5.s; 
como el nflmero de estos ú l t imos era es­
casísimo, hubo q5je conqj le tar }os equipos 
con mi,;jtares. Ksta imposición del Sind: 
ca to cesó en el 

quo lio estuviera aquí el ministro de L. 
tíuerra, porque su presencia no os cohibió 
V lo hicisteis justicia, una justicia que para 
bacexia yo tendría el inconveniente del com-
pa'aerismo y do la apariencia de interés mi­
nisterial, que en vuestros labios vsjla más , 
porque no era rnás que justicia, ya que 
más desvelos no caben, y claro es que ni 
desvelos ni ninguna fuerza humana lle?au 
a lo imposible, y vosotros lo decíais: 

día die ayer, pues en la ; imposible, es imposible rescatar en un mes 
meses las 

huverA-i el per- "" " " 

oirden de servicios p a r a hoy h a aparecido ¡ ^̂ i en dos, ui en tres meses las deficien 
una orden del lefe d i s t n bu verrón el per - " ^ cou=it'jpt«m^nt= h i n e n t a l a s en todos 
sonial m d i s t m t a m e n t e La i-e lida ha can- ' ' " ' servico^ unblirDS pero que en lo r»fe 
sado seasación e r t e los s ¡ r d 
nes no han fo'-mulado n -

rente 'O ejetcitr Í xpedicio'r'ario habían d^ 
oa ie I pstar a^'-andadaj poi vanas rausas, m «¡'•lo 

y , , -,un<3 proíebí a I por la inclemereía c mio-.pi*-alidad de squel 
Lias o rdeae i del Sindicato hab ían l legado «uelo, «TOO por <-l «ubuo, por el colosa! 
a t a l ex t remo, que prohib ían l-^s conver- ' ^gr'^ndamipnt 1 r u ° de 1 ün»rvi=!o tupieron 
s a c o n e s p a r t í c u l a es e n t r e sus afihadwl v ' '̂̂  jubo, la« U^Í piidades mli tare= o-» Espa­
les adictos a la Compañía, T, como t a a n b u n I'^'^ ^^ "^"'''^^ ^°'^^ Porque aun habiendo 
que se les sirviei-an coñuda5 ^ los no s,n , ' " ' ' ^ ^ ' 1 ° / " íot-iciéa normal provista de toda 
dií-idno n« i«„ J L - . pievísión sandana e hicienica, hav oua re-
^ ^ T f J \ ^anta^as y fondas de la I conocer qve el •3ín''ndamiPn^o encime ^ s í-
r f c ' í w """^^'^"^ y '5'^* p a s a r a n l a s horas bito del E / r u t o h ib i a -i^mprc planteado 
OB üeBcanso en los dormitor ios quo t i en« 1 i I «na necesidad d ' p\tremaT, romo «c han 
Coenpañfa en las estacionen extremado, los pcfuTros, y de «-sner nue 

-esxpiar<!e a H leficipneii del resultado pe-
grande q le el e'-f''Pr/0 fi o-sp 

«; . en* '81 \ o p if •? en poimenore=! por-

INDJCE-RESUMEN 
P a í 3 

Pág". 3 

Páá. 5 

P . ¿ . 

P á g . S 

MADBJD. -
ayer sobíe 

RenaGimiento en Santiasfo 
SANTIAGO, 1.—.Renacen ni calor d e la 

autonomía un ivc r i t a r i a las asociaciones es­
tud ian t i l es p a r a fines benéficos y cu l tu ra ­
les. 

Los es tudiantes de Medicina han forma­
do ;una cooperat iva - p a r a cons t i tu i r una 
beca p a r a un compañero suyo, que es inte-
ligerntísimo .y ca rece de recursos. 

la nes. E s necesario ciertamente remediar 
crisis del marco, pero tal reforma- debe ex­
tenderse a toda ¡Europa. 

Por lo tanto, Francia se halla dispuesta 
a entrar en cualquier negociación que tien­
da a ajustar el problema de las reparacio­
nes con la vida económica del mimdo, cuyo 
malestar comparte, pero no sabría admitir 
nuevas demoras sin compensación ni mo­
ratoria sin garantías nueves.-

Por otra par te , han sido desmentidas las 
noticias de haber sido estudiada i íor l'a 
Conferencia de embajadores ningu.Ji'; propo­
sición referente al levantamiento de las 

J A YIDiV C.A'RfV I sanciones y lo de que Francia e s t á ,oon-
; ~ : 1 ! forme con la opinión da Bradburg ; y éste 

DISTURBIOS EN VíENA I puesto ninguna moratoria ni ha asistido a 

—~-E i oonferenoiy alguna para t ratar da este asun-
Córnercios.y cafés saqueadcs i '<•-- î̂ ^̂  q^« ^^ contrario a la concesión de 

._.,r:i_ I nuevos plazos si Alemania los solicitase. 

P A R Í S O N U E V A YORK 

yo c-dific'o 
lú Piinsí. ci: 
ca-fés iná-s 

^S4%ife'i'.,eilC.PtW.v con míi;-;!.s l^SM'lüfisdaÁ. 

VIEN-^, 1.—El -c-no-'me- y - .on.fcinuc, aii,-1, 
men tó en la- cü-reistía do- la - v ida ha- óca= i. ^ 
si-o-!iado hoy ,gi'av-ss d i s t u r b i o s - t n e s t a -..-a-f . 

^ ' i S g ob re ros do. las f ábma : s - abandoaa ron I'-' '; XA - CONFEBENCIA FINANCIEEA 
•el tr-?-Dajo, «irigióndoríc esi n ián i fes tac :óa¡ , - PABIS, ' l.--Be.cíón s! corresponsal del 
monst rao , a. la-, que-*#, míie-ron varios :nii-j-Dí!'i?y _"ifc¡7- en Wáshmgtcn la Oonfereiioia 
les de p e r f o r a s ao todas l as cla-ses s-ocia-j financiera tatarnacioiial, de cuya reunión se 
les, difigiéndos;'. fi-L Pa r l ac jen to , a-ut-e, c u - ' t r a t a ahora-, se oelebrazá en el ^próximo nies 

d-csfÜav-QU,. y p a s a n d o luego j ea París. Par el contrario, los periódicos^ 
•dondíi.sa.qu.e'a.ro-a;.rari-os do .'os í filsmanes dicen quo so efectuará en -Kueva 
ijM-pc-rtantes y u n a s cnan ta s íYork y que los germa-noamericanos tra-ba-

' j a n en ese senJñdo. 

Del color de mf cristal (L 
dadania) j-or Tir=;-> Medina 

Tastro Real (.í&igfredo»), por 
V. Arregui 

Acción SoiBial Católica (Ocrntinlial 
ción). 

«El CosTOo Espafiob"(BÜ política 
exterior. Dice el señor Larra-
mendi) p . ^ , 

Deportes. ;;.; ptf," I 
Crónica de sociedad, por « E Í Aba. 

te Par ias . 
-—«o»— 

-El jefe del Gobierno habló 
el rescate de los prisioneros. 

i)i.]o que dar a los oabilefios el dinero m e 
exigen, sería cubrir su 'presupuesto ' de 
guerra y aumentar las victimas de ,su -e-
balaía (pá¿s. 1 y 3) .—Hoy so reamidar.-i 
la discusión de las recompensas.—Ln Me-
sa d d Senado acudirá a Palacio para so­
m e t i c a la regia sanción la lev de Casas 
baratas (pág. 3).—Con asisteieia de los 
Reyes so inaugunS ayer el Sanatoria de 

Fuenlr ía (pá^. 4 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS—^Ayer se cometieron en 
E.aroelona' otros dos atentados. Besulta-
ron dos sindicaÜKtas muertos, un indivi­
duo gravísimo y otro herido cambien de 
gravedad.—Reina gran temporal en t i Es­
trecho, habiendo llegado a* Cádiz de arri­
bada forzosa varias emiiarcaciones.—El 
vapor «Marsella?, se encuentra en peli­
gro.—Se ha entendido la huelga de na­
ranjeros en Castellón.—Continúa el Con­
greso de Colegios médicos en .Barcelo­

na (págs. 1 y 2 ) . 
«Oíi 

MARRUECOS. ~ La columna Saniurjo 
ocupó con gran éxito el Monte Harcha con 
mv.y esoasa/ re-siste.ncia por parte del.ene­
migo, qne había quedado quebrantadísimo 
en la operación de ayer. La operación fuá 
dirigida por^ el general Cavalcanti , ' al cus 
acompañaba el infante don Carlos.—'\'a- 1 
rías familias indígenas se han ..presentada 
en diversas posiciones sométiéndoss y en­
tregando su armamento.—Hoy volverá a 
Melills el alto comisario.—La prov-lneia 
dte toledo ha regalado u n tanque-aljibe 
para el regimiento del Rey (p"§. 2 ) . 

• — < ! 0 > - T -

BXTRANJBRO.—Rathenau ha pedido un 
plazo de cinco años para las -oparaoionss. 
Francia hará conocer prókimamsnte su 
actitud (pág. 1 ) . — China y Japón ham, 
aceptado la mediación de Balfour y 
Hughes para el coflioto de Shantun j .— 
En Viena se han producido manifestaci,)-
nes tumultuosas como protesta del enca­
recimiento de la vida.—El Gobierno it,i-
liano ha prohibido la cesión a extranjeros 
de las empresas del país.—De Valera dice 
quo Ir landa ha llegado al límite de las 

concesiones (páf, 3 ) . 

S L TIEMPO.—-(Datos del Observatorio'». 
Como se esperaba, la borrasca de Iss 

Islas Británicas avanzó al golfo de Vi.z-
caya, y probablemente atravesará- íOspa-
ilfu para internarse en el Mediterráneo. 
Aj-er a las ocho su centro se bailaba en. | 
Galicia. Después de las oCho atravesó el 
•Sur 'de Españ3-:nji.a--terbqña-da, ,que oc-a-
-sioBÓ- vientos duros-.v'aguaceros • violentes,:¡i 
Qon vientos del. Sur y luego del Egt-e. que i] 
deben cde. haber-ocasionado destrozos. r I' 

La temperatura, .májdma de anteayer ;i| 
filó do-20'grados en íTarragona," y la rrani- n 
ma: dC: ayer fué:-áe' dos grados f.n Cuenca.^ :¡ 

, Bn :Madr id l a méjáraa de anteayer íuó ii 
da- 8,9,. y la mínima- de- ayer •'ué-ds- 7,7; [j 
' Tiempo probable;-para hoy: ' Chubascos jĵ  
ea toda España 

que íícna paia r'lo incompftei.i-e v pí^ique, 
además, ío'- "u-^ ten*"'" competenciji lo= dis-

I ttíis, bcro i\ " u m t w o n rotunda de que 

bien oídas y consideradas, y que no se omi­
tirá, ni se ha, omitido, que sepamos, n i nos 
oiéeríamos' con derecho para dormir si omi­
tiésemos una sola de las solicitudes que ese 
inmenso piterés de humanidad, y de patria, 
y de política,, y mili tar , y de todo orden 
requiere de nuestra pariie. 

E! selíor Pulido añadía, oportunísimo, Un 
requerimiento para que de toda la ordena-, 
ción sanitaria de! reino nos ocupemos. Yo 
puedo afirmar a su señoría que no hace 
quince días que tenia en mi mano el pro­
yecto de ley, que se está trabajando en 
esté proyecto de ley. Es ta rnisma mañana 
he hablado con uno de los oradores de ayer 
de esta asunto, porque él interviene en el 
trabajo, y én la ocasión cercana más pronta 
posible vendrá el proyecto. Pidámosle todos 
a Dios qua sea nn camino la vía parlamen­
taria y ' a o un atasco. Eso depende sólo del 
Gobierno. 

Y con eso he dicho todo lo que se refiero 
a la sanidad, porque en medio de todas la:? 
preocupaciones agóbiadoras nuestras, cuando 
hace quince o veinte días que el proyecto 
estaba en mis manos , . implica haber labo­
rado, demuestra que ss había trabajado en 
meses anteriores. 

£ 1 r e s c a t e d e l o s ¡ s r l s l o n e r o s 
Me hizo él señor Pulido otro ruego, (,-i;>, 

os confieso no sólo oí con complacencia, 
con agradecimiento, sino que ocupó en mi,, 
espíritu e l ' pririier lugar desde el instante. 
en que su señoría dijo cuatro palabras, por­
que estaba vo sintiendo -: siento la -ne­
cesidad, la Conveniencia pública de esclare­
cer, no 6ÓI0 ante la Cámaro, sino .'ante la 
opinión nacional, este asunto de los pri­
sioneros. t)entro de la Cámara, porque sn 
forme juicio como vosotros sabéis formar­
lo ; fuera de la .Cámara , para ver si se en­
cauzan un poco agitaciones pa,jionales, mu .y 
legítimas, muy lauda-bles, muy respetables, 
pero a veces muy irreflexivas,, a punto d« 
marchar por vías que las hacen contrapro­
ducentes. 

Si mis paMbrás no hubieran de salir de. 
este recinto, yo no hablaría del incesante 
desvelo del Gobierno, porque en este domi­
cilio de la sensatez no b a r nadie capaz do 
hacemo'! la injuria, 1 «.ans^iei "sjurja. 
de suponer que ese rie ic io 1 i lo UÍÍ 
solo instante "^n habíamos de ̂ " no es­
pañole" no hciDiamos de tener 1 nuestrr. 
cargo el sentimiento ^ el SCIMPIO de I3 
causa nieionaJ de modo que se lesume ci:. 
nosotros el anhelo público, v sería imper­
donable qué hubiéramos olvidado un instan­
te la suerte de los pr is ioncos Peio vuel­
vo a decirlo, es un -isirnto qiie, por lo mis­
mo que levanta oleadas de sentimiento y 
ñ'^ Dfl=ión aobilÍRÍmasi requiere esclareci-
miearns, al menos para quien quiera tomar 
co^ieejo de la realids 1 •<' de la evpe-ienci» 
de quien íi^ne I1 c'l 'fnpión de ocuparse 
de eso todos los días 

'Do'dp luego lespnndiendo vo i una: par-
fe de la-i ofiduli-pi'^neR de opmióxi i i e per-

(PnnHrúa er la p'iatna B.) 

GUESTÍONES AFRICANA; 
riZlB-

El lodo, ese elemento que descubrió 
Napoleón en Polonia y que impidió que 
sus tropas avanzasen, ha sido, sin du­
da, la causa de que las nuestras hayan 
estado paradas desde el 22 al 20 de no-
viembre. Ya están en marcha, y el gra­

da meridional del Tidinit, hicieron al-
giín fuego, y nuestra artillería batió 
ese monte aislado y algunos mídeos 
que se señalaron hacia . Kadtir. He ahí 
iodo. 

Se anunció que el 1 de diciemb-^-e el 
fico os dirá (sobre todo si lo comparáis | general Sanjurjo (que con sus tropas 

rjcét/éi-/f//om. 

luiintiuuiHi Ferro cdrr/'/t 
tz u 2o 

estaC3 a c 3 

(Par refere,, SJJK 

Pffj/c/an e/ 22 e/ei/fou/emére. 
Pojy c/'on e r&^^ 

con otros publicados anleHorniente) que 
el avance que ese dibujo registra fué de 
bastante importancia. Becordem^s he­
chos. „ 
• M general Ca.^bancllas salió de Zeluán, 

y llegó y tomó TaMrMt-Ts'arrich; el ge­
neral Sanjurjo • partió de Segangan y, 
por> el Viícan, negó a. Tauriat Hamet y 
a Ciad Ganen, y el general Berengntr 
avanzó 'por la • cmnstera de Kadur. y 
sus fuerzas se a-poderafon, primero, Aél 
rnóntecillix líamado Belusian' ¡j, despvJ.s, 

ii del Hianen. La resistencia c/icotdrada 
'' ht¿, casi' nula.. Los rifmos, desde-Ui-fal-

pernoctó en Tauriat Hamet) iomaria el 
monte Harcha, y como es de esperar 
que no encuentre ninguna dificultad al 
tratar de realizar el golpe cantando., por 
tomado doy ese monte, y .en armonia-
con mi hipótesis trazo el gráfico. Se di­
ce que íús tñoró-í eontimtdr^ cruzando el 
Kert, y qué Van a refugiarse en el ma­
cizo de Mente Mauro. -

Aquí vsndfáan coms- de.' perlas unas 
tonslderationsí:'estratégíetts,' análogas a 
las qué léó én ciertos lugares...'.a'Doriiir-
nado tal -inánte, OGUpado tai barranco, 
ya-na hay sino... etñ^, eíc.,-. ' « i t » JlIVe 
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CH' mis'SMasíMe he re íáo; m«cft<> {y mé 

siffo riendo de las púsi'éion&s Uav&s'j, |f 
de,.4)trQ.^'-sim,Hes.de fierra^eria bélica pa^ 

fina.'que-vaya a ineurrir^ iS7i pl pecado que 

Jle 'sido, soy y seré enemigo de los óh-
' Jetivos geográficos (Napoleón y otros 
i peleles por el estilo, 'ine han enseñado 
I « pensar iisí), y como entiendo que en 
¡ la guerra el objetivo a lograr (y cuan-
i ió más pronlo mejor, aunque crea lo 

contrario mi amigo el conde de Tíoma-
nones) ex Tn. dcslrucción o la rendición 

'• del enemigo, y el proMema que, HOY POIÍ 
HOY, tenemos que resolver es esencial­
mente militar, de castigo de recupera-, 
cióíi de territorio jjprdido. de desquite, 
para qw el honor de Espnila quede a 
salvo, si leo con regocijo que heñios 
a.vanzado unox kilómetro'; ;/ nos hemos 
apoderada de unas cuantas posicione'i 
más, es porque así nos acercamos at 
ener)%igo que hcj que hatir. ¿Que segui­
rá hurtando PI huilón Es de siivo7,f>r. 
Nada hay nuevo bajo el sol. Esa fuá la 
téctica de los ^escitas frente a Darío : la 

Se i o s ft^tfÉ. frmíé. 'a Ndpble6fl; td 'de 
los árales penU a las polumnas móvi­
les de Bugeaud; •pero, ¿,no «s verdad, 
amigo Lamariciere, que contra el vicio 
di correr, Imi la •vMuO. áe 'aorren musí 

r si llegamos frente 'a, 'Alhucemas, al 
valle del Neltor {por el camino 'que lle­
vamos, o por otro más expedito), donde 
no es malo que vayan amontonándose 
los fugitivos, porque cuantos más 'se 
reúnan, más difícil será el que suhsis-
tan, es de presumir que. puesto que ese 
valle cuentan que es rico, allí hagan 
hincapié los rífefíos, que si el árabe nó-
7hada no tiene inconveniente en trasla­
dar Sil jiñma y su ganado de un sitio 
a otro, el beréber sedentario siente ape-

, 01) por su choza de barro y por el pe-
: da%o de tierra que cuíliva. 
I Instnimento ,vara lograr una victoria 
\ plena hnr asegura quien tiene mot'vos 
^ para asnfvra.rJo) lo tenemos. Que no 

nos falte Ja vohtniad de vencer es lo q'ic 
' se necesita hoy. 

El Preste Juan DE LfiS INDiaS 

DE MARRUECOS 

• ^ = ^ = = : : ^ 

LAS CASAS BARATAS 

Es ocupado el moiit.e Harcha 
• — d Q — — 

La nueva posición fué asaltada brlllantemeole por las fuerzas 
dei Tercio Extranjero 

Vuelve a Melilla el alto comisario 
"QEii —• 

NOTÍCIAS OFICIALES f 

(COMüMICAÜO DE A X O C H B ) 

«Ba e¡ dda de boy las c a ' u m M s tí/,- los 
ffeneraiüeis Siaiifufjo, Bereir&ueT y Cabuue-
llas, sBliaado áe T.mrlat.Hamei^ Seg,-;in;aa 
y ZeUuáa, aFai2J!»í*oíi sobiv el Monte H ir-
oba, qm íué ocupado par Ja oolumua 4el 
gea&ral Seafurjo A Jas úic^ y vemi'i} ú-i la 
mañama, sin qitf, »i numero-so etiexmlgo (¡iw 
sg yítí opusiera cri-an resis^tencla, á^e-ljido so. 
gurAmente al castigo qiw &y¿r sufrió, prue­
ba Oel Diíiú es el ballaxgo dé 32 cadávres 
mor-os oouí arnatméalo. 

El geñsrai Cabauellas, a} ph,phg-aí-^ f¡?. 
'oía Zeiaáa. recogió cuatra ijarfáyeres Juás 
y \tTtas piiHiatsirJty dti un <,\rupn qno ít 
bostíJizó. m, 

En diversas POSIL-.'-HIILU: ü'/faízada.'; se hon 
preseiíiaido familias moras Itacisnio '-nirff. 
g,a t?<5/ srmiaaénto que poseían. 

E.n los ierritarios ct,$ Tetuán, Centi y 
Laracbf^ i^m aoredr:'.!. 

RAÍJM vn iuirle témpovnl de agua y 
viento. V 

La toma del monte Harclia 
MliiíjLLiLiA., 1 {» la» 21).—Ea la uaaüwia 

de lioj contmuaroii lab operaciones», en las 
i-pie intervÍDÍerou lab siguientes coluiiinas: 
hi del general Saujurjo, que habla perjioc-
:acio en 1'auriat iíaUíet, emprendió el a-vau-
:e cuaridü divisó a la columna Bereagiier, 
(juo debía apoyarla. Lia at-tilleri^ rompió 

el luego sute» de avaiizír las íuerzus da 
esta coluinna, desalujaudo fel eaeíaigo, que 
estaba eii las -alturas del tiaroha. 

Loa legionarios, qua iban en v¡»ngiiardia, 
ocuparon esta posición en ua valeroso asal­
to, sorprenttieiid') ¿1 enarai^o, que íio es­
peraba la llegada da í'u«rz{is ten pronto. 

Durajtte el avance no tuvimua iiiagiina 
Jbaj». 

JLia oolurana dsl ganara! Berengiisr salió 
a las seis de 1» raafiaaa del campamento 
de Segwjgan, con objeto d« apoyar el avan-
ce du Banjurjo. La coluiniía emprendió la 
inarolia por la oarretei'a hasta Llegar a la 
a t o r a de HiaSusen, donde quedó el giüfs-
so de íKjuéUa, siguiendo la marcha, la van­
guardia, ({Ha era.a las tropas Be^ulare", y 
las *idalas», aiandada? por Abd el Kadar, 
llegand» t e s t a las proxinádadss tle los po. 
J)lados de ¥adtimen e Ib«5rgu>'en. Beremnier 
Drdonó qus so LiRorporaran a iSenjurjo dos 
Bompañías de TnwenÍBros, co i objato de ac­
tivar los trabajoB de íoiijíicat'iúu d* la jiu-
BÍoión del Harcha . Terminada la operar-ión, 
regi'esó » Segang&tt. 

L a oolunajla 'OabaneUa-s partió de Ziliiáu 
por el oamino de Ttiurit l^tirrieh rápida­
mente con dirección a Uiíntarus, Taiitia 
Mc^and y Tibensen, objetivos Vjuf, lanía-

que ocuiJár, ccaasiguiéndolo Í?ÍQ novedad, de­
jando pequeñas gu«3iicijnes ds Inf&nlen'a 
y regresando el resto a Keluén. 

E l comandants g«aeral. a<;onipafiado del 
infante don Carlos, d i r ipó la operacióii des­
de lae proánoidftdes ds Taorlet Hamed, que­
dando ambos satisíftcbísinios dfl resultado 
de a-qué!la. 

A causa del fuerte visato reiaant« dm-an-
t e el día de hoy no pudo intervenir en la 
operación 1« escuadrilla de aviación. 

Los primeros legionario"? qne legaron al 
Haroha encontraron, en la posición Jü ca­
dáveres de moros, que murieron a coase-
cuenoia de la explosión de una .^rr^nada dis­
parada por nuestros cftfiones. 

I>E TETÜAN 

Vuelve a Meiilla «I alto czmisñtlo 
•J'ETUAN, 1.—Mafíana saldrá para Me­

jilla el. alto comisario, general Berenguer. 
p s t a mañana fué obsequiado con una oo-

iuida que dio eu su honor el Jaliíss para 
festejar el triuiiío de las armas espaf,olaí 
m Melilla. 

El alto comisario giró un» visita de inü-
«ección. a lo» hospitales militares, salisndo 
muy satisfecho de la organización de los 
mismos. 

Durante la noche última se desí-ncadenó 
en este territorio un violento huraciln, acom­
pañado de uua lluvia torrencial, sin que, 
Afortunadamente, ocurrirán desgracíaí pír-
ianales, 

DE ALHUCEMAS 

:^ííila 

2)EPOETE5 

regresó lin hoibej- pedido ver s los prisiO' 
aeros como se proponía. 

Cuísnoo (-1 eaaalorpedcj-o «Villamil» se 
hallaba CÜ osla rada, los moros Meieron va-
rioá dipparcs de cafión con Iss piezas que 
tienen emplazadas eu el l\lorry, en direc­
ción üiiiístr-. Lst* demcftración de tuerza 
fué s'.i.speTidida |KK;O jnic"; de ha'erge a la 
mar el .Tillamii--. 

-~'-'ij c-tnfií-ma ks muerta deí capitán da 
luUaitcría dou Luis Salto Piudrígue/, ocu-
>'iida el día 25 yúv Ja mañajiia, MÍ iut»3Íítr 
íiigar.íe y mi- \ isío por un centinela, el cual 
hi/,o iüego contia el isifortunadii i\igitivo, 
Jiiatándole. 

1-1 tva,t'j a les priiii)ijr'¡-ag es cada vez 
peor, dentro de lo mal uMe han e-tado •siem­
pre-, fifcf't-utom'jjjte lum reürad-í a los de 
Atdir l.jhl.i Ib,, f i mas y ¡O', abliw_^, \ dirCr-| 
r-ieci en el tuelo, desde el i^eiieral XavaiTO 
hust.T, el último «.oldado. 

Eí grazji comercio con los laorcw del eam-1 
jio \ecino eonvinúa. no hsijierido \m solo' 
tj'pbsjo drt íortiíii-ación de e«ta i-̂ hi. que es-1 
capa a ia muadci s-jt̂ nz do su-, Juder.eabU^s i 
•tibilaut^eí! el ' l-'ajurito.v, viene a la i.sja con , 
grati íreoueneia, luciendo vÍ8to3í3Íma<í chiia- -
bas y anunciando a quienes quieren oírle i 
que, como nuestros aeroplaaos nu cesen los 
bombardeos, m^l^ pronto será estií isla des- ' 
truída í! cafiiMiü. os. | 

-*Sí, señor, sí. Ahora observamos bien a los cadáveres, porque, ¿sabe usted?, con esto de la falta 
de casas se nos han metido aquí algunos vivos. 

E L TEMPOBAL 

E! vapor "Maneiia" en peligro. 
Témese que no pueda salvarse 

£ N MADBID 

Aysr, a las ocho de la maalaíia, se des­
encadenó sobré Madrid un violento venda-
•, al, acompañado do íui-rts«i oguaj«'ro. 

J.a corriente de aire fué tan U'emenda y 
Se tuvd <(U6 suspender la i'ircuiflción da 
tranvías y oan'u.ajes. 

El aire produjo grsndes desperfectos y 
den-ibó muchas valla.s, árboles, posíe.<í t-ele-
gráticos y teloíóoicos y paa-cdones. 

!-^ ignore) si produjo tambi/'u alguna des-
g raí'i a personal, 

- G l -

E N PEOVINCTAB 

LA AGITACIÓN 

Dos sindicalistas muertos en Barcelona 
. __[ r ¡ [T¡ _ 

A consecuencia de dos nuevas agresiones resultan además un 
obrero gravísimo y otro nerido 

- — — — H I l E l - — • •' , 

Se extiende « i Castellón la iráclg^i de naranjeros 

laFcetoaa 

RASGOS PATRIÓTICOS^ 

Un 

Los moros disparan &v baíería del 
"Morro" 

L a Agencia Fabra no* remite le siguien­
te iníoi-mación: 

ALHUCEMAS, 28 (Por coneo).—Pd vier-
fies de la pasada sema,na llegó a es'ta rada, 
procedente de Melilla, el caza.ioipedero «Vi-
llaDiil». zai-pando dos horas despi'i^» de su 
¡legalda oon el csouv'oy p w a los j)risioneroíí de 
Anual, con runjbo a ia playa de Sidi Drig. 
í jno de los moros qi¡e viuieTOa a esta is 'a, 
^mbaarcaado luego en. el «Villainih, ps^ra 
i n d u c i r desde Bidi Uña a Anual el eoavoy 
%e vínrerss, era el oouocídísimo «moro Pa­
to», autor d« Isj agi-esjón j"- ro te del velero 
itAntonia Ton-es», di?l (««sinalo de su pe-
írón, José Maa-tíne-s v da! • e aestro de sus 
tópúiapíss, quienes lies'au 1.-.I5 de euatro 
¡liieaes en su p&dej- sin. qus ha.ítM [ihora su 
risfoaáiT» sü .rescate. 

Bl ariércoles había sa,üdo o t ' o coñvoy, 
tlestinado a Ibs prisioueros do Axdir. • om tn-
Eargos y una imporí-aate cantidad de p<'ii; 
pero ía correspondencia no fué-Kdiuitídapur 
los moros en dicho envío. F.n el mismo bo-
lei mmvMó 8i oaipíio Idi'is ben. Said, ei cual 

tanque a! regimiento 
del Rey 

En Ayaxaoste 
Hsi Ciyarxionte (Huelva), y por donati­

vos ds diversas entidades y rersonalidades, 
se han recaudado con destino a los Heridos 
ds África, 38.Í-S7 pesetas con dos céntimos. 

Tacqu€-ai|li>e -p&Ta el regimicnfo del 
Rey 

TOLEDO, ,1—El coronel del regimiento 
del Rjey, don ¡..eopoldo Suro, esei-ibió, re-
<:ieníoiii.ento deaUg Atlniaa, una caita a! di . 
putadü a Cortes por Toledo safxor Lequerica, 
rogándole cpia. como la inmensa mayoría 
de los soldacUto qua integran aquel Cusri)» 
son toledanos. IB agradecería qua cualquier 
susoripción que eu esta proviucia se hiciese 
con destino r. los mi.uj.os fuese imfertidn 
en la adquisición de im tanque-aljibe para 
.I.ÜOO litros de agua, por ser ésti* rma da las 
neefisidudeg qe más se dejan sentir en. la 
campaña. 

Tjii su vista, el alcalde de esta ciudad: 
ha decidido accftder a los dichos justifica­
dísimos deseos, y muy en lueve «era en-
viado al batallón del regimiento del Kfiv, 
que sa encuentra en -\frica, un maaj-ifipo 
taaque-flljlbo. 

Para el "Aguinaido del soldado" 
SANTLIGÜ, 1 . - - L a » dama* de la Cruz 

Ro-J» han visitado los i'omerciog. para re-
ca.udar loado* cjan deiitiaio al «Aguinaldo 
del soldado>, cspacií^kaentg par» loij del ba­
tallón del regimiento de /íarag^y/.n. 

# íf íf 
JEKE'Z, .'W.—(En la íuncióu que ge os-

lebró anoche eu el teatro Eslava a bene­
ficio del cAfuiaaldo d í l soldado» s« obtuvo 
un ingreso líquido de l.oOO pesetas. 

•J5 « « 

BÜROÜM, l . - - l m . j a Diputación ^e ha 
r»unií!o esta Irirde L. J u n t a encargada do 
aneau/iu- las suscripeioues abíertais ¡ia,ra los 
soldados burgalsses. 

Se aicordó que mía Comisión se traslade a 
Meb']I|,, para llevar a dichos soldado» los ob­
jetos adquiridos por la Juafe^. 

Has ta ahoa-a lo recaudado a.^cíende a más 
de 90.000 pesRias. 

En honor ds un héroe 
CÁDIZ, ].—Bl presidente de la Dipute»-

I cióu ha acordado que ei' tercer aeropiaiao que 
I costea IHJ provincia d« Cádiz lleve ei nom­
bre del soldado del regimiento de la Coro­
na Joré Kaposo Cid, Uütarai de Saaliioar de 
BaaTaifeteda., que cojidacieindo iJa convoy a 
Oasftboaa, deüde el zoco E l Had , uiehó 
uuerpo a¡ euei'pti enax d(K moros, muriendo 
j i m t a ^ e n t e con esto». 

Un coacierto de la Banda de! Tercio 
ifüELVA, i.~~-H« Ikgsdo la band» del 

Tercio Extranjeio, qu® tomará part» eu la 
ralada patriótica gue orgsniza Is <'-JuTentud 
.^rtístii s •, a beaeíieio de los heridos de Ma. 
n-aaeoi. 

E n la estación íé recibida por las autori-
dade.j y ^ numeroso público, que ovaoioaó 
a los legionarios, vitoreando además a Es ­
paña, al Ejéreito y al Bey. 

La njultitud acompañó a los legionarios 
hasta su alojamiento. 

Para ios soldados jerezanos 
JBBjE'A, 30.—Ea el cuartel del regimiea-

lo de Ijauceros de Víflaviciosa se ba cele­
brado lina comida estraordjaaria a la que 
han aaisíido ¡o* soldado.^ jerer.aiios li«rilos 
y enl«mo<5 que se eacueiitrau fl<ju.í con l i . 
L-eneia. 

Ei corousl MeríY pronunció uatt patriáti-
cü alocución emraganJo cinco pesetas a cada 
soldado coBvsleí i--< ' 

— Se han enviado fs! gobeniador miUfai' 
,1c Cádiz lííU almohadas, co]jfe"t!Íona<lab por 
las rafias de hm escuelas nacionales con des-
.iao a los soldados jere.'.anos que están en 

África, 

J E B E / , 1.—Uu grau temporal de agua y 
vienta ha causado grandes daños en la cam-
pifitti. 

i I-, población quedó a obsourajpi de madru­
gada. 

!•!.- hundió la techumbre de una casa de 
la calle del Marqués de CádÍK, sepultando 
a un matrimonio y a dos hi]os SUJCÜT, que 
resultaron gravemente herido-o. 

* a * 
TANGEB, 1.—R.einñ imponente tem.poraí 

en el Estrecho. 
El vapor correo de Algeciraíi no ha po­

dido llego* a su destino. 
—^El vapor ^Marsella», de 8.000 tonela­

das, ipie llera import-ante cm^a y numer j -
so^ })a.s.i.jerc«., se halla ^ l a alttxra del cabo 
Esparte!, desde donde ha pedido, auxilio, te­
miendo nauír&gair. 

Se teme <iue no pueda saJvaree. 
^ ¥• * 

CÁDIZ, 1. —̂  H a llegado el vapor coi-reo 
«íBuenos Aires», que tr'ae muoEos emigran­
tes y grnji cantidad de tabacq par» nuestro 

I e jéráto d« Afriea. 
I ejércit,) áf .Víj-ica. 

Hai sulrido un gran ciclón y los tcmpo-ra-
j les de estos údi-imos d ías ; pero sin ocurrir 
' desgracias. 

iMaíiaaa seg-uiní si via,je a Barcaloníi. 
- - E l vapor valenciano «TJUÍS Cassinova», 

(|ue iba de Cádi,i a Montí-video, se ^ e que 
(iespué-, de sufrir cinco días de teirlporal y 
averías, ha podido llegar a Montevideo, don­
de las reparará. 

—tíigiK eí tempord duro, teniendo que 
entraf de arribada forzosa vaiios barcos, y 
«IgunoB pesqueros con averías. 

» * * 
P A I J E I Í C I A , 1.—-En el oercaoo pueblo de 

ViUalumbroso ha. desean-ilado el tren correo, 
que se dirigía a L a Coruña, a causa de rs-
Mandeetmiento de tierras, debido a los úl­
timos lempcralsB. 

Ko ocuil-ieron desgraíás» personales. 
Lai vi» taríló c«rca de cuatro horas en 

quedar expedita!,. 
* • » * 

SEVILLA. 1.—Durante la pasad» madru­
gada el tempor*! causó grandes desperfec-
yx en el arbolado y ooasionó el hundimien­
to de la techumbre de la.s dependeneise del 
cu.irtel de -^rtiileríft. 

Nueíos ateEtados.—Dos musrtos y dos heri­
dos 8íaT8s.—ÜKa datsEcióa. 

BAECELCKA, 1.—A las seis de esta tar­
de fué agredido el encargado de talleres de 
una carpintería, de la calle de Sans, núme­
ro 293, Uaíaado Eduardo Calduoh, por un 
gi'upo de desconocidos, que le hicieron va­
nos disparos de arma de fuego, causándole 
ocho heiidas, tres en el pecho, tres en el 
vientre, otra en i» región iliaca y otra ijue 
le atraviesa el muslo. 

L a agresión se realizó a la puerta del es­
tablecimiento cuando el enoaígado salía a 
requeriraiantos de los desconocidos, que 
preguntaron por él. 

IJno de los proyectiles^ alcanzó al obusfo 
Enrique Mestres, que trabajaba dentro del 
taller. La bala le atravesó la espina dor­
sal. 

Iws agresores huyeron, y al llegar a otra 
carpintería sita on el número S24 de la 
citadli calle, so encontraron 00a los obre-
roa de la misma que salían en aquel mo­
mento, y creyendo sin duda que iban en 
su persecución, hicieron un disparo, que al­
canzó a uno de los trabajadores, llamado 
Juan Codomíu, causándole una herida en 
la región torácica, con orificio de salida 
por la sspclda. 

Los heridos fueron conducFdos i-1 Dispen­
sario, donde falleció el apellidado Mestres. 
E l encargado, Eduardo Calducli. fué trasla­
dado después al hospital Clínico', en !^ra,v¡-
simo e s t a d o ^ J u a n Codomí\i pasó a su do­
micilio en g™vñ ectcdo. 

Este líltimo pertenece al Somatén. IJOS 
otros dos, según propia declaración, están 
afiliados al Pindicatii úinico. Calduch se híi 
bía distinguido mucho en la propaganda sin­
dicalista. 

—> lr,s ocho raeao-, diez de - noehp, j 
ee presentaron cinco hombres, que vestíaii j 
trajes de obreros, en la casa número 14;";, | 
piso primero, de l i t.sl'.' d" Badol, barria­
da de Sans, tres de los cuales preyuntaron 
por el inquiiino de dicho i)iso. Joaquín Mo-
lus. liste salió a la cplle. donde se unieron 
los otro« dos deseoQoaiduB, T todos juntos 
se diriffieron ha^ta el puente del ferroca-

ío las cií-cimstancwjs a g r a v a n t e s de^ pre­
medi tac ión y .alevosía. E l dirfeasor ÍTISÍS-
tdó i«n la locura del procesado, apreciü/Ti-
do alteraativ£wnern.ta a l g ú n a t e n u a n t e pa ­
r a e l caso do q u e no s© reconozca aqTié'la. 

E l fiscal, híjso un informa b reve y t l o -
cuont©, negíMiílo la locura del p roeesa io , 
ba sándose en el iníoime. de los médiíioS, 

DE PEOVINOIAS 

Hundimiento de una casa 
en Zaragoza 

Tres muertos 

COBUSA 

'Esonalas para la mnjar. 
SANTIAGO^ 1.—Próximameiiít'6 se inau­

gurará la Escuela del Hogar , , que patrocina 
la Asociación Católicaí de la Mujer, a cargo 
de las señoritflia com.post©lainas. 

—Hai faJleoido sja fes Caldas la señora do­
ña Dolores Mosquera, quien deja fundado 

j un cojegioi da niñas, negentado por t>eroiaíÍBS 
j franoÍBoa.na,s. 

No ha itegado el «Gontramaestre Casado». 

E E E B O L , L—De Cádiz haj Uegado el ca­
ñonero «Maiiquég de la Vieloría», condu-
ctendo mafisrial para repaivar el crucero 
«Cataluña». 

—j.'cdavía no ha ¡legado el transporte 
«Contramaestre Capado», ignc>rándose a ia 
altur.i; que se eaouontra. 

- B - - ' 
GBANADA 

Campeonato pugüístícc 
de Casíllla • • 

JjAWN'TmEíB 
El concurso internacional de iermia, or, 

gan izadopor el Tennis Club de París acab^ 
de terminarse, y entre sus enseñanzas pe 
destaca la revelación de un excelente juga-
dor español. La final del partido doble hn 
puesto frente a frente a los campeones fraa-
ceses Gobert y Laurentz contra Albarrán 
y Borotra, venciendo aquéllos, si bien coa 
cierta dificultad. 

Juan Borótra es el jugador de qoien Biaa ' 
referimos que en un partido simple jugado 
varios días antes derrotó de un modo aplas­
tante al campeón francés Gobert.j 

E s vasco y cuenta actuaimeate yeiat i t iés 
añoí3, siendo las característioas de su j u ^ o 
tin saque tan fulminante como en sus re­
ñíate,? junto a la red. Si isu entusiasmo 
sigue podrá unirse buenamente a Manuel 
Alonso para, colocar a buena altura el pa­
bellón nacional. 

» * * 
El .seuretario del Salud Sport Club de 

Barcelona nos oomun/ic» la celebración de 
un importante concurso de tennis del 8 al 
18 del corriente mes, cuyas inscripciones se 
cerrarán pasado mañana día 4 aatea ám 
la.s ocho de la noche. 

Es el sexto concurso interelub de dieiis 
sociedad. 

H e aquí el programa: 
COPA S-ALüD: partido inJiviáus! para 

caballeros. 
Doble para caballeros. 
COPA S A N L L E H Y : individual y de ni-

velación para caballeros. 
Doble y de nivelación para caballeros. 
Partido individual para señoras. 
Doble para señoras. 
Individual y dé nivelación para señoras. 
Doblo ŷ  de nivelación para señoras. 
Partido 'mixto . 

FOOTBAM, 

El domingo y ¡unes próximos el Athletit 
Club, campeón de la región, contenderá con 
tra la Eeal Sociedad, de San Sebastián, 

P U G U A T O 

En la primera quincena del mes próxi, 
mo, la Federación Nacional de Deportes d< 
Defensa celebrará un importante concurse 
para^ establecer los . nuevos campeones dt 
Castilla de tas distintas categorías. Los-er\ 
cuontros se compondrán de cuatro asaJtof 
(rounds) de dos minutos , con im descansí 
de un minuto en cada dos asaltos.- Todi 
final se disputará en seis rounds. Se admi 
tiran inscripciones hasta el día 31 del 00 
;-£Íente mes. • 

^ Para < esto campeonato se establecen ía 
siguientes categorías : 

Peso grande: 79 kilos. 
Peso semigrande : de 72 a 79 kilos. 
Peno medio: de 66 a 72 kilos. 
Peso semimeáio : de 61 á 66 Hlos, 
Peso ligero : de 57 a 61 kilos. 
Peso pluma : de 53 a 57 kilos. 
Peso extraligero : de 50 a 63 Hlos. 
Peso mosca : todo púgil hasta 60 kiloS. 
Por falta de espacio aplazamos los 00 

mentarios sobre esta clsslfioación y del con, 
curso en sí. 

A excepción del peso mosca, los campeo 
nes reconocidos desde el 14 de feíirero^ ñf 
1920, son los siguientes : 

Peso grande: José García Lorenzani . 
Peso semigrande : Félix de Pomés. 
Peso medio : Bafsel Hernández Coronaé, 
P«8o semimedio : José Masnti . 
Peso ligero : Emilio Bautista., 
Peso pluma: Franoisoo Hernández OoR 

nado. 
Peso exiraligero : Francisco Alvare?. 

D N FÜEGC 

ahí, los •*!• .dúos co-

ESPAÍJA ÍB ITALIA 

Hacia un "modus vivendi** 
Q 

HOMA, 1.—El senador señor Bacoelli ha 
depositado hoy en la Cámara una pregunta 
dirigida al ministro de Oomereh), relativa 
a la necesidad de estipular lo antes poTT: 
ble un Tratado de comei-cio oon E^spafta, 
o. por lo menos, un «modus vivendi». 

M S COLEGIOS MÉDICOS 

Piden elegir un senador 
-—!B--~-

La Asamblea esíudía la cuestión ' 
ssnítsvíi 

BAKOELONA, 1.—-La Asamblsa de Cole­
gios médicos ha aprobado la siguiente con­
clusión : 

«Es aspiración unánime de la Asamblea 
la creación ds tin ministerio de Hanidad y 
asistancia públ ica; más en tanto esta crea­
ción no se lleve a cabo, desea hacer constar 
que se iiiípoue la necesidad de otorgar a ia 
lospsecióa gssiieraí ds Sanidad el poder eje­
cutivo necesario par» hacer cumplir estrin-
t.»m«BÍe la» vigeates ley«» aaaiíariai ^ po­
der fonmdar los projrectos d» oltaa qü© t iea-
dan al progreso d« la Patria.» 

Se proel amó adwnás la n#c»sidad ds oue 
I08 Colegios ajádieoiS, aoaao satidadas oíisia-
les, t s s g a a d»r«cho a «Isgir tía UÍOSÁOT. Se 
facaltó al Directorio par» qae estudia ¡a fci-
ma má<s fácil de consegoirlo. 

La ABambles b.n tratado acerca de! pro-
^ yecto do ley sobre segnro contra la enfer­

medad que tiene en estudio el ministp) do 
la Gotomacióii, 

rril. Una 
meuzaron a disparar contra Molus, ha.sta 
dejarle exánime, con la cabeza completa-
ijiimín destrozada. 

Lo víctima habf,i trabajado en la fábrica 
de ladrillo" de los hermanos Cuouin- de 
labordeía, donde se distiníraió en ima huel­
ga qije sostuvieron los o b r e r c de dicha casa, 
motivo por el cual fué expulsado. 

•Estaba considerado como un elemento de 
acción del Sindicato rojo. 

L a Policía persííHíe a Tos asesores . 
A última hora se asegura que han sido 

detenidos dos de ellos, pero la noticia no 
h" sVo confirmada eu In .Jefatura. 

—Ha sido detenido r.p sujeto, llamado 
Vicente Solsona. que escapaba de la vigi­
lancia de los agentas, al que se supone cpm 
plíoado en el atetado contra Vicente _Salvat. , presentaciones. 

Baaqaete de estodiarites.—Una j»oteí>ta.— 
S! pleito da las tfeipras del Soto de Boma.— 

E l nneso Aízobispo. 
GEANADA, l.~Ijo.s almnnoB de la Fa­

cultad de Derecho ha¡n obsequiado oon un 
banquete a los e3trr.dia,nt«ñ madrileños que 
preside el señor Pérez Bueno, que realizan 
el via-je de extensión rmiversítariai. 

Hoy marcharon a Córdolja,. siendo objeto 
de una oarifiosa despedida. 

—El Ayuntamiento ha ajcordado protestar 
contra, el nuevo Ai-ameel, por encarecer 1» 
Vida y lainentar,se de que en la Jun t a de 
Arapceles falte ima representación anda­
luza. 

—A fin de resolver ei pleito existente en­
t re loe labradores del pueblo de Puente Va­
quero y el duque de Wólington, propietario 
de las tierras del Soto de ílom,a, e l gober­
nador ha propuesto a los primeros la adqui­
sición de IE( propiedad de las t ierras. 

Lea laibradóreir'hain aceptado en principio, 
jirometieado somet«r las bases a estudio. 

—6e ha celebradcr la toma de ' posesión 
del nuevo Arzobispo, al que representó el 
Vicario Capitular. 

Asistieron las autoridades y diversas re-

H a fallecido en el hospital Clínico Vi­
cente J\ycart, víctima de la agresión reali­
zada ayer. 

—Por incomparecencia del procesado y 
de dos testigos, nuevamente ha sido suspen-
did," la vista de la causa eontrai Progreso 
Eóá?nas. 

Castellén 
La huelga naranjera se extiende.—^Los tf-

pégrafos s i tpabajo, 

C A S T E L L Ó N , l .—S© h a a a b i e r t o más 
alm)aoene&- db nai-anja,, s i n q u e s?; rogis-
Iren incidentes . Por solidaridad con los 
huelguis tas na ran je ros h a n abandonado el 
fciabíijo los o b r e r o s de l a s fábr icas del 
t imbraxlo d e papel . 

—-Los t ipógra fos d© los perió^loos h a n 
vuel to al tnSbajo ooadicion.almefñte. E n 
e l caso de q u e l a D i p u t a c i ó n n» acceda 
a l as pe t ic iones de sus tápógarfos volve­
rán a la huelga . 

Mañana se t r a s l a d ^ á el nuevo Prelado 
desde el Noviciado de Jesuítas de la Cartu­
ja, donde se halla, hasta el Palacio Arzo­
bispal. 

É l domingo por la tarde hará su entrada 
en la ciudad. 

ZARAGOZA 

Htindimiento de nua casa; tres muertos.-— 
Un crimen. 

ZABAGOZÁ, 1.—En el pueblo de Cer-
vera de la Cañada se himdió una casa ha-
bitad» por Manel Morata, su esposa Agus­
tina Alcolea y cuatro EIjos de ambos. Eo-
Hultaron muertos la mujer y dos hijos. 

—ÍBn, un cB,stil!o fué hallado el cadáver de 
Sebastián Sola, que apiarece muerto violen, 
tamente . 

—Se desconoce a los aufores"'del orim*n. 

iaragosia 
La slsta síaañaliütó.—Bi fiscal aprecia 

Uüíeirss cteanstanoias ügraímntes. 
ZAEAGOZÁ, 1.—Hoy ha comenzado la 

pruéfoa testifical en l a e a u s a de los fitii-
cioiia<rioH mun ic ipa l e s aseisinados, la '.Hai 
h<a resu l tado desfavorable a l procesarlo 

E i f iscal y l a acusac ión han modificado 
stts oonclusíoneB, ajJsrepeÍEsado -ea el deii-

•~C3— 
R E S U M E N D E NOTICIAS 

HUESCA,—La PoUcía ha detenido a cin­
co carteristas y a varios gitanos y gente 
maleante que estaban, fichados. 

—Ha oxperimeutado una pequeña a k a el 
precio del trigo. 

B H J I I Í L O . — H o y había atnarrados en la ría 
00 barcos de esta matrícula. Salió para Gi-
¡sSn el vapor «Ángel Viejo», da 27ü tonela-
d,as. 

.Quiosco de ELDEEIATE 
, ¡UAJiLi; B E A.L€AÍ,A, FirEMSSS A Llk$ 

.CALATEAVAS 

En los almacenes de la 
editorial Calpe 

A lae fcnes de la t a r d e die ayer se diecla-
r>6 un incendio en los sótanos de la casa 
número 13 de l a cal le de San Mateo, don­
de S'e ha l lan ins ta lados los a lmacenes de 
l a Sociedad edi tor ia l Calpe. 

Se desconocen las caiusas del síniiestro, 
SU.poniéndose que lo or ig inara u n a chispa 
desprendida de la chimenea. 

Las l lamas consumieron todos los láfems 
que allí exis t ían, propagándose a las ofi­
cina.?, s i b ien en éstas el daflo fué de 
escasa impor tanc ia . 

En el ¡inmueble los peifuicíos son pe-
queñosi no así los producidos a l a Empresa, 
dada la g r a n cant idad de pubícaciones que 
a rd iemn . 

Los bomberos, a las órdenes de don Joa­
quín Monafsterio, ex t inguie ron e! fuego des-
j.aiés d e u n a hora de t rabafo. 

ítines antiforales 
en Pontevedra 

Los molineros de Valencia 
al trabajo 

VTGO, 1—^El gobernador ha autorizado 
ia celebración de mítines antiforales para 
el próximo domingo en Pontevedra y Sui-
vatierra. 

•» » * 
VALENCIA, l . _ H a circulado el rumor 

de que se había presentado una denuncia 
por estafa contra un importante Banco ex­
tranjero que tiene sucursal en esta ciiilfad. 

El director del-London Coimty ha envia­
do un comunicado a los periódicos en el 
que se dice que el comerciante don Vicente 
Marín, que_ se ha declarado en suspensión 
de pagos, era deudor a aquel Banco de 
1.7,50.000 pe,setas, garantizadas por mercan­
cías, a cuya venta, en pública subasta, pro­
cedió el Banco al vencer la deuda y no 
ser satisfecha. Niega, por tanto, que exista 
caso alguno de estafa. 

(Este asunto ha despertado gran interés 
en los centros financieros. 

—iMañana reanudarán el trabajo los obre­
ros molineros de arroT;, que han dejado la 
resolución del pleito que mantienen con los 
patronos al ministro de la Gobernación. 

« * -:;-
M E L I L I J A , 1.—Hoy se ha vuelto a re­

producir la manifestación en pro de la iibe-
vaeióa de los cautivos. 

.\ ella se asoeíó el comercio en pleno, los 
centros • de recreo y todos lo» teatros y. ci­
nematógrafos. 

.\ pesar de las precauciones tomadáíj, lo.s 
tiü'is e.íaltadcis se dirigieroii a] barrio de 
Man telele, apedreando km establecimiento;^ 
de iilguKos musulmanes causando grandes 
desperf exjtos. 

L a Guardia civU restableeíó i a calm»i 
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Del discurso de Maura 

ilí 
-Eií3-

«iCuántas vidas de soldados que están ahora en filas significarían 
esos millones!» «Las cabezas que habíamos de poner en el rescate, 
en foraia de pesetas, no tienen nombre.» «Esa mulflud indetermi­
nada y anóoima no tiene más patrono que ei^Gobierno.» «Si ne­
cesitásemos estímulo habría que bairemos cei,Gobierno, porque 

seríamos indignos de estar un solo, minuto en él.» 

Las campañas pro-prisiorteros SOD innecesarias 

(Goiitinuación de la página 1.) 

cibo y advierto, quiero haoei constar que 
para nosotros, para .el Gobiemo, ni un solo 
instante ha habido distinciones entre pii-
sioneros, ni «n instats hemos pensado, para 
guiar Y regular nuestra conducta 

modo como unoB u otros perdieron la libe 
tad porque ahora, afligidos ellos con el cati-
tiverlo, lo quo ' nos incumbe os el rescate, 
lo qne nos incumbe es atender cuanto po­
damos a su suerte, que luego, «a poRtorio-
ri», en hora ulterior," que Dios quiera que 
venga, se podrá distribuir entre ellos «n 
'*rdones o castigos. 

U B Í S i n d i c a t o c a b f l i e a o p a r a 
ges t íoBÚar l a eüs t i -ega 

Al principio, en las primeras semanas d« 
nuestra gestión ministerial, comprenderéis 
que, aislada la plaza de Malilla, asediada, 
llegando a ella loa proyectiles dal Gurugó, 
en una inconiunioación absoluta ocaa el cam­
po, ao ya nos era imjpaiMtrabie la negrura 
exterior, sino que nos era desconocido el 
número, ol paradero,, el trato da los q\íe ha­
brían quedado oon t ida entre los oabile-

aos. 
Un grupo fué ei da q»3 primero tuirimog 

noticia y acerca de quien primero pudimos 
actuar, el grupo de loa qne habías perdi­
do la libertad, en Monte Arrait . M$«atra« 
estos prisioneros con al general Navarro, 
con su Estado .Mayor o los supervivientes 
que l6 acompañaban, estuvieron por tierras 
de Guelaya, la negociación llegó a punto 
de esperarles en Malilla a ima hora deter­
minada y de haberse dasembolsado el res­
cata, una cantidad de rescate que por allí 
quedó deíraudaSa, ^iso importa n a d a ; lo que 
importa es que cuando las cosas estaban. 
así y sólo ese grupo ue destacaba de la 
tániebla, del aislamieicto, de la ineomunioa-
oión entre la plaza de MeBlla y el campo, 
hubo una mutación trascendentalísima pa-
ra el caso, y fué qi«) (supongo que por ini-
da t iva o bajo I» dirección de Abd-el-Krün, 
eso no me importa gr-an cosa; lo tengo 
por oiei-to) Se formó un -sindicato oabileño 
para reunir los prisionieroa qne tenían d,is-
tintas cabilas, encargar la gestión del in-" 
teréá de todos a uno, a Abd-el-Krim y trans­
portar ios prisioneros en dos grupos:,, el ge­
neral, jefes y oficiales a Axáii-, frente a 
Alhucemas, y im número bastante mayor, 
de clases, de tropa y paisanos a Anual, 
con el intento do haoer roanoomunedamenta 
oon esos ' dos grupos de prisioneros, bajo 
una mano, u n ' a m i a pulítica en favor ate la 
campaña de miestios enemigos. Y claro es, 
vosotros bien, lo alcanzáis antes que yo lo 
diga, claro es que eso trajo para nosotftjs 
a este asunto una enorffla oompíioaioión, por­
que nosotros, sin poder oesar, n i soflarlo, 
sin oesar un instante en al anhelo do com­
patriotas, do hombres, que esto bastaría, 
no podíamos olvidar nueslií^s obligaciones 
ministeriales, y el asunto -bomó una com­
plejidad que de ningtma ntanera tenía, con 
respecto a los muchos, q[ue ahora resttlta 
que fueron muchos, que no entraron y que 
de hecho no fueron mclusos en la sindica­
ción. Y la prueba d« que no fueron inclu­
sos y de que fueron muchos, es que, a 
medida que se ha destelado el fflisoberbeci-
miento cabileño y el avance de nuestras tro­
pas ha ido trayendo a razón a aqueliaa 
.gentes, han ido soltátídotes y Kan ido com­
pareciendo, unos refioatados, otícs fugados, 
otros entregados, otros Ebersüos, immeros 
prisioi!«ros de que no se tenía noticia al­
guna hasta qne han GomfHareeido. Su niSmero 
creo que es de tres oficiales o jef-es y se­
tenta y nn soldados; ayer mismo uno o dos 
de éstos. Pero rin determinado niímero, en 
lo qne se refiere a la tropa muoho más 
wtcmeroso, situado en 'Áifflal., rBÍativamanta 
limitado, enorme para lo que sería nitestro 
deseo, ha sido objeto, pocr nuestra par te , no 
sólo de ima incesante gestión esnoammaaa 
al rescate, sino de una oompliesda, oirouns-
tancial, mudable, por lo tanto , actividad; 
porque no ha habido camino, senda, inten­
to, ensayo, que se haya desdefiado para pres-

.tarles auxilio, para hacer más llevadera su 
situación aún durante el csantiverio, no lo­
grando siempre que las gelierosí3aá'es dej 
lado de acá traspasasen la dura corteza de 
insensibilidad y de crueldad y if barbarie 

del movedizo complejo áe la negociación, 5 
acontece xma cosa muy importante para la 
<.:iüa .política en este asunto, y es que los 
priBÍoneroe tienen nombro y apellido, y an-
te(5edontea, y familia, y afecciones, y son 

', .'"''̂ T personas conocidas" y queridas de ellos. Las 
*',.', i cabezas que habíamos da poner en el res-

! pate . en forma de pesetas, no tienen nombre, 
no se conooeii: nadie, como no las conoce, 
las a m a ; no se preocupan de ellos; es po­
sible que las madres y los hermanos de los 
que jrioririan sean de los que nos aguijomeea 
para qua demos el dinero (Muy bien.) No 
saben lo "que se hacen, ni esTln obligados 
a saberlo; quien tiene do ello la obliga­
ción os e'l Gobierno, porque osa multi tud 
indaterminada y anónima, no tiene más jía-
drioo, ni patrono, que el Gobierno, la oon-
ffteücia del Gobierno, el deber dal Gobierno 
{Mw^ bien); y nosotras cormideranios ilíci­
to , moralroente, honradamente y politica­
mente execrable cualquier casa que nos co­
loque aa sitiiación de deslealtad con nuestro 
Ejército, y es deslealtad dar armas al ene 

D E L OOLOE D E M I CRISTAL 

LA CIUDADANÍA 
-—A'o me hable usted, que muerdo. 
—•[ Caramba I 
—Estoy ftíTíoso; acaban Se notific<irme 

que una, Sociedad • a que pertenezco—«La 
t'crapeoiiva fúnebre, cooperativa de entierros 
mutuosi—i ha au.m,entado \ hasta el doble 1 la 
otiota mensual. Parece que to cosa se acor­
dó en tina junta extraordinaria... 

—'¿JJtted no fué a la junta'? 
—-¡ Yo qué he de ir I 'Nadie va; dos o tres 

despreoeiipados lo- rivanejmn todo y hacen Ir 
que les da la gana, a ciencia y paciencia <U 
(os d-eivÁs. 

—Culpa de esos demás, amigo mió. Sí 
todos mtedes fueran a. las reuniort-es y discu­
tieran y votaran, ¿qué poérian hacer los dos 
o tres despreocupados^ ¡Ah, la falta de ciu­
dadanía ! 

~^¡ No me hable usted de la ciudadanía' 
'—•¿Muerde usted? 
—Oari, ca,5¿. ¡ Lffi ciudadanía I ¿Se da na­

die cuenta, de lo que es eso, de lo que em­
barulla, complica y amarga la existen-cia'? 
Todo está mcMtado sobre las mism-as bases ; 
sufragio Universal, junta directiva, regla­
mento, sesiones solemnes, propodoiones, 
turnos en pro, tumos en contra, ahiñones 
personales, incidentes, camipamüiiaoa, vota­
ciones ordinarias y nomim'aJes, acuet&bs de 
la wayoTÍa... Así es todo: la, nación en que 
ha nacido y que se (¡ohiema, o cosa, pareci­
da, parlíimcntariamento; el Ay^intairtiento 
del tétm-iño en que TAVB : la Diputación de 
te provincia a que ei Municipio pertenece; 
la asociación profesian-al en que no ha fe-
do usted más remedio giU insorfbrrse por 
compafieri.,im,a • el ec'orvomato funaí.ado para 
adquirir los. comestibles al misnt'o precio que 
en todas partes; el CiTculo de recreo en dor}.-
de mata alevosamente el tiempo; te mstt-
tución caritativa, en la qv,e pone risted su pe-

NOTAS POLÍTICAS E N .WASHIÍÍGTON 

proyecto de recompensas! 
iediaclón angloyanqui 

para Shantung 

Esta tarde se reanudará su discusión 
E3E3 — 

La Mesa del Senado someterá hoy a la sanción regia la ley 
de Casas baratas 

—I—en 
Fué ayer tema de todos ios comentarios I ciencia del servicio y su nacionalización in-

[políticos el hecho de que no se discutiera I dispensable. 

Eágo para^ qua le combata. (Muy bien.) Da ¡ qucfio esfuerzo y oi^itnas monedas en serm-
modo que toda la gestión, t o d a ' l a eomple- ció y para el socorro de los pobres: Ja so-
jidad v - t e d » la eircunstanoialidad del our-j ciedad de caza n de pesca o de cualquier 
íso de" «5te asunto, há do ir a! k d o del otro deporte a la-que sus aficimes le hayan 
esa pefia-inconmovible: que lo que no %i\ \Vevado; y, en fin, esa inste cocfperativa cau-
puede hacer, 1» se hace ni se hará nunca, i "f- ¿e mi mal humor... ]Todo es oaí ' \To-
suesda lo que sucsda. I ' ' ' ' - Sfl pasa uno la vida recibienSo erm/eoca-

j tortas para juntas y para elccoior.és, rtutnt-
L a c a a i í | s a S a pp© p s ^ s i o a e r o s I f;í.sío8 electorales, proyectos de regla-rmn-

Yo 1*B dioho varias veces—ocasión as os- | *o¡¡ V de reformas... ¡Y no asiste imo, ni 
ta paa-a repetirlo—qua un Gobierno que ha i <¡^^ge «í vota ni hace caso de todo eso! Y 
raaogido, al .venir aquí, la obligación incoa- i " '« ' '«; en todas partes aprovechan nuestra 
cusa, sagrada de ima reacción miHtar;~éíi I ™"™cw «"o» cuantos m,angoneadores para 
donde fuera, pero ahora ,es en la zona m a - | '"^'^e'' '?c nuestra, capa un sayo a su m^Jida. 
rroquí, necesita la confianza de la opinión i --He ahí la culmji sus conseciiencias. 
y la do la nación, y que sin esa confianza 
fl« sa pued« gobernar en tales circunstan­
cias. Yde esa confianza hablo aiiora para M 
asunto de los prisioneros. ¿Adelantaríamos 
algo oon que os relatase—y seria para rato— 
las peripecias y i a s ixiarañas y ' 

rero se puede hacer otra cosa'? 
' —Se debe tomar parte en Jas eleooione'é 
qne interesan al buen gobierno y a SMS .pe'T-
sonalcB intereses dentrn de, la vaetón, d.e la 
pTmñncia, del Municivio, de la asociación 

idas y .1 "profesional, del círculo de recreo, de la ins-
ituiñón car¡.tativa, de la sociedad de caza y 

de la cooperativa de entierros ni-utiios'; se 
debe intervenir activamente en todo lo que 
afecte a estas entidades y disdvtir y votar 
;; hacer propaganda de las reformas bue­
nas qne se propongan y combatir los des-

venidas de toda la gestión de_ estos mosés? 
¿Adelantaríamos algo? Como rio fuese retro-
oediscdo y empeorando la gestión, n a d a ; 
ese es «.n capítulo do confianza; debéis 
suponer-(no pido más que justicia), tenemos 
dareclio a que supongáis, A' que suDongan . ^ _, , 
todos loa .españoles, .jue si no lo hemrfs he- aguuaaos que se, mienten. ]Esogo.'<on los de 
obo mejor os porque no h o m o s ^ o d i d o , ni ?'"''«'?''.?«• cmdadanial • 
«labido, paro qua liamos hecho ^ j a n t o he- r J •••" *® "'"''« ''^•'*" ' '»°' ''««ánflo se tra-
m«s pixíido y sabido para acertar en eso I •^•-, ' 3 • 
©mpeflo. 1 , síxi embargo (no me puedo ma- %"• '"« .''''*<"' "'"' ""70. 
ravillaí. y si me maraviUaeo sería igual, I —¿^ cuando se conie?^ ¿Y cuando .w 
porque no podría reconocer la realidad), han i '/««™'«? Porque es una la,bor tal que ha de 
ido apm.tando, han ido floreciendo, se van «¡'^orher todas las horas^ 
calentando campaña? pro-prisioneros, natura. 
l is imas; seguramente, la inmensa, inmetisi-
aiioa iMíyor part« del impulso, es nobillsi-
m a ; no diré yo qn& n o sa mezcle alguna: 
.(faa otra impiireíia, .porque lo humano es "Hi-
fícil que ss mantenga en las puras regiones 
étioflí^Por un lado, la escasa eduoaoió'n i?o-| 
lítiíMv^e los pueblos, se manifiesta en Éü 

—Pues no hay otro remedio. Una de dos: 
o ̂  hace usted eso, o renuncia a las como­
didades de la vida social y a los hev.eficios 
de la civilinación. # ' 

—Henimcio. 
— i Quid \: '* 
—•Pues no renuncio: haré todo lo preciso ; 

I dedicaré mi vida a ese mangoneo y d esos 
rutina de vitiperioa contra e! que i m n d a . | ^Z^^.f^'-JJ' ^"/""f ^^ <>mni^acióri parla-
desconoaiendo la e^vridistanoia entre la apro-1 ' 1 ' ! , i í •" " ' '^««'f '^o- .í''^™ 5"^ 
baoión y la « . n m r a y propendiendo siempre I t^, ,?/ ' ' ^ ' f ^ „ " ? " " ^ ' ' / ^í"' \^^T' '•>.^?-•'• - í ' . ' , . , , , t \ (tupir. Vejo mi profesi&n,, abandono todos dar pói- resxiolta la iaeptitiid, la pereza 
o d dessííJÍorto de! qne ha querido cumplir 
oon su daber : por otro lado, en el cora­
zón hnmíiao, ol deseo, quo desconoce, que 
acaso no pueda saber, cuáles son lar, vías 
por las cuales ha de tener satisfacción, se 
t'raeea espontáneamente en impaciencia; eso 
nos pasa a todos, todos »os impacientamos 
en lo que aguardamos, y más cuando ig-
noraíDDs ¡03 trámites nooesafios para oonse-
sfiTÍrlo; y eso le pasa a la opinión, que anhe­
la que ¡os prisioneros, que los cautivos sean 
rescatados, y no piensa m á s , ^ de un salto 

coloca, con la imaginación"; en el des-

•mis quehaceres. Y diré cuando me vrcgun-
ten : . , 

—¿Qué es ustod'í 
—¿l 'o? Ciudadano. 
—•,; r qué mes 1 
—Nada más; no tengo tiempo para otra 

cosa. 
Tirso MEDIRa 

£ 1 €l)i>bteriM> n o n e c e s i t a 
e s t í m a l o s 

iStóemifa, ya comprenderéis que aquí don-
dei es tan frecuente que los periódicos 
aun otros documentos, otros escritos da más 
entidad, no necesitan buscar el original fue­
ra de textos muy españoles y a veces ver­
tidos oon muy buena intención, pero oon 
naaisha inadvertaaoia, no puede faltar el au­
xilio a la pretensión de obtener lo que he 
llarttado antes y vuelvo a llamar el presu­
puesto miBtar cis las cabilas, a título de ros-

EL PRIMADO MEJORA 
Su eminencia el Cardenal P r imado con t i ­

núa en el mismo es tado de salad, si bien 
durainte ©1 d ía d e ayer se inició u n a ten ­
dencia hac ia la mejoría, la que muy de ve­
ras ce lebraremos que se consolide. 

"CEATRO EBAL 

"SÍGFREDO" 
Son cerca do las dos de la madrugada v 

= , " - . " , , r -'«.r 5 , • •>_ '* ^ T-Tvi • - -1 -̂ • i - ' hay tiempo más - - o . > y 
de! lado do allá: d»? modo que muchas ^ cate, por ese hábu ma.ne,io ae los sentimien- breve de la hermos 
Teces se quedaba-i i r el camiiio los auxilios 
y socorros con f|uo -o quería favorecer 9 
los prisioneros '^" 
mos maravillar, a 
áoíer. E n la com-p' 
.to relativo a e 
Tpara quienes on 

ro de oso nos póde­
le nos tangaraos qua 
<j< que ofrece el ásun-
" *pos de pritdoneros 
i;'nte oabileña no Kav 

"tos, de las pasiones, de las diversas liua; 
raciones qua en la opinión pública vierten 
sus ¿ecreeiones y sus impulsos v sus voce­
ríos. Porque es íjiaro que si el Gobierno 
raaiste a algxmo do los oortíponentes, a al­
guno de los siiBples del complejo de* todo 
oste asunto, más fuerza parece que se le 
puede hacer desda el lado y desde detrás 
que desde delante, y el empujar al Gobier­
no es debilitarle en una resistencia que no 
es favorable al enemigo, y conao son rauohos 
Icfs que desean la., libertad y son pocos los 
qua deliberan sobre las dificultades, es muy 
fácil llevar estosí, deseos y estos anhelos 
hacia la reclamación y hacia la protesta, 
sin comprender que nosotros, para ocupar­
nos de los prisioneros, para no omitir roe-
dio, uo debemos necesitar el estímulo ni el 

'derecho de g'entes, ui "antimíento Immaní-
'feari.o, sino el iat^rés político de hacer de 
'ellos un instrumento pp,£a llevar adelante su 
campaña contra nosotros) descuella una pre--
ncupaoi/a abnimadora para el Gobierno, y 
os la voy a exponer para que la conozcáis, 
fiara que nos acompañéis, porque cuando el 
¿nmo tiene una aconsojadora pesadumbre, 
fa sola Rsifitenoia de los semejantes, es un 
consuelo, muoho más cuando trae esa aslg-
tanoia tanta discreción y tanta madirrez, ..^ . --
como cada uno de vosotros pusde apor tar ' '""S'̂ J''̂ '̂ ' P°'̂ *<1"'* *̂  "los necesitásemos, no 
'si t ra ta el BSimto. Habría que hacer eso, habría que barrernos 

por lo tanto, estas propagandas y estas 
sampafias para estimular, sobran, porque no 

supuesto de guerra de las eahilas; es decir, hay en España nadie, nadie, ni los mÍ8m.os 
<iue exi,£;;ian y ejcigen, por todas las noti- p a ñ e t e s Vk los jjrisioneros, que teñeran 
cías, lo mismo que antes, por millones de más anhelo qua nosotros (Mxíy bien) '^ y 
pesetas la cantidad del rescate. ¡ A h í ; si en cambio, entremezclándoae en lo que se 
no se tratara más quá de pesetas, yo su-1 desconoce, s® embarasm ime,stra acción - se 
pongo que todos eompren^derS» que el Go- ¡ frustran cosas que a nosotros nos importan, 
bismo no habría sabido regatear m.uaho las.! Con la ayuda de I)ios no se nos debilitará r 
pesetas, porque el Gobierno sabe qti£ rige paro se bos debilitaría si sintiesen para 

Los gestores de | sindicato cabileño de prí-
üioneros deterrninaron convertirlos en el pre-

y representa a una nación noble a Eldalga, 
el Gobierno es tan español como España, 

en eso del dinero se habría comportado 

algo esas oampañás y ese constante clamo 
reo que supone que nosotros ro-ueamos en 
las delicias de! Gobiern.o; porque, así dis-

oomo tal ('Muy bien): jamás habría sido esa I curre el vulgo, r asi • imagina que no nos 
una diíieultad. Pero el dinei'o, el dinero au | preocupamos nosotros de los desventurados. 
.manos del enemigo, el dinero quo se ha (fe | Señores, no he podido hablar con más 
invertir en soldada para que el harqueflo es-1 fraiíqueza ni oon mayor sinc.eridad; com-
té fuera de su casa, en fila de fuego contra ! prenderéis que para el Gobierno tiene este 
•lue^itros soldados, o ha de servir para la j srínato el carácter más tor turador; porque 
f;ompra de material o de municiones : ¡ ali! 
pso dinero son cabezas de soldados cs^ia-
poles, es saagire clol Ejército qija hamos ¡le-
í/fldo a combatir, y rsomos nosotros los que 
(o Uovairios a combatir. Poneos en nuestro 
ídso (MUÍ UI Í ) ¡Ci nt s vidi» de sóida 
til nu^ 

\ n 

c 1 ar 01 

1 
1 t 

1 H í f i a s s gnifica 1 v< p u e d e ! 
í 1 < r u t i{ e^o 1 P( e 0 ° 0 

1 ta 4tf> ='«0 j a < 1 )U 

para quien encuentra p ron t a la voluntad a 
cumplir el deber, uo suele ser tan angus­
tioso investigar en qué consiste el deber 
como discernir entre los que parecen oon-
trp.puestos deberes a la limitación del es 
piritu humano poique contrapup-=tüs ellos 

bi 1 

>j 1 b I 
l a ¡ j 

'1 peí o Jo parecen a oce 
lo b o u h i al priL ipi i en 

•ju i _ , i a l t (. II í. n ) P i , 
£ '1 ip h ! T n (1 ) r rom lu c i 
o 1 iif c uue ti n ' 1 "a 

1 u i ) MI i iiali u o i ii 1 ) 
bp' n I-i I h liau mn or si OIIÍMI r 1 s J•^do 1 
•̂ í IA j f b ( ( ) !l U ! I 1 llt stU JJU 

no hay tiempo más que para ,ma íelaoióñ 
.1 , , „. . , f^ ejecución que íiemas 

.'Ido de! Signcao; los artistas alemanes que 
están interpretando todo el «Anillo del Ni-
belungo» nvahzan en demostrar la profunda 
compenetración adquirida con el espíriiu de 
Wágner y el estudio serio y acaÍJadir que 
han hecho de sus respectivos personajes 

Como siempre,, descuella Kirchhoff eñ 
gesto, en actitud, en vibración; duíadie to­
da la primera mitad del primer acto mb 
pareció con voz más opaca, o más cansada, 
que en los días anteriores, pero llegó el 
final y se desvanecieron mis temores : es­
tuvo colosal, con los agudos de t imbre 'aba­
ritonado, característica de su voz, pero po­
tentes y con el brío en él habi tua l ; lo que 
yo supuse cansancio, no era más que re-
senVa: costumbre o resabio .corriente en 
los grandes artistas que quieren llegar al 
momento culminante oon todas las enerrfas 
necesarias para t r iunfar; en el resto de la 
obra, a su a l tura ; notabilísimo Eeohstein 
en el papel de Mime, que ixirdó maíerial-
men te ; Weil,. en Wotan, mejor que en La 
IValkyria, con más alientos y con más es­
píri tu, , pero human.izímdo demasiado el per­
sonaje, y al humanizarle, lo rosta majestad; ' 
muy bien Eck cu Alberico, asi como Lat-
termann en Faíuer . L. Willor, en su corta 
intervención, ¡cumplió • interpretando E r d a , 
V H . Wildbrunn, en Brunildn, admirable; 
lástima que tenga uu registro grave dema­
siado débil; nada más que ol grave, pues 
a medida que pasa al central, va ganando 
intensamente en fuerza, redondez y timbre. 
L. Joughaus, en el pájaro, muy afortuna­
da, salvando el escollo que tiene su parii-

. celia, que no es pequeñfi. 

En resumen: un Sigfredo do primer ^ or­
den, como yo no lo he oído en el teatro 
Beal. Ko necesito decir que todos los ar­
tis tas , en unión del maestro Bleoh, que 
llevó la obra admirablemente, salieron mu­
chas veces a escena a la terminación de los 
actos a recibir el aplauso unánime y justo 
que merecieron por su labor, que reputo 
notabilísima. 

E l teatro.... , cora muchos vacíos; esto 
merpce apítulo. rnejor dicho, crónica apar­
te en «,u día saldrá. ; 

1 i 

.encía, 8 'a una ipiobpoon a^w n-> iliemo > no^ «-os I pro laiua que auunoJa es exclusivo de Wá 

E ' | i r x imo domingo, a las opeo de • la 
u au 113 el .maestro Lassallo recomenzará 
sus fo i ertos en. el teatro d d Centro: oí 

nas persistente a la más mmovii, dentro t nga {Muy ftfn, tn-w/ bien] 

proyecto de recompensas, atribuyéndose 
esta suspensión a desistimiento motivado, 
según algunos, por discrepancias en el seno 
dsl Gobierno-. á 

Los ministeriales negaban la especia y 
aseguraban que todo obedecía a la enferme­
dad del señor Sánchez Guerra por estimar­
se peligroso poner tan apasionante' oues-
íión en manos de un vicepresidente que, co­
mo os lógico, carece de la autoridad del 
presidente. 

Los jefes liberales estuvieron erítregados 
toda la tarde a conciliábulos y cabildeos, 
y terrainada la sesión se reunieron en el 
pa-siiio circular los señores marqués de Al-
íiuceroas, Alba y Gasset y celebraron ima 
larga conferencia, en la que, según releren-
cia de uno de ellos, se ocuparon de todos 
los asuntos de actualidad. 

Parece que a propuesta del señor Alvenraz 
Se presentará una pi-oposición, incidental, en 
que se pide que antes de t ra tar de las re­
compensas se diluciden y castiguen las res-
ponsaHdades. ?Esto en el caso que ellos con­
sideraban improbable de que el Gobierno 
insistiera en su discusión porque estiman 
que este proyaeto esté absolutamente muerto 

El señor Alba, que escuchaba la referen­
cia, d i jo : 

—En eso yo no entro. De proposiciones 
una y no más. 

Preguntado el ministro de la. Guerra so­
bre si hoy se reanudaría la dísottsión del 
proyecto de recompensas, contestó: 

—¡Claro qne s í ! Eso no hay derecho a 
dudarlo. 

Planteada así la cuestión., es indudable 
'que la sesión de hoy en el Congreso ha de 
tener ana gran importancia. 

Por algo el t«nde de Bomanones al mar­
charse del Congreso nos repitió la adver­
tencia que nos hizo el, día anterior : 

—^Periodistas, «mucho ojo». 

Sanción de leyes 
Hoy irá a ta laeio la Mesa del Senado, 

formada por el presidente, señor Sánchez de 
Toca y los secretarios, señores Santa Cruz 
y Vázquez de Tiafra, para someter a la 
sanción regia la ley de Casas baratas últi­
mamente aprobada por las Cortes. 

Facilidades pztra el proyecto del Banco 
Los jefes l i be r t e s pusieron ayer en co­

nocimiento del ministn) de Hacienda que 
hablan acordado facultar en lo pooible la 
discusión del proyevoto relativo al Banco da 
España , para lo cual, en obsequio a la bre­
vedad permitían que las enmiendas presen­
tadas pOt sus amigos se tramitasen en la 
Comisiéii. 

Bien entendido que estas facilidades re­
zaban solo con aquella parte del proyecto 
que por referirse al privile.gio del Banco, 
tiene una fecha apremiantej^ pero no a aque­
lla otra parte de ordenacióui banoaria en cu­
yo examen "piensan ent rar cqh todo de-
taHe. 

El rescate de los prisioneros 
Al conocerse en el Congreso las palabras 

pronunciadas en la Alta Cámara por el pre­
sidente del Consejo con relacióni a los pri­
sioneros, se produjo una gran impresión. 

Se decía que el señor Maura había pre-
jíarado con ellas la contestación que ha de 
dar a la proposición piresentada por el di-
I->utado señor Tejero en denaanda de que 
cuanto antes se logre el rescate. 

Parece que sa trata de realizar en Ma­
drid una manifestación '«pro' prisioneros» 
análoga a la realizada en Melilla. 

Eran muchos, una gran mayoría, los que 
se mostraban conforma oon el punto de 
vista del Gobierno. 

La crisis hullera 
E n una de las secciones del Congreso se 

reunieron ayer los representaütas en Cortes 
de la región asturiana para estudiar los me­
dios de remediar la grave crisis hullera. 

Acordaron pedir al presidente de la Cá­
mara que .cuanto antes ponga a debate la 
proposición que sobre este asunto tienen 
presentada. 

Final de nua labor 
La Comisión permaaeiíte de lai -Junta de 

jlranoeles y Valoraciones Obsed ia rá hoy con 
un banquete a su presidente, señor Alvarado. 

Los diputados gallegos 
^En la sección segunda del Congreso se 

han reunido los diputados a Cortes por las 
provincias gallegas para t ra tar de la oomu-. 
nicación del Ins t i tu to de Estudios Galle­
gos de La Coruña, referente a varios asun­
tos que interesan a aquella región. 

Se acordó por unanimidad perseverar en 
los trabajos para que se active la cons­
trucción del ferrocarril de la costa, que ha 
de ser punto de part ida para .los que, cru­
zando la región, terminen, en los puertos de 
olla, así como ios de otras líneas de gran 
interés. 

E n cuanto a las demás obras públicas 
(puertos, carreteras, caminos, etc.) , se pro­
curarán ¡os mayores recursos que puedan 
obtenerse en los sucesivos presupuestos para 
estas atenciones. 

Por ser de gran actualidad la cuestión 
de transportes, so han realizado las gestio­
nes precisas. correspondientes_ a los deseos 
de varias entidades y del comercio y la 
industria en general, pon esto se relaciona 
otra gestión en que llevan la representación 
colectiva para proseguir los trabajos que se 
iniciaron un diputado por cada uira de las 
provincias gallegas, a fin de obtermf la ma­
yor rapidez en el servicio de los trenes 
correos y rápidos. 

También se nombró otra Comisión de di­
putados que se preocupe de los intereses 
industriales y agrícolas gallegos de todo or­
den en su relación con el Arancel, 

Proyecto de ley 
El ministro de 'M.xafct ha leído,en «1 Se­

nado un proyeeto de ley sobre Aeronáutica 
naval. 

En su artículo priaiera se dispone que 
los señáoios que ha de abafroaír son todos 
los de la aeronáutica embairoada; loe de las 
estaciones aereosavaíee, observaoi'Sn de c?. 
cuadra y cajnpos iniciados, y el combate so­
bra el mar y las depcndencdap marít imas 
enemigas. 

Dispone asimismo sea su misión la ac­
ción jirrisdioioinal de vigilancia fiscal al t i -
droavión y la inspección de los servicios ce 
la aeronáutica oii'il en ouani» éstas tengan 
de hidroáreos. 

El ajtíeuío segundo declara esíe servido 
afecto al Estado Mayor Cenfcral de la Ar­
mada, disponiendo sea un personal del Coer-
jx> general, y oreándose uno aspeeiad subal­
terno de aeroaántioa, que tendrán les mismos 
derecshos que los demás subn,ltjeilios de írs 
/ j -maida. 

A medida que lo eonsientaai las atenciones 
señaladas en. el Presupuesto, se orearán, se­
gún el artículo cuarto, estaciones aei-eona-
vales en las bases principales y secundinas , 
así como en un. puerto del Cantá'brico, otro 
de Canarias, y en Ceuta y iiarcelona, es-
pecializsfndo para la gran exploración aérea 
la base principal del Noroest* y a Cádiz y 
Mahón. 

Por úl t imo se establece que el servicio de 
Aeronáutica naval dirigirá t-odos sus esfuer­
zos a np^ionalizar la. producción quo nece­
site y que por el Estado Majror Central del 
ministeri,o de Marina, se dicita¡rá,n loe regla­
mentos para definir ei desarrollo qua ha de 
tener este servicio. 

Comisión reu-tiida 
Se reunió la. Comisión permanente de 

Guerra y Mai-ina, acordando, de ajOuerdo con 
el Congreso, la nrórroga de cródit-os. 

-r l -J--
E L ARANCEL 

Una proposición 
Se ha presentado a la Mesa del Congre­

so la sigiiiente proposición : 
«Los diputados que suscriben ruegan al 

Congreso se sir;-a declarar la conveniencia 
de que se nombre una Oomigión pariamen..-
íaria que informe acerca de las modificacio­
nes que, por ̂  alto interés patriótico, im-

/líaliá necesita usa cscaadra igual a lú 
íraiicesa" 

WASHINGü^ON, 1 China y el J í ^ han 
aceptado ia mediación de I3aUour y H-ugbes 
para la solución de la cuestión de biuoLtung. 
-tLoy, do noche, se ha celtiorado la primera 
Conferencia, 

En la sesión da la mañana el delegado 
japonés Hanihoro, defendió el manitenimien-
to do las guardias militares ea los ferroca­
rriles da Manchuria occidental y Shantung, 
^''oU-ysn.'io q'Je las ineuraioues de loa Ban­
doleros hacen necesaria esa guardia, y que, 
por otra par te , exisfen más g-uamioionies 
extranjeras en el Norte de China. 

Añadió. que el Japón está dispuesto de 
acuerdo oon las demás potencias, a retizBT 
sus guarniciones tan pronto como las cir­
cunstancias lo permitan. 

E l delegado chino Sze ha pedido que la 
Cotifei-enoia apruebe' la pioposicidn de su 
país, que pide a las potencias el compromi­
so de no colocar ni mantener ninguna fner-
za en las líneas férreas ni policía an la 
fábricas de electricidad sin el eonsoitiinien-
to de China. 

I-A ESCUADRA 1TAIMJSA. 

W.4.StíIlNGT0N, l . ^ E l señor SohanMr, 
interrogado por los periodistas ha deotiurado 
que I tal ia i>edirá a la Conferencia el dere­
cho ds tener una defensa navai tan poae-
rosa como la de Francia. E n lo que se re­
fiere a los submarinos, se someterá por oem-
pioto a ¡as razones de los peritos. 

El señor Schanzer ha desmentido de nue­
vo de uíia manera categórica y enérgica la» 
iriaiiifestaciones atribuidas a Bríond por el 
famoso telegrama. 

«Uno de los inconvenientes de lag seño-
porta inti-oducir en las propuestas formu- 1 ^"^^ secretas es que ofrecen a las personas 
ladas por la junta de Aranceles v Valora- •'"̂ '̂ '̂ escrúpulo una ocasión do propalar las 
cionas.—Gasset, Cánovas de! Ca-.stillo," Ma-
tesanz, Pedre.gal, Prieto, ViUanueva y Sal-
vatella.». 

—B— 
P O L Í T I C A E N PROVINCIAS 

_ BURGOS, l . _ E l ministro de Gracia y Jus­
ticia llegará ol sábado en eL expreso " y so 
trasladará al Palacio -Arzobispal, donde se 
verificará una recepción- de autoridades. 

Por la tarda dará una coní-srencio, sobre 
ol tema -«Belaoiones hispaaoamc-ricanas». 

LO DE IBLANDA 

¿RUPTURA ÍNXMÍNENTÉ? 

notifias más fantásticas», dijo ol señor Schan­
zer. 

EN SIBERIA 

liiii pi'atLuncia-

••HciKos l l e g a d o a i l í m i t e d e c o n c e ­
s i o n e s " ( D e V a l e r o ) 

LONDEBS, 1.---De Valert. 
do un discurso cu líslnamona (Iriakda) 
terminó as í : 

«Dete-rmJn-ados |)riacipios-M:r,¡6 defendernos,! 
no hay podar en el mundo qu.3 no-s ios i-aga 
modificar. l iemos ido ta.ji iejo.̂ i c.;;mo pudi­
mos en el camino de la paz.s 

SPasaiwk" i-Bvista a una brigada del r ••ór.áto 
republiemio, ha declarada que no se > i.cjJo 
ir más lejos en las coneesioiíes. 

E a los círculos políüoos se teme ¡.na 
completa ruptura de las negceiacioiies or.ta-
bladae. 

E r lord canciller ha suspendido su -íisijo 
a sLiverpooi, , prometido a sus amigos políti­
cos, y Lioyd .Gsorge, al excusarle, lia ÍUCUJ 
que la prese-Hoia del lord oanoiller es indis­
pensable para la« negooiaoiones oon .'ríanda. 

NUEVAS PBOPOSICIONES 

LONDRES, 1.—El Gobierno inglés ha ce­
lebrado una entrévista oon los representan­
tes «ginn-feinnsrs», a los cuales ha sameti-
d/3 nuevas^ piroposieiones, que cree suscepti­
bles de ser aceptadas, tanto por «sin-fei-
ners» como por TiisteriaDoS. 

- Se supone que la oíert-a que vai a hacerse 
consistirá en dar al Sur y al Oeste de Ir­
landa el «home rule> de dominio cotmpieto 
y total, concesión que nominalinénte será 
para toda Irlanda, si bien en la, práotíea se 
dejará al ü l s t e r en plena l iber t í^ , con la 
esperanza de que vendrá a esto acu&rd.o vo­
luntariamente. 

BETIEADA B E FUERZAS JAPOWESAS 

TcJKIO, 1.—Las negociaciones entre el 
Gobierno de Chita y los representantes del 
Japón continúan estacionarias. 

Bin emBargo, se sabe de buena proeoélen. 
eia que el Gobierno japonés va a disminuir 
en l a mitad las fuerzas que tiene en Si-
beria. Solo mantendrá la novena división 
que en este momento se encuentra en Vía-
divostoek. 

Se ha tomado esta medida en espota di' 
la decisión de la Conferencia especial que "hay 

•entablada entre los dos Gobionios. 

OTRAS NOTICIA fi 

EL VIAJE B E e E O B G E 
L O N D R E S . 1.—Es muy probable que h 

fecha de salida de Lloyd George para "Was­
hington sea el 10 de diciembre, pero nadp 
puedo asegurarse en definitiva, pues tant-". 
el viaje como la duración de su estancia, 
en Norteamérica queda subordinado a lor 
conflictos pendientes. E n todo caso sn re. 
greso -no sería de.sj)és de fines de enero. 

BEATTY OPTIMISTA 
WASHIGNTON, 1.—-Hablando ayer ante 

los miembros del Laviers Club, el almi 
rante Beatty ha declarado: 

«El fin que se había propuesto la Con­
ferencia ha sido virtualmente alcanzado. 

Puedo asegurar que el éxito es cierto.». 
E l almirante ,salió hoy para Inglaterra. 
PRÓXIMO BISCUBSO DE BRIAIVD 

P A R Í S , 1.—^El «Petit Parisién» dice quf 
*es cierto que el señor Briand hará declara­

ciones en el Parlamento acerca de su -mi­
sión de Washington el martes próximo. 
.„„ _ • , ^ _ _ _ _ . ^ ^ 

El nuevo Senado 
P A R Í S , l . r—Tel^raf ían de B r a s d a s a! 

«Echo de París» que el Senado Isedi??, s< 
hal la const i tuido como sigue; 

Católicos, 7S; l i b e r a l ^ , 28, y sociaiif. 

Reiiro obligatorio 

REUNIÓN DEL PATRONATO 
-EJH-

Se preparan los seguros de invalidez y enfermedad 

E l presidenta del Inisfíitu.t-0 ÍSra<3Íonal d'9 
P?eivi^ión,, cunipl imientando a c u e r d o s áe 
la junta, c e l e b r a d a r ec i en temea te , bajo ia 
presidencia, del min i s t ro de l T r a b a j o y 
previa l as necesa r i a s consu l t a s a la® Ca­
j a s regional-es, h a . eonyocad-o p a r a e l <?ía 
12 e l períoBo_'de sesiones del Consejo. 'Na,-
cional 'diT p a t r o n a t o " a m p l i a d o d-el ret;ro 
obl igator io . 

L a p r i m e r a lalsor d e regia-mentación 
d'él pia<tronato significa la in tegrac ión ooms 
pleta. ,y "ío pleno derecho en la/ dirección 
naxjiojial del régiarOi de la.e representa-

niacitanal p a r a «1 segur© éet iaval idez y ¿t 
enfeo-medad quf¡ s© c«leJbrará e n B s r c e 
lona, ©n aelación con l a Oaja ca.talan.% y 
en lai forinaB ampl ias d e concurso, adap-
tadiais a l a s oondicíon'es actaale», en qno 
ss esbozó €l retino obligaliorio, oon con­
vocatoria, oficial y p o p u l a r . ® 

Con es tos teínas p r e p a r a d o s e a la Ooó. 
ime¡m¡i& de Bi lbao, ]ia.y l a suficiente nw,-
teria- p a r a «1 indicado x>©ríodo d e sesiones, 
sin perjuicio de lo propae&ío •por IAS dS-
ve.rsaB représeiitaiciones. 
_La as i s tenc ia del minis t ro , subaeoreia.-

eionc^ d© la Caja. P o s t a l y ~"§e l a cáta la- i n o y asesor del imnfefce.rio de l Trabajo 
a a d e Pensiones, do 1 a d= A h o r r o s d e Qui-1 y director ^ « a e r a l de l Tesoro a e s t » ac-
P'vkoaa y d e l a s do Previsión social de j tiiación nac iona l pérm,ite l a e laborac 'ón 
León y Ara.gón, -esta, ú l t i m a en nombre ! conju.ntia d e l a s disposiciones. Todas e ü w 
de l a s res t ad les , además de los delega-! t-itenan l a t rascendencia d e m o s t r a r ana 
dos d» lo's • n i in is ter ios del Tsa-ba-jo y de j f ancióa públiéa. organizada a n t o n ó m x a -
Haoienda. - ! m e n t e en re lac ión con un min i s t e r io y m 
• Cons t i tuye es to un ensayo . de función | desarrol lo en acfcuacSoneg régianaJog y nro 
públLca a u t ó n o m a y, e n su desa r ro l lo , d e j f e s i o a a l e ^ y e a c o n s t a n t e con tac to con el 
corijtmoion nac iona l de -aiofciiacion^ regio 
nales , q u e a c a b a de se r objeto_ da l a ex­
pres ión de aprec io de los pres iden tes d e 
las Diputaeionéa va-sconava-rrás. 

Ooagregase. t a m b i é n p a n a deübíraciOTs.es 
do mayor ampl i tud , según s© p l a n e ó er. l a 
Oonf.e:?ascta. de Bilbao, a- La.s demás Ca­
jas íegi-onalfs da E s p a ñ a , en funciona­
miento, de Santandei'-r Salamanca-, Va­
lencia, Gialicia, Na-varra, Sevilla, Álava y 
i\stariaB const i tuyendo e s t a s man i f e s t a -
áones - reunidas l a gestión, pr inc ipa l de= 

país. En isuma :^ u n a ooordinación d e ao-
t o n o n u a s y d e &te rvenc iones crae respon­
den a n i S s t r a es t ruc tu ra nac iona l y al 
p r i n c i p o de con t inu idad en la acción, que 
aeonseí,a l a movi l idad de vida.- ministieriii! 
en nues t ra P a t r i a y a u n eo otrog p a í i e s , 
pues no es inenor o muy difierantei en na­
c iones , que h a n buscado aná loga aolucife. 

Rea l izado e s t e p r o g r a m a , n i parco n) 
excesivo, y merced a lo s a c u e r d o s de oran» 
t a e jecución e n ITavarra y provincias vas» 
eongadas y a los equiva lentos de r e c a í ^ 

legada por el E s t a d o , con l a exteiisión.j sobra h-erencia-s 1-janas en e i res to de EE~ 
d e s p u é s pract icada p o r Italiti. y P o r t u g a l . 1 poSa,- y los resu l fados c a d a vez satíafac-

O t r o t e m a de g r a n impor tanc ia e s la ; ío-rios d e Isj acción vo lmi t a r i a y de l a 
organizac ión d e l a Gomisión pe rmanen to í aiitom£5;ca de l régitneD *y d e su inspoc-
a-se-sora patronial .y obrera-, con complejo i ción, p o d r í a e s p r e s á r s e l a eficacia del 
concurso de geaninag, manifes tac iones dé • mismo-en 1922 en los ságuientieB t é r m i n o s : 
la v ida eooDÓmica española-, a. ..que, co-
¡reespondie a u t o r i z a d a inten^enciop l ega l 
en é l r ég imen p a r a su, observancia y I\<'T-
feccionamifato. 

Traba jo p rác t icofde efecto_ inmediatvi e s 
el d e l a apirobación def in i t iva de las t a ­
rifas d e l • régimen do mejoras , q u e han 
mot ivado ,y.a manifestiacioneis de adhesión 
a l s e r conócidais, y qtie <se ap l i can a -ons-
t ñ u í r c a p i t a l herencia , a a t i c i p a r l a e d a d 
de ret i ro o a u m e n t a r l a pen-sión loaral, 
adeJTiás de p roduc i r con ell'O la. pensión d? 
inva l ide í , merced n- la- adeíALida bonifios^ 

Dieteirminacióri, prec isa de los derecho» 
a d c ^ r i d o s po r c a d a obrero afi l iado me» 
Dor de cu-a.pe!n_ta. y cincO' años p a r a en 
pens ión d e r e t i ro . 

Pens iones vi tal ic ias imnediaia í i d e lo( 
que cumplan sesen ta y cinco aftos. 

Mejoras dia capiífcal-iEiewtopía, aamentor 
d e pensión de re t i ro o disnmiQCÍdn én 
Pdácf p a r a el mism.o median te l a cno t¿ 
voluntar ia ob re r a de tina p a s e t a mengnal. 

Prspairación, merced a l a cont inu idad 
por lo menos , d u r a n t e u n a ñ o d e díchí 
cuota mínima, cíe l a pen-si6n de rnvalideí 
icmcdiata y oon carácter viítfilicio de '36» 

eaer 

, ción del E s t a d o y suipuesta únicáine.r te _ 
El artículo tercero establece la constable j l a e u ó l a oBr«ra vo luntar ia de ima p"se - : pese t a s anuales , sea o no producida- Is 

j-el-ación do este servioio con la aeronáutica | t a mensua l . , j i ncapac idad a b s o l u t a p>or aecidonte d e ' 
militar y civil, prooairaiiido ocanplemeutarse, Será u n a la , :? jbr 'cnopiernentsr ia impor-1 trabajo, y qa& en e s t e caso se ficumnll 
a-fin-de obtaaer véatelas para el Tesoro, efi. ta-n-te l a u r e p a r a e í ó n d o l a Coní-íTencia .a l a indeirinízaciÓT! legal corjMBpoOiílieat* 
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SESIONES DE CORTES I r:!r::': al min íp tvo f]p K^taclo s i ' i rü 

Sigue iscutiéndose el proyectó 
ordenación bancaria 

.1 i 

Se anuncia una interpelación sobre la política económica 
internacional del Gobierno 

Oímos ai señor Csmbó én las secdón des: 
^Uflda a ruegos y preguntas la inleres&am 
Sedarsción de que el trabajo d e la Juats 
áe Aranceles y V a í o r a o í o j i a s y Xas ií«C/a-
madones a que l i a rfacfo lugar, recopilado 
todi^' ello en un tomo setrá repa¡rU(io a ^os 
rfíi-'—íados, con tí ün de que posean la sufi-
cisnUi íníorniücJón para interveíair en '^1 
debate sobre poIiUca atraiaceiarm qae el Go 
bkírno aceptst. Oin^'os más tarde sJ í-eñor 
iíotuález HontoríS! una queja ragonaúa-por 
Jos ifPí'üexivos ataques a ¡a poHUcaí aran 
celaría ésl Gobierno en re'lación con Jas 
negncíacionss comerciales que en l a a c t ú a . 
Sidaiú! S3i mantíenem No s e deíiendem los 
inter(?g(!S mcjion'a^is invocados 2)or i o s - '»•• 
pugp^Sorvs d'cl Arancel restando Pntcridaá 
ful/ Cobimmo y ooad!^uvasndo<. siquiom no 
sea es0 ^u propósito, a la cau^a extranjera. 
Por ej contrario^ CMÍ ol robustecimj^uto (Ji^i 
Qá'Jepno fa ciír,a Ja m a y o r garaalía do 
Jos i,->lsre^es a quianus ía negociación ateo 
ia. El nunisiro de E&lado expuso con sn. 
ÍM'l'.'i 'P i^t'PjncMméa ii dS(\ ''(•J-t elemental 
Ipcnóq d.B prudencia, que bria^'ó al seilor 
U>¿¡''f3 íiJfTO muy Oiporiunaraej:i-T, y a <;''? 
en la intervención anteriar üel diputado 
Y^-c.nei^nv, ianio por lo monos como a i pro-
rufa^or da ios irftnreres naranjhros, se veía^ 
aij albismo, ron sus fnhiat; poliUo^s im'pú. 
fl7¡'p. jj'PUjiía suelias . 

Hubieron precisión (!•- defir.diC'r los m i 
ifisiros £Í.-( Hacienda y rl? Fomenlo la con-
pe^iáj! (!e u n o s c'~éáñcs para obras pübl'-
ca'5. Diez y ocho miUanes. In-pugnó ¡os crfi. 
nílíof e í conde de Ha-ría Eirir^cm: el arqu 
menl-), Ha snufríón áiííc:] ci<- }a Haciomf?. 
España—d''Cía ^¡ señor Cambó—tiene ¡"s-' 
probJeniPfr qije í í a r r u p c p s ; los gaslj-. fx-
tpaord¡i-farí(>s í?s l a giiCTrn no BO.- eximen 
ff,g Ja oblirpción icg-i ii:''nárr a jas rcstar4 •= 
Bpre&:f^ade>s púbJíras. 

í ,a úlfima pgrfn (le h p í s i ó / j fué o - í J i f s -
fw -"f proyrcto do ordenación banr ria. f í^ . 
blaron U^r kefiore"; Ralinln. P e í tgal, fí-J-
j»ai\'/ia y Berml. ha Cámara no }!tesU, atfn. 
cjór, rll dpbate. C ; Gobierno, tamroc. Los 
soñares Maura y Cierra canveriaba i ani-
mpú^merrts con los señcr-s Fcñó'i y Rodri. 
fff.r.'^ (diQa Leopardo). ¿Acc'ompe:isasf Eso, 
por un lado; por airo, ^I conde de Bcma-
ncncs y ej ipisr'jucs de Alhucomas primf'ro, 
y el mprquór, d\-i Allmaemas y ei s-Piíor Alba 
fiespuési, cBiIehraban o/jvis coinversacione^ 
^ a y c a - curjosid'id despertaban las teriulí^s 
pnliticas dfit ssJoj7 que loa •áií''cursos sobre 
Jg m-denríiión hancaria. F.n ese ambiente 
de expcctaciar poUilca se ('¡''slizaran ',os úl. 
timof; mnhi^utos de la sesión de ayer W2 el 
Conqroso. 

— B — 

p S a i O M D E I . BU 1 

A i a s i r a s y e u a r e a í a \ c inco a b r e l a s e 

s i á n e! Eeñor B á n c h e ? T o c a . 
E n pl blanco azu l el p r e s i d e n t e de l Conse ­

jo y el iTiiuigtro de 1". G u e r r a . 
l'll m i n i s t r o d e J I A E T X A , d e uniíorft iei 

dq l e c t u r a a, u n p r o y e c t o do ley s o b r e Aero-
a é p t i c a nayí ) ! . 

- D -
O B D E N D E L D Í A 

F-g a p r o b a d a el a c t a d a l a ses ión an t e ­
r io r , 

í j o n ü n i í s el d e b a t a sob re M a r r u e c o s . 

Habla ei señor Maura 
E l ¡ ' r e s iden te de l C O N S E J O p r o n u n c i a el 

d i s c u r s o q u e p u b l i c a m o s e n o t r a p l a n a . 
E l s eñor P U L I D O rec t i f ica . 
J ) e c l a r a q u e se l e v a n t a v e r d a d e r a m e i ^ t e 

e r a o e i o n a d o p o r las n o b l e s y s e n t i d a s p a l a ­
b r a s (jua b a p ronunc iad í^ el s e ñ o r J l a u r a 
y q u e c o n s t i t u y e n u n a v e r d a d e r a e j e c u t o r i a . 

N u n c a m e s i e n t o m á s sa t i s f echo q u e c u a n -
d o p u e d o dec lp , ra rme m i n i s t e r i a l d a c u a l -
igijier G o b i e r n o . 

Rectificaciones^ 
_E1 s e ñ o r G I L G A S A E E S rec t i f i ca t a m ­

b i é n . 
Y o soy u n m a u r i s t a inoond ie iona l—dice—• 

p e r o n o soy u n m i n i s t e r i a l d e e s t e G o ­
b i e r n o , P o r eso S y e r f o r m u l é a l g u n o s oar-
g(js, e speoia lmej^ te c o n t r a el m i n i s t r o d e 
Ja G u e r r a . 

jPregiui ta q u é se v a a h a c e r c o n l a q u i n -
lia l l a m a s ú l t i m a m e n t e a filas y e s t i m a q u e 
p o d e b e s e r e n v i a 4 a a M a r r u e c o s . 

P i d e Síjue l o s ' so ldados d e c u o t a q u e p r e s -
ism s e rv ic ios c o m o m é d i c o s e n M a r r u e c o s , 
i ieaa q o n s i d e r a d o s c o m o subof ic ia les , e n vez 
¿ e 1# a s i m i l a c i ó n d e s a r g e n t o s q u e h o y go-
pái i . 

Discurso de! señor Cierva 
j a m i n i s t r o d e U G U E B B A c o n t e s t a . 
IHpe q u e a g r a d e c e t a n t o los elogios q u e 

• ¡ ^ ded ios j i a s u l abo r c o m o l a s obse rvac io ­

n e s q u e se le h a c e n p a r a i l u s t r a f l s e n e s t e 
i m p o r t a n t e p r o b l e m a s a n i t a r i o . 

B e c o n o o e l a g r a v e d a d d a e s t a c u e s t i ó n , co ­
m o lo -prueba q u e d e s d e ei p r i m e r m o m e n t o 
se p r e o c u p ó d e l a o r g a n i z a c i ó n d e los se r ­
vic ios s a n i t a r i o s . 

(Elogia l a l abo r real i? .aáa p o r l a s d a m a s 
d e l a C r u z E o j a , c u y o e je inp lo h a s e r v i d o 
d e e s t í m u l o a otrQs e l e m e n t o s . 

L o s h o s p i t a l e s d e la C r u z l l o j a h a n h e c h o 
q u e los m i l i t a r e s m e j o r e n n o t a b l e m e n t e , y 
en é s to s h a n d e s a p a r e c i d o Jga c o l c h a s g r i se s 
y l a s c a m a s o b s c u r a s q u e d i s i m u l a b a n l a 
fa l ta d e l imp ie - ' a . s i endo s u s t i t u i d a s p o r col­
c h a s b l a n c a s y p o r la m á s e x t r e m a d a l i m ­
p i e z a . 

A c t u a l m e n t e so e n c u e n t r a n h o s p i t a l i z a d o s 
por e n f e r m e d a d , o h e r i d a s , 4 .456 e n Mel i -
11», 1..598 en C e u t a y 1.799 en L a r a c l i e . 

E l Keñor G I L GARfVRES : / C u á n t o s son 
los e n f e r m o s y c u á n t o los h e r i d o s ? 

E l m i n i s t r o d e Ja G U E B B A : N o lo s é . 
E n e s t o s d a t o s a p a r e c e n e n e l o b a d o s . S í p u e ­
do dec i r q u e la p r o p o r c i ó n do e n f e r m o s e s t e 
a ñ o h a s ido m u c h o m e n o r q u e e n años 
a n t e r i o r e s , a p e s a r d e q u e e n e s t a época e s 
c u a n d o m á s azo ta el p a l u d i s m o . E s t o de ­
m u e s t r a q u e en m a t e r i a s sn i t a r i a . h e m o s 
a d e l a n t a d o b a s t a n t e . »̂ 

Befir-iéndose a la ¡ ju inln l l a m a d a a filas 
ú l t i m a m e n l o . d ice q u e f,e l ia a d e l a n t a d o p a ­
ra q u e r e c i b a n i n s t r u c c i ó n PÜ la P e n í n s u l a 
h a s t a fines de e n e r o , con lo cual i>o jsesa e s t e 
t r a b a j o sob re el E j é r c i t o d e I'rfriea q u e t i e ­
n e o t r a s a t e n c i o n e s q u e c u m p l i r . 

A firius de ene m s e r á i i c e n ' ' í a d a ia q u i n t a 
' le -.vllf! Y sfvA '•uslituífln p o r i n í j ; u e v o s 
s ' -JIados ¡luo h a j a n , r ec ib ido y a i n s t r u r c i ó n . 

Creo q u e es to es lo m á s o i ju i t a l ivo v j u s ­
t o . E s a d e m á s el r é g i m e n q u e h a n s e g u i d o 
m i s a n t e c e s o r e s e n e! m i n i s t e r i o . 

E n u m e r a l as ¡ j r andss d i f i cu l t ades q u e h a 
e n c o n t r a d o el Gobie r i jo p a r a d o t a r al E j é r ­
c i t o do t í e í \das d e c a m p a ñ a , b a r r a c o n e s , e t ­
c é t e r a , e t c é t e r a . Se n o s h a i m p u t a d o q u e 
n o q u e r í a m o s c o m p r a r e n el e x t r a n j e r o p a r a 
h a c e r l o sólo a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . N o es 
v e r d a d . Q u i s i m o s c o m p r a r y n o p u d i m o s . 

Se h a i m p u l s a d o l a f ab r i cac ión d e t i e n d a s 
do c a m p a ñ a y se si j ;uen fabr ica j ido a u n q u e 
se n o s h a d i c h o q u e h s j ' ' -a b a s t a n t e s . • 

E l s eñor i G I L C A S A B E S v u e l v e a r e o , 
t i f icar . 

E l s e ñ o r S A L V A D O B (don A m o s ) consu ­
m e u n t u m o . 

E s t i m a q u e al t r a t a r d e e s t a c u e s t i ó n do 
BJar rueeos se d a n v i i e l t a s a j m a s c u a n t a s 
f rases s in s e n t i d o , c o m o son la d e «acción 
civil',) y < 'protec torado pací f ico». 

E l p r o b l e m a h a v c^ue t r a t a r l o d e s d e el 
p u n t o d e vig ta m i l i t a r . 

¿ C ó m o se v a a r e a l i z a r e s a acc ión civi l 
o e se p r o t e c t o r a d o pacíf ico c o n u n e n e m i g o 
l e r o e , q u e r o b e , v io la y a s e s i n a y solo se 
s e m e t e a la f u e r z a ? 

Al G o b i e r n o n o l e i n c u m b e la g u e r r a s i n o 
l a p o l í t i c a d e l a g u e r r a . 

E l s i s t e m a d e p o s i c i o n e s q u e so s i g u e e n 
e s t a c a m p a ñ a e s a l t a m e n t e p e r j u d i c i a l . N o 
r e p o r t a p i n g u n a v e n t a j a y e n c a m b i o d e ­
b i l i t a al E j é r c i t o . 

E s p r e c i s o d e s a r m a r a l a s c a b i l a s . N o d e b e 
q u e d a r u n solo m e t r o c u a d r á S o ^ e r f n u e s t r a 
z o n a q u e n o h a y a su f r ido n u e s t r a i n f luenc i a . 

D o n d e n o d o m i n e m o s h a b r á s i e m p r e focos 
d e r e b e l d í a . 

B e c u e r d a q u e el g e n e r a l E s p a r t e r o di jo 
q u e l a s c a m p a ñ a s se h a c e n y las b a t a l l a s 
se c a ñ a n con lo q u e s o b r a . 

E s t a f rase e s s u p e r i o r a l a d e N a p o l e ó n 
c u a n d o d e c í a : « C o n c e n t r a r s e p a r a c o m b a ­
t i r y d i s e m i n a r s e p a r a v i v i r . » 

E s i m p r e s c i n d i b l e , p o r t a n t o , a m o n t o n a r 
t oda ' c l a se d e e l e m e n t o s . 

L o q u e h a y q u e r e a l i z a r e n M a r r u e c o s 
d e b e h a c e r s e a h o r a o nunca . . Yo c reo q u e 
a h o r a , p o r q u e el p u e b l o e s p a ñ o l h a r ec ib ido 
en el r o s t r o u n a b o f e t a d a y e s t á d i s p u e s t o 
a d a r t o d o lo q u e s e le p i d a . 

C e n s u r a d u r a m e n t e a l a s J u n t a s d e de­
fensa , q u e calif ica d e v e r g ü e n z a n a c i o n a l y 
r e c u e r d a q u e e l s e ñ o r M a u r a p r o m e t i ó e x t i r -
p a r l a s . 

P i d e a l G o b i e r n o q u e p r e s e n t e a las Cor-
t e s u n p r o y e c t o d e l ey d i so lv i endo l a s J u n ­
t a s , sea c u a l q u i e r a l a c a r e t a q u e u s e n . A s í 
v e r e m o s q u i é n e s s o n los v a l i e n t e s q u e a p o ­
y a n a l G o b i e r n o y q u i é n e s los q u e v o t a a 
e sa p r o p o s i c i ó n . (Mtxj/ fe/e», muy bien. Aplau 
sos en varios lados de la Gámj.rfi.) 

E l p r e s i d e n t e de l C O N S E J O c o n t e s t a al 
s e ñ o r S a l v a d o r . 

E s t o y d e a c u e r d o , d i c e , e n lo f u n d a m e n ' / a l 
c o n e l s e ñ o r Salvaidor. E s o d e q u e l a r r in i i -
o idad Sel e s fue rzo d e E s p a ñ a e n Mar rus . i o s 
t e n g a u n a l i q u i d a c i ó n s a t i s f a c t o r i a , sólo p u e ­
d e m e r e c e r n u e s t r a a p r o b a c i ó n . 

E n lo d e m á s , el G o b i e r n o s a b r á c u m p l i r 
eon s u d e b e r y e s p e r a q u e í>endrá l a ap ro ­
b a c i ó n y e l a p o y o d e -todos los s e n a d o r e s q u e 
s i e n t a n el pa i t í j o t i smo c o m o e l s e ñ o r S a l ­
v a d o r , 

E l m a r q u é s d e H O Y O S i n t e r v i e n e p a r a 
a l u s i o n e s . 

T r a t a d e l a s J u n t a s d e d e f e n s a . B e c u e r d a 

• ' I - ¡.íiT.VDí) 1,1 a ic j i 'u 
]-;Í Sf TJI 1 S \ l'.OJlí'l" -.,1 ocup.-i d e U, i'l' 

c ión dtí t a r i t r . , ¡¡^ i.-hn\^u^ ^ sulu i1a !.••• 
luia 1 ! ' " <l"-lui'e !i caí'",:; "Ot.ipeU! uu lo- i -
'r:ir L"i-' ' •ubi ' ln, -i .i i>''jiiKt!fo i, ul Muirii-i-
p ió . 

h l i i i iu'^t '-o d'-' ! ' ( i JLi ' .XTO dii-F i¡\ir su 
i V p a r t h n i e n t o n o p u e d e h'u;peufler un iifi!"r-
do de la Corporar í /n i m u n i c i p a l . 

El s eñor (SAf-CON Y -MAPJX s~,,hAi.' da ­
t o s pava e s t u . h a r la e le \ ?e ió - i araneelarÍH. 
" rA m i u i s i r o d e HA<; i ,EJsDA iuouÍ!ití:,ta 
q u e a y e r t e r m i n ó su d i c t a m e n la J u n t a ilel 
i r a i i c e l y q u e en c u a n t o l legue a m a u c í riel 
G o b i e r n o , i 'sto t u i d r á m u c h o g u s t o cu oír 
s o b r e la cues t i ón a r a n c e l a r i a el p a r e c e r de 
l a C á m a r a . 

ExpprtaclQn de la naranja 
C o n t i n ú a lai i n t e r p e l a c j q n sobre e s t e 

q u e h a s ido s i e m p r e o p u e s t o a e l las , y e n - i a s q n t o . 
• • ' - • - ' Kl señor I B A S ' E Z B I Z O t e r m i n a ii di^ 

c u r s o c o m e n z a d o a y e r . ^ 
íEl m i n i s t r o d e E S T A D O n i e g a q u e i c 

l u a l m e n t e h a y a t p m o " ¿ ^ r e p r e s U i a s ainr 
c e i a r i a s p o r p a r t e d e I n g l a t c i T a , que h ibrí i i 
d e fi tectar a la n a r a n , » . E n cu:i ; i to a i is r es 
t r ioc iones q u e A l e m a n i a imi ione a ' a i m 
p o r t a c i ó n d e ' e s a i r u t a o b e d e c e n , no a i t 
p r e s a l i a s o t í n t r a n u e s t r o fArance l , m o a 
c o n s e c u e n c i a s d e l a ¡.niorra y a las cond ic io 
n e s da s u m e r c a d o m o n e t a r i o . 

C la ro q u e p o es pos ib le adpiit-ir es^s í e s 
t r i c e i o n e s , p e r o h a v ' q u e r e c o n o c e r q u e e s t e 
a ñ o , c o n t r a lo q u e el señor I b á ü e / B i z o 
a f i rma , se e s t á p e o r q i i 8 » d a i ; ter ior 

N i e g a q u e el G o b i e r n o n o a t i e n d a a e s 
t o s a s u n t o s v e x p o n e l a s negoc iac innes q u e 
se l l evan con N o r u e g a , p a r a la i n t r o d u c c i ó n 
de la n a r a n j a e spaño l a y d ice q u e e s t n n o 
c h e se firmará el c an j e d e n o t a s de u n con 
ven io p o r el c u a l l a n a r a n j a e n t r a n e n 
Noi-uogn. en i g u a l d a d d e cond ic iones que la 
d e o t r o s p a í s e s . 

E e s p e c t o a F r a n c i a n o p u e d e deci r n a d a 
porcpiG se esti i e n n e g o c i a c i o n e s . 

H a c e c o n s t a r l a t e n d e n c i a p r o t e c c i o n i s t a 
de l n u e v o A r a n c e l p a r a la p r o d u c c i ó n 

« E L C O B B E O E S P A S O L ' ; ) 

ca exíenoí 
'*«...' OTIZACIONE 

E BOLSA.' 

07,60; 

t i e n d e q u e son p e r t u r b a d o r a s . Se h a d i cho 
q u e son u n a e i i í e r m e d a d de l E j é r c i t o . Yo c r eo 
q u e e s sólo u n s í n t o m a d e l a e n f e r m e d a d . 

E s t i m a q u e las J u n t a s son r e s p o n s a b l e s 
e n f iar te d e l a c a t á s t r o f e d e M a r r u e c o s , p e r o 
es i n j u s t o a c h a c a r l a s t o d a l a o q l p a . 

M i e n t r a s n o n o s s a q u e m o s l a e s p i n a d e 
T á n g e r y e l b a l d ó n d e G i b r a l t a r , n o p o d r á 
e x i s t i r v e r d a d e r a c o r d i a l i d a d d e re l ac iones 
con F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 

] j a J u n t a N a c i o n a l d e Do lenga y el E s ­
t a d o M a y o r C e n t r a l n o h a n p u e s t o gi E j é r ­
c i t o e n c o n d i c i o n e s d e realizáis ü&a c a m ­
p a ñ a . E s j u s t o d e c i r q u e el E s t a d o M a ­
y o r C e n t r a l n o h a t e n i d o l a su f i c i en te i n d e ­
p e n d e n c i a t é c n i c a . 

Ivo q u e o c u r r e as q u e el p a í s suf re u n a 
e n f e r m e d a d y é s t a se refleja cp. el E j / r c i -
t o , c o m o se refleja t a m b i é n e n los demá,^ 
o r g a n i s m o s de l E s t a d o , 

L a c u l p a aca so e s t é en la r a p i d e z c o n 
q u e p a s a n los G o b i e r n o s goy el b a n c o azul' , 

í l a c e a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s , y 
d ice q u e d e s p u é s d e e x a m i n a r l a s p a r t i d a s 
d e su h a b e r , t i e n e q u e s e r d e v o t o d e M a u r a 
p o r e n t e n d e r q u e os el po l í t i co q u e m a y o r e s 
íifiTififieios h a h e c h o a E s p a ñ a . 

S in e m b a r g o , n o e n t i e n d o a l g u n a s cosas 
q u e h a c e el s e ñ o r M a u r a y t o d a v í a n o h a 
log rado s a b e r p o r q u é d i m i t i ó l a p r e s i d e n ­
cia del G o b i e r n o n a c i o n a l y ia de l Gob ie r ­
n o d e X019 c u a n d o l a \ ' o t ac ión del a c t a d e 
Cori^. 

N o o b s t a n t e , 7, o vo to p o r q u e el s e ñ o r I 
M a u r a feigji e n e¡ G o b i e r n o , p o r q u e el b i e n i 
q u e p u e d e h a c e r a E s p a ñ a e s s u p e r i o r a los | 
e r r o r e s q q e p u e d a r o m e í o r . S u l a r g ^ j3P,i'ma-
n e n e i a e n el P o d e r p u e d e se r el p r i n c i p i o 
d e la regñnera<-ión d e E s p a p a v d e todos s u s 
o r g a n i s m o s . (Mvy bien, muy hien en toda, la 
r!4m'ara. El orador es mvy felicitado por d 
tono de Ftnceridad y llaneza que ha logra­
do imprimir a su discurso.) 

Sa s u s p e n d a el d e b a t e y se l e v a n t a l a se ­
s i ó n . 

5..1Í101- -l.ai I ;^i,.i,ijui liOb ruega !a ii!.fuii, 
i-:'í' ¡-j-.i ü ' j !,,•> ' . ' i . í i i i b i i n : , - ; l i i i c u í j ; 

' íApaiLudu hiíí-tj ahiM'ii cei 'ca iie un año d 
lofja ítctufitujii ¡.i:i¡íui-u, ¡lie ¡iu,cri.)í;u repul icn 
i,11 delül iu i;e;-i¡/,:;H(i ci¡ ia i n fo rmac ión pubíi 
c a d a ou o l ' u ú n i e i o di-; ij,¿er jut;>."j;s eu E í . Di. 
v.:V(v., lalalivfi a /U í'on-e.i) ¡-Jíj-pañol. 
-_ E s inexac to í|uu el qi isno jaiausfca e a m ! 00" I;',' ÜD; A, 0 0 , 2 0 : D i f e r e n t e s , 90. 
iVfxu. i l i i runtc lu, cua l t u v e el liouor do ser I Ob i ig sc iones de l t e s ' j M . . ^-f^eiue A 
s e c r e t a r i o pol í t ico eu i ' i spaña d e d o n J a i m e ¡3, lOO.hiU. 
do l iorlrón idciesü po l í t i ca d e c a r á c t e r in- ' A y u n t a m i e n t o de M a á f i d 
t e r a a c i o n a l q u e n o e s t u v i e s e o r i e n t a d a e n 
el m á s e s t r i c t o s o n t i d o do h n e u t r a h d a d , 
del p a t r i o t i s m o y de ima p rud 
t a t i i i 

La luf lili 
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A, 

M A D B I D 

5 p e í 100 Li terJof . -^-Ser ie F , 
07,( ;0; ¡)- 1)7,úO; C, o7,<;0; J i , 
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Ü, 9 0 . 1 5 ; C, Od,; í5; l i , 9 0 , 2 5 ; A, Íi0,t;0. 
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ufTjio 11 i ion fxit 1 J 
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en ]( d u l i i í u n 'r h V iinliii i ut n 
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cquivofu ( im H I M O 1,1 o b s n n t i ( o • Í Í H K H 
te dni i f O K K ) 111 t i s t i m j 10 (vpi o m ! 
ríe l a i u r i r u i t i m i 1 î  ijri le i n ^ m e n 
t o d u n í l a r t í oi al rli 1 s; i c j i r e 
" i i ' b i 1 it 11 don r II Uf ('( ( )i 1x111 1 K 
e-í n b i o i n o p t i n d a t , ( u t o el sr 101 "'j 1 ir r 
de P a ' J s en dli u m l i r " (< JO 9 

"^Cí 4 e n t i e O H r o í el r r ] , n idoi 
d e Tifi f, ircfc del "̂  arle 

Harv un w f|iun o üí ] i ( n <n n i n 
rro poiocni.|i 1 Maíifid il<|ltrilii nic In u xtr 

del tiño l.Stjy,' 7 0 ; Viíia 
82 ,75 . 

E m p r é s t i t o 
MadEÍd, 1918 , 

--rr— 
S E S I O M D E L D í a 1 

A Jas t r e s y t r e i n t a c o m i e n z a ba jo l a p r e ­
s i d e n c i a del s e ñ o r B u l l ó n , y h a l l á n d o s e en al 
bapcQ axu l Jos m i n i s t r o s d e E s t a d o y d e 
H a c i e n d a . 
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Las inspecciones de Hacienda 
E l s e ñ o r C O N D E A B B O T O c e n s u r a l a 

c o n d n c t a da los i n s p e c t o r e s d e H a c i e n d a , 
q u i e n e s p o r o b t e n e r l a s dos t e r c e r a s p a r t e s 
00 la m u l t a a q u e t i e n e n d e r e c h o , i n s t r u y e n 
e x p e d i e n t e s e n m u c h o s ca sos q u e n o p r o ­
c e d e . P i d e q u e c e s e lo q u e l l a m a n expol ia ­
c ión d a los c o n t r i b u y e n t e s . 

E l m i n i s t r o d e H A C I E N D A r e c o n o c e a u e 
el se-&or C u n d e A r r o y o t i e n e r a z ó n y la d i ce 
q u e se e s t á p r e p a r a n d o u n a modi f i cac ión d e 
l a s I n s p e c c i o n e s d e H a c i e n d a . 

La suspensión de un mitin 
E l s e ñ o r I G I ^ E S I A S p r o t e s t a d e l a s u s ­

p e n s i ó n d e u n m i t i n a g r a r i o e n P o n t e v e d r a . 
E l m i n i s t r o d e l a G O B E B N A C I O N m a ­

ni f ies ta q u e el g o b e r n a d o r , q u e t e n í a t e m o ­
r e s f u n d a d o s do q u e se i b a a d a r al m i t i n 
ag ra r i o c a r á c t e r p o l í t i c o , p r e g u n t ó el n o m ­
b r e d e los o r a d o r e s . ¡En tonces se r e t i r ó el 
oficio p i d i e n d o a u t o r i z a c i ó n p a r a ce l eb ra r lo 
y n o s e h a v u e l t o a p r e s e n t a r . 

P o r t a n t o , a ñ a d e , n o p u e d e d e e i r s e q u e al 
m i t i n h a y a s ido s u s p e n d i d o . 

E l s e ñ o r I G L E S I A S solici t í i l a r e p a t r i a ­
c i ó n p o r c u a n t a de l E s t a d o d e m u c h o s e s p a ­
ñ o l e s q u e se h a l l a n on los ¡Es tados U n i d o s 
s in m e d i o s d e v i d a . 

E l m i n i s t r o d e E S T A D O c o n t e s t a q u e s e 
t r a m i t a l a conces ión d e u n c r é d i t o e x t r a ­
o r d i n a r i o p a r a el lo . 

Las tarifas de los tranvías 
E l c o n d e d e « A N T A l E N G B A C I A a n u n c i a 

u n a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e l a e l evac ión d e l a s 
t a r i f a s d e los t r a n v í a s d e M a d r i d . P r e g u n t a 
q n é m e d i d a s s e h a n a d o p t a d o p a r a c o m b a t i r 
l a e p i d e m i a t í f ica . 

E l m i n i s t r o d e l a G O B E B N A C I O N m a n i ­
fiesta q u e n o h a y m o t i v o d e a l a r m a , p o r q u e 
n o h a y v e r d a d e r o s focos , y e x p o n e l a s m e ­
d i d a s a d o p t a d a s p o r l a s a u t o r i d a d e s s a n i t a ­
r i a s , e n t r e eUaa l a v a c u n a c i ó n d e las p e r s o ­
n a s q u e p o r s u c o n t a c t o eon los e n f e r m o s 
p u e d e n s e r p o r t a d o r a s d e gé rm.enes . 

pEl m i n i s t r o d e F O M E N T O d ice o u o h a 
o r d e n a d o a ' l a C o m i s a r í a d e l C a n a l d e I s a -
bol I I l a s d i spos i c iones sob re v i g i l a n c i a d e 
l a s ' a g u a s . 

E e s p e c t o a los t r a n v í a s , d i ce q u e n o h a y 
e n F o m e n t o e x p e d i e n t e a l g u n o s o b r e l a ele­
v a c i ó n d e t a r i f a s . P e r o , e n f in , d i c e , e s to 
p e r t e n e c e al m i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n . 

Política iníernaciona! 
E l s e ñ o r B E L T B A N a n i m c i a u n a i n t e r ­

ag r í co la . 
,Sc-ñala los i n c o n v e n i e n t e s d e que ios n a 

c i o n a l e s . e u t a m o q u e se l l evan negoc iac o 
n e s , don a r g u m e n t o s a los ex t r an j e ros , 
c e , q u e los l e v a n t i n o s n o d e b e n o lv idar <(ue 
s i rven m e j o r los i n t e r e s e s d e su producí ion 
los q u e i 'a i lan, q u e los q u e h a b l a n n des 
t i e m p o . 
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Crédito para Obras públicas 
Se p o n e a d i s c u s i ó n u n d i c t a m e n d e lá Co 

m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s sob re conces ión d e 
va r io s s u p l e m e n t o s d e c r é d i t o , i m p o r t a n t e s 
18 m i l l o n e s , p a r a - d i v e r s o s se rv ic ios do o b i a s 
p ú b l i c a s . , „ 

E l c o n d e d e K A N T A ENGBAX3IA defien 
d e u n v o t o p a r t i c u l a r . 

Combat-e el d i c t a m e n p o r q u e esos i.redi 
tos se d e s t i n a a i só lo g, a t e n c i o n e s d e los 
p u e r t o s d e Baroe lona^ Cád iz y M e h l l a en 
t a n t o q u e l a s aar re te r&s se h a l l a n e n t a i es 
í a d o , q u e i inpiden- el t r á n s i t o . 

E l m i n i s t r o d e H A C I E N D A m a m f i e s t a 
q u e l a r e a l i d a d se i m p e n e y obl iga a a t e n ­
d e r a esQS p u e r t o s q u e n e c e s i t a n o b r a s d e 
a m p l i a c i ó n . E l , p o r s u p a r t e , haj i ; scomenda-
do q u e los c r é d i t o s fuesen l a m e n o s a m p l i o s 
pos ib l e , i n d i c a c i ó n a t e n d i d a p o r su co lega <le 
Fomento. ,, , 

E l m i n i s t r o d e F O M E N T O p a t e n t i z a !a 
n e c e s i d a d da es.as o b r a s , y d i c e q u e h a y q u e 
d a r l a i m p r e s i ó n d e q u e ^ s p a ñ a , no_ -ó io 
a t i e n d e a la^ n e c e s i d a d e s d e l a c a m p a ñ a en 
M a r r í ^ o s , s i n o t a m b i é n a e s t a s o t r a s de 
p a z , ^ m M é n i m p o r t a n t e s . 

E s deseci fado e l v o t o pa r jáou la r . 
E l s e ñ o r G U E E E A D E L E I O c o n s u m e 

u n t u m o e n c o n t r a . _ . 
S e s u s p e n d e a s t a d i s c u s i ó n . 

Ordenación bancaria 
E l s e ñ o r B A H O L A c o n t e s t a , por l a O o m i . 

s i ón , a i s e ñ o r P e d r e g a l . 
E l s e ñ o r P E D B E G A L rect i f ica , i n s i s t i e n ­

do e u q u e n o h a y n i n g ú n m i n i s t r o q u e se 
a t r e v a a • h a c e r n a d a q u e c o n t r a r í e al B a n c o 
d e E s p a ñ a . 

E l s eñor B A I J P A E D A c e n s u r a l a n u e v a o r ­
g a n i z a c i ó n ' d e l Conse jo d e A d m i n i s t r a c i ó n 
de l B a n c o , q u e , a s u ju i c io , n o ofrece ga­
r a n t í a s a los i u t e r a s e s de l E s t a d o . 

( E n t r a n el p r e s i d e n t e de l C O N S E J O y e l 
m i n i s t r o d e l a G U E B B A . ) 

E l s eñor B E B N A B c o n t e s t a p o r l a C o m i ­
s i ó n . D i c e q u e el s e ñ o r B a l p a r d o e s t é e q u i ­
vocado on t o d o c u a n t o h a d i cho sobre p r é s ­
t a m o s de l B a n c o . N o conc ibe q u e se c r ea 
poco o p o r t u n o el p r o y e c t o , p u e s t o q u e den ­
t r o d e v e i n t i n u e v e d í a s c a d u c a el p r iv i l eg io . 

Se l e v a n t a l a ses ión a i a s ocho y m e d i a . 

" O O F ^ Ñ T O S P O S T A L E S 

fible ^(iminuHi."» i d ec 1 1 í,vT n< li 1» 111 1 
-•icio nín t ulo I r i qnc r'j 1 ni li rrnfi t h i 1 
su ro-ifiín 1 f i¡ il raí ru li np > ni > Inc n 1 1 
f l i i i f iií ite fl f obi( n Ira-i qi e hibi 1 \ i j 
r rn cipipsa, y c u p n one cii 1 i<i iip<.Iíi; 11 m 
di B i a m U pcn^t lii < I u 1 u i ron inilir re 
IdcifinoB igualBií-iií coidiilc-í ton lodis 1 [ i l í i i 
ri»R'5 -5 6f tiif io{,il i , ici en rorio irii uto i 
dfin Timj" r-ilc d s„ii^t i o !o li li" ir fil n i 
a< is 1 mi ^ ^ Li undiir w 111 1 i ]fi rmis i 1 
porqao f o | i 111 ib hii 1 1 1 idu ( t >n urs roí o 
un -vtifjjp ud i i c r t ) Go,n u w,d \ rr no xm dt en 
de mmi^rlfi i>l (fneijc ^ vo n 1 lUtr iinncí i i n 
no-i V bi<ii jimb<ifif íf nf, > f lí- bi rk 1I \ 1 cr 1 
ñí 111 P d í i^nji i t?! / lu ( iiif idid |)U) ifioi I 
tu !i bitiMíi ncs r m ni n 1 Í JU M U Í U I t Jo 
e\igc ^ ijucria pur I d h i (]< <-, i! 1! 1 
Itruhe'o a 11 tr4 iptc^ 

I^norn !-> qup h i If r cr o en U mfo 1 ¡¿.iblc 
l^einianofi'ii» qup d1ib"^<> 11 Cu i~ 1 «i )d i 
(P n bif 1 infriui ido t 1) pul I 1 e piLoli p e n 
0"ipPclio p j-iJia 111 pciqur p} l( ( hendí inti|iat i 
\ !ps cáJ li-iti« -v llr I 1 ^ f-iui I ííi h cni} to Í̂ S 
iel o'-ri7on P íc> ! ]u< i iiu ¡ n r e uní í Ibi c 
!> di iTiinifestir ¡f^uil coid lí In l u r n ícdiB lis 
lo t í j í i a s J3J€UO oiti no hg-it aroj nu-'-s n de tj 
nfs 1. lo de nm in otro iiu 1 mtf uní -] inzn 
toifíial (>r-r f dt ril 1 I 1 mor > del eiji pínrr^oa iI 
misiticí ni (1 di nn -,t a psti(.na 

^j lia î=-to nstfd cqn qi "̂  P qnitifco cuidido i o 
he mantenido \f¡> da H iriimón de BiiiTit? s i i 
mtumetpi íüí (11 lo qut li n ii tn >? i fjatdii 

( l o q u e n o ("bf^ p n elia m á s J i n -̂  t e r 
m m a n t e d e la lu] i tiíicBrli n d i c p c i o n foj 
t e n i d a en el n m n ' i o d 1 i D B W I . d e ayer 
a c e i c a d e la fo l i t i c a mte inaf lona"! ^->guida 
r n pl p e í odo A r/iip l i a.lusiói e ref iere poi 
/ I Ooirrn hspahcl 

N i d o n J a i m e , q u e es u n g ran patriot ja 
y n n esp í r i t u e l evado y n o b i l í s i m o , n i yo , 
en p ^ m o d e s t a co l abo rac ión , p o d í a m o s h a ­
cer, o t r a cosa . 

Con la l ibor tnd q u e m e c o n c e d e m i ac ­
t u a l r e t r a i m i e n t o y 1n, a u t o r i d a d d e qu ien 
t o d a su v i d a l a h a sacr i f icado a u n i d e a l , 
v i e n d o m a l o g r a d o t a n g r a n d e sacr i f ic io , e s t i ­
m o iin d e b e r d e l e a l t a d h a c i a don J í i i m s h a ­
cer e s t a r ec t i f i cac ión , y l a í!reo tambióui n e ­
cesa r i a p a r a v i n d i c a r de t o d a m a l a inte i^ j re-
taeió'a l a gestitSn e s t é r i l , poro s i n c e r a y r e c t a 
s i e m p r e , d u r a n t e el t i e m p o q u e l levé la se ­
c r e t a r í a po l í t i c a . 

V a l g a n e s t a s l í n e a s d e a n t i c i p o a u n a m -
r l i o c o m e n t a r i o q u e n o t a r d a r é e ^ h a c o r p ú ­
bl ico . D i o s m e d i a n t e : 

LsitS HERNftNDO DF, I Í S R R A M E N D I 

Moníeía, IS. Sfohteía, 13. 

Po:dli'."'i, p r á c t i c o y e c o n ó m i c o os cna l -
quiíji' oli jeío da l a 

Í32'iQ)?Í8, Platería y Relojería 

VIUD?v DE PEDRO LÓPEZ 
M o n t e r a , 1 3 . Casa f u n d a d a ep 1887 . An­

t i g u a ÍÁptti H e r m a n o s . 
Te lé fono 43-05 M . M a d r i d , 

M o n t e r a , 1 3 . M o n t e r a , 13 , 

I N A U G I T E A O T O N 

C é d u l a s h i o o t a c a r i a s . -Dei B a n r » , 4 p o r 
K '^ So ^ I id 111 ) ! Ol iOO <>í^ ,') 1 i e m C 
p j i i ( 0 JDi )() 

' ÍC- iClPS—1 1 0 " ' e l j ,4ua 52 a e m 
ir' 11 ( b ) i ) 1 T a b i r i i s 271 L a u c o 
J-* I c¡ 1 f ¡ i l ).., I t n i x 1 8 J ^ " u c i r 
( ti I 1 ' I ( 111 } J 9 ti 1 ( r r p n i , c 
j9 ¡O 11 m ( o i u i i n ) i ) c j i i d o ¿ J I e l 
¡̂  1 111 S < n ] n t J 8 lO 1 / \ , fin 
(011 e | te ' d Níork ( o n t a d o , ¿iii aO n t t 

>i TÍ .áol i) ,A!ctiopo'it n o , 2 i 5 l i a n -
\ í) 

O r í w C<j"S— ( oj qi m a Naivnl (bor-os) , 
b 7 J I 11 1 ] I J 1 C I K 1 b l AI can es p i i -
j ipia ••) ' MI N o i t i s ( H u i t i i j ^5 B e a l 
\ hiTi n i 9"̂  )0 í í i o ) . i n o , 100 Pena i ro- ja , 
""1 A ' r t i f j l i t t p o "fi M a r r u e c o s 6 1 oO. 

R'^oiwiii c x t i i n j e i t — A í i v o ^ / s 3 HO í j an ­
ee i 1 iilcni 11/j lié i d e n b e b a ' ? . 

9 59 li ita 2 ° S 9 itói i 7 23 b i a , 
10 m ( < luJo j in iUpi ) ! O fu I est a r n-

t i i io Z )i llf í» 2 iS ( j o n a s auBtrt < s. 

B I L B / - ^ 

\ ' t I I o ' K s i ü t í d m ) F e ! 4 ^ r i JS 
kdmoio/ ' x,-) o n o - . . , ' 7 i i e s m e í a 2'~1; 
B a n r o d í i ib in i 7 " j U t m C e n t i a l 1 0 0 ; 

idt 11 l i n o lio \ m p i i c d i i j 172 P n i 5-u Aji-
r e i d . ^r-'d 1 'SOO 

P A P I B 

-t ( V)i l a i c o „ ) I u s J 8 8 7 J ; 
L i b 1 l O l S ) P ¡11 X 9 Coi ñ a s sue-
cd 1 t ' ) l i m o suizf» 2 f C 7 5 i i e n i 
be l„^s 9(1 7 ) , M o "501 

l i ' - e u D í 6 7 ' ) . . 1 x t e u o i S j ,{) A m o r t • 
- b l . j j u i 100 90 0 ^ ^ . tí 2 1-^0 ^li-

c j t t iJ 10 h a n T )1 lO l i b i a j ¿ f i ' ^ i . 
^ -A t 

B I L L V O 1 - 1 I Bol 1 i n c a u c a d o b i rn 
o K i l o H uotí 10 d e q u i ia u u ^ i b r a s So ta y 
V7ijai a p a i t a dpi 15 de e s t e n e p a g i i m 

"O p e s e t a s ] i i < i d a acc ión e n c o n c e p t o de 
d i v i d e n d o coi t y o u d i e n t c i es*-e t n m e ^ t i ? . 

R 

SE HAN RATÍFÍCADO 
LOS TRATADOS 

^ n el m i n i s t e r i o do E s t a d o se r e u n i e r o n 
a y e r l o s r e p r e s e n - b a n t e s d i p l o m á t á c o s d « 
A l e m a n i a , Aus t r ia< , Grami B r e t a ñ a , J a p ó n , 
N o r u e g a , P a í s e s B a j o s , P o r t u g a l v S u e -
c i a pana» e i i s c r i b i r e i a io ta d=. d e p ó s i t o d e 
l o s i n s t r u m e n t o s ' d e r a t á f i c a c i ó n I » ; s u s 
rei&pect ivos, G o b i e r n o s d e l o s c o n v e a í o s 
y i (P«uerdos f i r m a d o s e n M a d r i d ' en 30 d e 
n o y i e m b r e d e 1920, c o n o o a i s ' ó n d e l V I I 
CongTf^so d e l a U n i ó n P o s t a l u n i v e r s a l . 

E l m i n i s t r o d e S u e c i a r e p p e i s e n t ó t a m ­
b i é n en. e s t e a c t o a l G r c b i ^ m o de. H u n g r í a -

E n n o m b r o d a E s p a ñ a f i r m ó e l m i n i s t r o 
d e E s t a d o , s e ñ o r G o n z á l e z H o n t o j - i a . 

Asisti"5'TX)n a l a c t o e l d i r e c t o r g e n e r a l ie 
O o n i e o s . e l s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o y e l 
jefe d e l a secc ión d e Canc i l l e r í a . 

El Sanatorio de la Fuenfria 
Asisten los Reyes é Infantes 

A y e r p o r l a roañana s a i n a t t g u r ó ©1 sa-
p a t o r i o d e l a Fiie.nfría, . a s i s t ó e i i d o s u s m a -
jesfcadfís !t?3 -Beyeis , l a r , e ina d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a , l a s i n f a n t a s d o ñ a I s a b e l , d o ñ a 
P a z y dio fia f i l a r , l oa P r i n c i p é i s d s Ra,^ 
v i e r a y d o n A d a l b e r t o y s é q u i t o p a l a t i n o . 
A s i s t i ó t a m b i é n ol m i n i s t r o d o l a G o b e r -
n a e i ó n . 

L a s reiaJeis p e r s o n a s s e t r a i s l a d a r a n e n 
a u t o m ó v i l , l o m i s m o q u e Liis a u t o r i d a d e s 
y d o m a s anvi tadag i . 

S u s m a j e s t a d e s y a l t e z a s f u e r o n r e c i b i ­
d o s p o r e l direicíior d e l s e n a t o r i o d o c t o r 
E g a ñ a , p o r e l i n g o n i f . r o d o n L u i s I l a r -
g u i n d e y y i>or l a s p e r s o n a s q u o f o r m a n 
eí Ckmiserjo d& a d m i n i s t r a o i o n d e l n u a v o 
e s t a b l a o i m i e n t o . , 

A l a s o n c e s o c e l e b r ó l a • • n a u g u r a c i ó n . 
L a s a u g u s t a s , p e r s o n a s r e c o r r i e r o n l a s d e -
p e n d a a c í a s d e l s a n a t o r i o y fo l ic i ta . ron a l 
d i r e i s t o r p o í ' h a b e r l l o v a d o a c a b o ' ,an 
m e r i t o r i a o b r a . 

A l a s d o c « y m e d i a d i e r o n por t e r m i n a ­
d a « u y i i s i t a y r e g r e s a r o n a P a l a c i o . 

S O C I E D A D E S Y CO^ÍZ E E E N C I A S 

LA VTDA"Y1XOBRA"DE 
ALFOi^lSO X 

C o m p l e t a n d o e l c i c l o d a h o m g n a j e g al E ^ y 

S a b i o d e C a s t i l l a e n el s é p t i m o c e n t e n a r i o 

d e gri n a c i m f e n t o , se o e i e b r ó a n o c h e e n l a 

B e s i d e n c i a d e E s t u d i a n t e s u n a i n t e r e s a n t e 

f e l a d s - t, 
p í s o i - t ó e l s e ñ o r G. S o l a l i m | a (dion A n -

toni ío) mitre e j t e m a « L a v-i;día y l a o b r a 
die A l f o n s o X» , bac iead lQ p r i m e r o Ejiícinta 
b i o g j a f í a d e l ' R e y , d e i s a b i o y d.el M e c e ­
n a s d e c e r c a d e v e i n t e e r u d i t o s n a c i o n a l e s 
o e x t r a n j e r o s . 

Hac 'S i m p o j - t a n t e s c o n s i d e r a c i o n e s s o b i e 
,sTi l a b o r •c ient í f ica , d i s t í n g - u i e n d o e n t r e la 
propia jniciatiwa y ia. colaboraciión, qp-* ^'s-
n a c a s i t o d a l a p a r t e astronOmiiPfi; y l u e g o 
. gubd iv ide l a s o b r a s e n c i en t í f i c ' a s , d e m e r o 
p a s a t i e m p o , (le. l e g i s l a c i ó n , h is tór icr i f ! y H-
t '&rar ias . 

D i v i d e 1.as ciín-jiigas o c a n t i g a s ©n l í r i c a s 
y é p j c o n a r r a t i y a s , i l u s t r a n d o a l g u n a s de 
e l l a s c o n m ú s i c a cte l a s m i s m E s y con p r o -
y e e o i o n e a d e suis roiníaturas, 

I JOS s e ñ o r e s M- T o r r e s y J j m é n i s z i n t e r ­
p r e t a r o n a m a r a v i l l a J a rnñgjtea . j j igenua, 
du ' ice , s u t i l , q u e r e c u e r d a n l a s m e l o d í a s 
d e l r i t o g r e g o r i a n o . 

E l s e ñ o r G. S o l a l i n d e fué m n y a p l a u d i d o . 

F A B A HOY 

I N S T I T U T O F R A N C É S . - - M a d a m e Sa-

r r a ü h , « B i o g r a f í a d e V í c t o r H n g b » . 

A T E N E O . — ^ A Igs s e i s y m e d i a , d o n Ma­

r i n o M e d i n a d i s e r t a r á s-obre « B l p i rob lema 

s o c i a l d e l a t i e r r a e n V a l l a d o l ü d » . 

E L S U C E S O D E M Á B R I D M O D E E N O 

¿Se aclara el mlsíeno? 
A y e r l e s f u é p r a c t i c a d a l a a u t o p s i a a 

los c a d á v e r e s d e l a s h e r m a n a s T é l l e z . 

P a r a c e q u e - ' l o s f o r e n s e s h a n e n c f i n t r a d o 
s e ñ a l e s e-ri-dentes d e q u e e n l a m u e r t e d e 
a m b a s s e ñ o r a s n o i n t e r v i n o p e r s o n a e x t r a ­
ñ a , t e n i é n d o e l a s e g n r i d a d d© q u e d o ñ a 
M a r í a d e l R o s a r i o f u é l a a g r e s o r a d e su 
he rmanea . 

l-ios f o r e n s e s e m i t i r á n sa miqspcní^ ma­
ñ a n a , p r o b i a b l e m e n t e . 

E l j u e z h a o r d e n a d o q u e qnede-n , e n li­
b e r t a d los d e i t e a i d o s S a n t i a g a M o t e r o , Sa r ; 

t i a g o A l o n s o y M a n o e l Hid^Jg-o. 

t ü — ^ 
p r e d i c a r á n l a s o l u c i ó n 4 a Ja i m p o s t u r a o d e l a v io ­
l e n c i a d io iéndoos ( M t . 2 4 , 2 6 ) : Ecco in deserto est, 
ecce in penetrpMbus. P e r o v o s o t r o s , nolite credere. 
E l ú n i c o r e m e d i o , l a ú n i c a e n s e ñ a n z a , l a ú n i c a so lu­
c ión e s l a d e C r i s t o : magister vester umis est Ghris-
fiís ( M t . 2 3 , 10) . Fvndamentum. aliud nemo potest 
poneré praefcr quod positum est, juod est Christvs 
les lis (1 Cor . 8 , 11) . Y m i e n t r a s l a s so luc iones m a ­
t e r i a l i s t a s d e j a n la a n g u s t i a d e l a d u d a y h a ^ t a el 
í r í o m o r t a l d e l e r ro r , sólo l a so luc ión d e "Ci is to , la 
so luc ión ca tó l i c a , t i e n e l a í i n n e z a d e l a v e r d a d , c o m o 
d i c t a d a p o r A q u e l q u e dijo ; «Yo s o y e l c a m i n o , l a 
v e r d a d y l a v i d a . » 

CATÓLICA D E B E S S R L.I ACCIÓN SOCI . IL p o r su fin p r i ­

m a r i o y d i r e c t o de f o r m a c i ó n y d e e l e v a c i ó n m o r a l 
y r e l ig iosa d e l i n d i v i d u o . Y a q u í t e n e d b i e n p r e s e n t e 
q u e la I g l e s i a n o det -cuida , a n t e s p r o m u e v e m á s y 
m e j o r qi ie n i n g u n a o t r a soc i edad el m i s m o b i e n e s t a r 
m a t e r i a l d e s u s h i jo s . P e r o n o , n o es ella u n a socie-

' d a d m a t e r i a l , n i p o r los b i e n e s m a t e r i a l e s t r a b a j a en 
c u a n t o t a l e s : a u n q u e d e los b i e n e s m a t e r i a l e s , s í , 
a u n d e esos b i e n e s s a b e s e r v i r s e p a r a c o n d u c i r l a s 

Üón soc ia l n o os c u e s t i ó n s o l a m e n t e n i a u n p r m c i p a l - a l m a s a C r i s t o . E n v e r d a d q u e t a n a l t a es su m i s i ó n , 
, 1 1 .___!__. !_,___.1_ ._.i__ ___ ^Ylíi, y 

j i e n s u p r e -
p r i m o r m a i m e n l e on oi co razón a o cuua i n u i v m u o " " - . .;. ..-̂  •-.•.-...-.-. - . - - . -•-•-;' -.—-" ™ ^ . „ a ^ . . d a d h u u i a -
'^ ,. ,. . - 1 . - . - - Ji- ' , . . :_^ ¡ n a , laf h u m a n a s n e c e s i d a n e s , el o r d e n m i s m o d e la 

La Acción Social 
Católica 

— — • ¡ 3 -
Discurso pronunciado por el excelentísimo 
y reverendísimo señor don Federico Te-
deschini, Arzobispo titular de Lepanío. 
Nuncio Apostóíico en tspaña, en ia solem­
ne colación de grados académicos e inau-
gy'ración del curso en ei Seminario y Uni­
versidad Pontificia de Comillas el 1 de oc­

tubre de 1921 
1.^..^ 

(CONTINDAOIÓN) 

y r e s u e l t a e f i c a z m e n t e : r e s u e l t a t a n bolo e c o a ó m i c a -
m e n t e , n o la t e n é i s r c s u ' d i a , s ino a g u d i z a d a . 

CATÓLICA D E B E SL-H );STA ACCIÓN por la doc i l idad y 

a d h e s i ó n q u e dobo p r o l e s a r a la a u t o r i d a d d e l a Iirle-
s l a . E n el desa r ro l lo d e la acoióu, e n el c a m b i o de 
los a c o n t e c i m i e n t o s , e n la obi-r-midad do l a s d i scu ­
s i o n e s , c i en veces sucedc ru l ud l a r se in-i?,guros y d e s ­
o r i e n t a d o s e u el c a m i n o , ¿ t i u i é i i e ' -c íarecerá l as t i ­
n i e b l a s , qu ién tíiicaii in. irá a los i>xtra\ ¡ ados . q u i é n 
l')S glüarW ai i t j t o s m d p r o " B u u M J i i d a d de in lul---
Bia <'Rtólit-;i. 

CATÓLIC-V M lil '-íV Í.K .U,CJÓ^ ^ .Hl i l . i qCi-t-le fl.-'>-
dí> el iMÍiuipi. .1,1 1 .,•'•; 11.H de ; - n o P(„-,|r,o e:i i ¡d . 
CHuOul. Cu i".'li; l '..i 'iM'-, >, cu (-11(1.' i i 'a i i i ) . c u ia -.Jíi-
t u i u a niüMli . lad dcd cu, l ic l io sui-gíriiu i i iuolios lalso> 
orisijos y p s e u d o p r o f e t a s q u e h a s t a h a r á n pi 'odigios y stium ( IJC 

h u m a n a n a t u r a l e / . a <jue p o r ¡as c r i a t u r a s se l e v a n t a 
h a s t a r l C r i a d o r ; d a d o , e n fin, el e m p e ñ o do los 
advecsar ioí , p o r p r o c u r a r a s u s a d e p t o s l a s v e n t a i a s 
t e r r e n a s p a r a c o n q u i s t a r los c o r a z o n e s y e n c a d e n a r l o s 
a l a t i e r r a , t a m b i é n la I g l e s i a a c u d e al m e d i o h u m a ­
n o J e l a s a soc i ac iones e c o n ó m i c a s y s a b i a m e n t e l as 
i n c u l c a ; p e r o l as i n c u l c a c o m o medio, m e d i o a u e 
c i .uduce "I fin s u p e r i o r > s u p r a s e n s i b l e de la sa id i l i -
•waoipn d e ! huUibre -, (U id S8lvaei,^u de l a l m a . 

C A I Ü L J C A , fií.; Pí-^', tiEBE snE LA .VCCIOA' S O C I Í I , por el 

Drim-ipiu Síjbifcrjatuiat q u e b ¡ n l o r m a , V ei q j e 

planiat es aUquid, ñeque qtd rigat, sed qui inere-
mcntum dat Detis (1 Cor . , 3 , 7 ) ; y s i e n c u a l q u i e r 
g é n e r o d e a c t i v i d a d sufficientia nostra ex Deo est 
(% C o r . , 8 , .5) : ¿ c u á n t o m á s d o n d e se t r a t a d e s a l v a r 
l a s a l m a s ? 

é P o r q u é ! a a c p i ó a c a t ó ­

l i c a e n E s p a ñ a ? 

P o r q u e si la acc ión ca tó l i ca , i n s p i r a d a e n p r i n c i p i o s 
ca tó l i cos e s n e c e s a r i a en c u a l q u i e r p a í s , a u n d e infie­
l e s , m u c h o m á s lo s e r á e n u n p a í s v ivi f icado p o r l a 
B e l i g i ó n c a t ó l i c a . D e s e m e j a n t e p u e b l o h a y q u e d e ­
cir : operaXio sequitur esse. Si p u e s E s p a ñ a es n a ­
ción c a t ó l i c a , c a t ó l i c a d e b e se r t a m b i é n su acc ión 
s ^ i a l . 

Y luego , ¿ h a n s e o b s c u r e c i d o q u i z á los r e c u e r d o s y 
las e n s e ñ a n z a s d e l a s g lor ias do E s p a ñ a ? ¿ D ó n d e 
h a l l a r e sa s g lo r ias s i no en la fe ca tó l i ca y e p las 
h a z a ñ a s p o r el la e m p r e n d i d a s ? ¿ D ó n d e e s t á el h o n o r , 
d ó n d e el m é r i t o d a su bené f i ca acc ión c o l o n i z a d o r a ? 
¿ A c a s o n o le h a l l a m o s en esa m i s m a acc ión ca tó l i ca 
q u e le h a d a d o el a l t í s i m o p r iv i l eg io d e p o d e r t r a n s ­
m i t i r s a n g r e , c r e e n c i a s , n o m b r e , l e n g u a , co i í t umbres 
a u n N u e v o M u n d o ? ¿ P o r ((ué m o t i v o s ino p o r su 
íe c a t ó l i c a se m a n t i e n e y se m a n t e n d r á s i e m p r e e n 
p ie ia t r a d i c i o n a l a d h e s i ó n d e ¡España al V ica r i o d» 
C r i s t o ? 

¡ Hin e m b a r g o , r e c u e r d e n los j ó v e n e s l as v i c i s i t u d e s 
d e lo-, r e i n o s y las v i c i s i t u d e s d e s u fe, s o b r e t o d o 
a l ]n-incipio d e la E d a d M o d e r n a ! L a fe e s u n d o n 
q u e p u e d e n f ác i l r cen t e p e r d e r así los i n d i v i d u o s c o m o 
l a s n a c i o n e s . ¿ Q u i e r e , p u e s , E s p a ñ a d i s f r u t a r t r a n ­
qu i l a e l t e s o r o (te su f e? P r o m u e v a l a acc ión c a t ó ­
l ica \ el e s p í r i t u c-.atólico e n las l eyes , en las pscue -
ia s , e n la P r e n : t ! en la \ ' i ds p r i v a d a , e n la p ú b h e a ; 
T e m a , c o m o i,e t e m e p o r l a s ¡ l e r sonas a m a d a s y p o r 

ro<^%a q u e r i d a s , t e m a a n t e las -leñales j.rcc'urRor 

í.; bo,,-!,, p 1H Hfuitu l),.li,-'ia ss; dei^icd a 1u n'-c.'í-' i'f»-i , . 
i i'.i .1, coh'H • ui u bii-n II t eor ía •!,. lu ^fm-uf : s .,,i!ie i ^• M>~.-);!<>,, /(/<;, iii r,,-!/ di.'.; 
<!UC él n o es siiio íioiiio qui cnt seminare 'seiui ii i Um ifiiipürum uui\ pnU-sii^ 

8, 5 ) ; p s r o s a b e t a m b i é n q u e n e g n c qa.i\ iriste caeíaml (M* . , 1 6 , 4 . 13 

!HS ro.ía-3 q u e r i d a s , t e m a a n t e ias -leñaies p r e c u r s o r a ^ | -^^^^^^ ^̂ ^ , ^ p e r d i d a ove-¡ue!a. 
de 1-4 n o imr ios io ie . -csute-, y'a a ine r i a / adou» li lOjit-stad. i • ^^ 

) ; , í < ' , ' , . . ' ; , ( . / i'ti' '••<. -lifiífi ¡i'i I 1.1 i'o- •:• 

•Si (•)'•? ¡ llutilul tíu'í.í j 
Soc ia l i sn io e n E c o n o ­

m í a y l i b e r a l i s m o e n P o l í t i c a , ¿ q u é p u e b l o p u e d e es ­
t a r i n m u n e d e es tos p e l i g r o s ? 

M u c h o s , p o r d e s g r a c i a , e n I t a l i a , on F r a n c i a , e n 
E s p a ñ a , a c o s t u m b r a d o s a u n a v i d a t r a n q u i l a ; s a t i s ­
fechos con u n a profes ión y u n a c o n d u c t a i n d i v i d u a l 
y f a m i l i a r d i g n a d e e n c o m i o ; i g n o r a n t e s da l a s ex -
h o r t a e í o n e s d e los t r e s ú l t i m o s P o n t í f i c e s , do la «Re-
rum Novarurn^ soBre t o d o , y d e l a i n s i s t e n c i a da los 
O b i s p o s ; o lv idados d e aqueUa t r e m e n d a dec l a rac ión 
d e C r i s t o ( M t . , 10 , 34) : Nolite arbitrari. qvia pacem 
veni inittere in icrraní : non veni pacem viiltorc sed 
gladium, 

m-cchos s e a t i e n e n a l có ­
m o d o p a r t i d o (lo l o s c a t ó ­

l i c o s p í i i d e i i t e s , 
l l a m é m o s l e s m á s b i e n c o b a r d e s : y p r e g u n t a n con 
s'enciUez b i e n d e s c o n s o l a d o r a : ¿Pero a qué la acción 
católica ? 

A es tos ca tó l i cos , h i jos m í o s m u y a m a r l o s , j a m á s 
los ha l l a r é i s f o r m a n d o e n l a s filas do l a acc ión . Y la 
e d u c a c i ó n m o r a l v re l ig iosa a s a l t a d a pior la o r g a n i z a ­
c i ó n V p r o p a g a n d a d e los e n e m i g o s , la de fensa p r i v a ­
d a V p ú b l i e a d e n u e s t r o p a t r i m o n i o re l ig ioso y d e 
n u e s t r a glor iosa c i v i b z a c i ó n , l a d i g n i d a d d a d a p o r 
íV i s to a la f a m i l i a , l a legis lac ión soc ia l , l as re iv in ­
d icac iones do los d e r e c h o s d e l a I tr lesia , la cous t i t i i -
c ión c r i s t i a n a d e los E s t a d o s , les c u e n t a n t a n sólo 
c o m o e s p e c t a d o r e s , y e s p e c t a d o r e s m u c h a s veces m o ­
le s to s p o r BUB c o n s t a n t e s l a m e n t a c i o n e s sob re la m a -
h c i a de loa t i e m p o s . ^ -

E s o s ca tó l i cos n o h a n e n t e n d i d o a ú n el s e n t i d o de 
aque l l a s so l í c i t a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o ( l o . , 10 , 16),,; 
Ef eqo alias oves hahen guas non sunt ex hoc ovili, 
et illas oportet we adducere. N o h a n e n t e n d i d o b ien 
a ú n h.asta d ó n d e Cr i s t o es el B u e n P a s t o r , q u e , dé -
j a n d o la-í n o v e n t a y n u e v e ove jas e n el red i l , se e c h a 
por m o n t e s y b a r r a n c o s , sudoroso y anhfda i i t e , en 

ardida ove-iue!a. 

l'hM'd.' I 
3).'.!' 

('Uí<ilh:i! 

e s reUgiosa y m o r a l , e l la n o p u e d e s e r s ino !a anli.-a. 
c ión del E v a n g e l i o a la m a r c h a de l a sociedarl • , 
la c o n d u c t a de l i n d i v i d u o se.gún ca r idad y jus t i c i a 
v i r t u d e s s o b r e n a t u r a l e s . Y claro e s t á q u e ' es.i fcari>¡) 
sólo a la I g l e s i a c a t ó l i c a p u e d e p e r t e n e c e r . 

S a b i d o es a d e i p á s q u e p a r a ag l i ca r rectauí.Hifp lai 
leyes s o b r e n a t u r a l e s a )a soc iedad h u m a n a se nece ­
s i t a n sobro t o d o e s t u d i o s filosóficos v toolófl icos; y 
p a r a l l e n a r u n a m i s i ó n q u e es v e r d a d e r a n r e n t e un. 
m i n i s t e r i o s a g r a d o , se n e c e s i t a u n a formación reli­
g iosa q u e p e r m i t a r e p r o d u c i r en los o t ros IÜ Í¡UÜ 
p r i m e r o se h a m o d e l a d o :y% e n sí p rop io . 

P o r o sob re t o d o debo r e c o r d a r a q u í el í a x l o a r r iba 
c i t a d o de Cr i s to en la s inagoga de N a z a r e t h : debo 
r eco rda r lo yo y ' d e b é i s r e c o r d a r l e voso t ros y todo oí 
Cle ro , c o m o el av i so m á s direrí ío q u e C r i s t o ' n o s l.iava 

id. i (ha,, 4, 8 ) : Proptm- quod unxit me, cvan-
rjellzqrre pauperibus misit m.c. ( ¡ N K I T H E p a r a e s t o : 
p a r a l l eva r a l a s m u l t i t u d e s el m a n d a m i e n t o an t i guo 
de la j u s t i c i a y el m a n d a r o i a u t n n u e v o de ia cari¿!,!id 
y de la m i s e r i c o r d i a , p a r a a r m o n i z a r justic-t* y car i -
d.ad en la v i d a p ú b H c a y en la p r i v a d a en t o d a s las 
c lases da !a s o c i e d a d , p e r o e s p e c i a l m e n t e en favor de 
los m á s n e c e s i t a d o s , e n t r e q u i e n e s , a n t e s de la '¡¡tiiisia 
de J e s u c r i s t o , m e n o s h a b í a s ido r ec ib ida su j u s t i c i s , 
y m a n o s t o d a v í a , h a s t a i g n o r a r a u n el n o m b r e , su 
ca r idad y su m i s e r i c o r d i a . N o nos o l v i d e m o s , p u e s , 
do la g r a c i a , guo.rj data est per inípositinnem. manus 
prcshylr.rü (S . T i m . , i, 14) : n o o l v i d e m o s q u e n a d i e 
h a l iecbo mrís acc ión e a t ó l i e » q u e J e s i i e r i s t o ; n i n g u ­
n o , p u e s , d e b e a h o r a h a c e r l a m á s i n t e n s a quo los mi ­
n i s t r o s de J e s u c r i s t o . 

lV«v (pié l a a c c i ó n Cit> 
t ó l i c a e n ti S e m i i i a r l o ' 

P o r q u e e n el S e m i n a r i * se f o r m a n y a.;:!!.3stran SO'H 
fu tu ro s mini.-ítros de l S e ñ o r , d e s t i n a d o s c x - m o a enr. 

desa r ro l l a r su arjtividad sn lu. m i s i ó n 
¡riü'éniííi r-n la i-iiíjsiié-i «o-

P u e s t o i jus l a a c c l ó a soc ia l , <4C»-il»)IBlCa, I 

p r e s a p r p p i a a 
i íiioi-n! \- ' i-i--'!i<'ii-isa i]v,( 
i r'ül 
I (CoíiíiViUíiríi,! 
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• . ' C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 

Fallecimieatos 

E l Sf l io r d o n V i c e a i t e T r a v e r G ó m e z r í a -

Ijaió a y S . a l a s o'cho y m e d i a , s u t r i b u t o 

> l a m u e r t e . , j i 
C o n t a b a t r e i n t a y s i e t e a ñ o s ü e e d a d . 
E r a p r o l e í s o r d e l a F a c u l t a d d e D e r e c h o 

, 'áe l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , o f i c i a l d e l m i -

i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a y s e c r e t a r i o 

d e l B a n c o d e C r é d i t o I n d u s t r i a l . 

F u é p e r s o n a . j u s t a m e n t e a p r e c i a d a p o r l a s 

i n m e j o r a b l e s p r e n d a s p e r s o n a l e s q u e l e 

a d o r n a b a n . 

A c o i n p a f i a m B S e n s u j u s t o d o l o r a l a v i u ­

d a , d o ñ a I s a b e l G ó m e z A c e b o ; h i j o s , M i ­

g u e l Á n g e l , C o n c e p c i ó n , C r u z y P ü a r ; m a -

d!re, d o ñ a C o n c e p c i ó n ; h e r m a n o s , d o n a A n ­

g e l e » , ' d o n M a r i a n o y d o ñ a M a r í a F r a n c i s ­

c a , y m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a M a g d a l e n a T o r r e . 

— A n t e a y e r f a U c c i ó d o n J u a n S a r n a A l ­

tó s. • ' n 

De .su m a t r i m o n i o c o n d ü ñ a P e t r a C a r v a ­

j a l y S a m a n i e g o d e j a dos h i j o s , do i l a D o l o ­

r e s "y d o n J u a n , é s t e «spoíso d e d o n a G e i -

m a n a C o n t é . , 

E l d i f u n t o er:-. u n cuffip'lido y r e c t o c a -

b a l i e r o v h e r m a n o d e d o ñ a A n a , v i u d a d e 

d o n G o n z a l o d e l a )?ezt te la y C e b a l l o s - l i s c a -

l e r a , v i z c o n d e d e A y a l a ; d e d o ñ a C c n c e p -

c e p c i ó n , e s p o s a de l i rastre e x m i n i s t r o v i z ­

c o n d e d e M a t a m a l a , y d e d o n M a n u e l . 
E n v ! a m o . s ftentido p é s a m e a los d e u d o s 

d e l d i f u n t o . I T T J & T W 

B o g a m o s a los l e c t o r e s d e E L 'DYJiAlt, 

t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s l a s a l m a s 

d é l o s finados. 
A n i v e r s a r i o s 

*^Los d í a s 10 y 5 d e los c o r r i e n t e s s e c u m ­

p l e e l aniveiTsar io d e l a d e f u n c i ó n d e d o n 

F r a n c i s c o Se-z i l la y d e d o í i a E m i l i a A l v a r e z , 

r e p e e t i v a n i e n t e . S e d i r á n m i s a s p o r s u s a l ­

m a s l a s d í a s 8, 7, 9, 10 y 11 e n d i í e r e n t e s 
i g l e s i a s . 

A l í i i s i b r a m i e i i t o s 
L a b e J l a ' c o n s o r t e d e d o n J u a n I g n a c i o 

L u c a d e T e n a y G a r c í a T o r r e s ( n a c i d a C a ­

t a l i n a B r u n e t ) h a d a d » a l uz c o n f e l i c i d a d 

Bwa n i ñ a , f o t r a n i ñ a l a ' e n c a n t a d o r a e s -

tx)sa d e d o n Feciori 'co B e r n a l d o d e Q u i r o s 

y A r g u e l l e s ( n a c i d a G a r m e n G u t i é r r e z C o r -

c a e r a ) . 

— L a d i s t i n g u i d a c o n s o r t e d e dton F r a n ­

c i s c o d e ' N o v a A t r i s t a i n h a . d a d o a l u z c o n 

f e l i c i d a d u n a r o b u s t a n i ñ a . 

M i s a s g r e g o r i a n a s 

E n el o r a t o r i o do l a c a s a d e l a m a r q u e s a 

O A B A I C E A l i 

ÉL ROPERO DE SANTA 
VICTORIA 

— o — 
Mañana se inaugura la exposición 

A y e r m a f i a n a t u v o c o m i e n z o dn. l a ("api-
Ha r e a l e l e j e r c i c i o m e n s u a l d e l a s C u a r e n ­
t a H o r a s , q u e se ce leb ró con l a solercmidád 
a c o s t u m b r a d a . A s i s t i e r o n el P a t r i a r c a d e 
las I n d i a s , q u e h izo la r e s e r v a y l a p r o c e ­
s ión ; é l C u e i p o d e Cape l l anes d e h o n o r d e 
n ú m e r o de s u m a j e s t a d y los m a y o r d o m o s 
de s e m a n a . "̂  

U n z a g u a n e t e d e A l a b a r d e r o s d io l a g u a r ­
d ia d e h o n o r . 

M a ñ a n a a l a s once oon t ínuarAn los so -
le i tmes c u l t o s q u e , a igua l h o r a d e l d í a s i ­
g u i e n t e t e r m i n a r á n . 

• » « 
E l d í a 3 se i n a u g u r a r á la E x p o s i c i ó n de l 

l i o p e r o (ií2 S a n t a V i c t o r i a , c u y o r e s i d t a d o 
(is t a n a l t a m e n t e s a t i s í a o t o r i o c o m o op a ñ o s 
a n t e r i o r e s . 

Su m a j e s t a d l a B e i n a , a p r o v e c h a n d o s u 
via ja a ios h o s p i t a l e s de l a C r u z B o j a d e 
Sev i l l a . C ó r d o b a , Málaga, y. G r a n a í l a , v i s i ­
t a r á l a s E x p o s i c i o n e s de d icho B o p e r o e n 
o s l a s ¡soblae iónes . , 

NOTICIAS 
HUSISTÉKÍOS 

Convenio comercial 
con Noruega 

Conjealjos comepolaies—Se ha firmado par el mi­
nistro dé Estado y el ministro plenipoténoiario de 
Noruega en ceta Corte un oanje de notas, por vir­
tud d d ou.a.1 se e.stajblece un arreglo provisional en­
tre atmbos países,. gao empezará a regir inmediata­
mente j terminará en 31 de marzo próximo. 

Coniorpxo a ese a r r a l o provisionaJ, el Gobierno 
español aplicará a hm mercancías noruegas, con iin 
anmento de 25 por 100 respecto as cada artículo, los 
derechos de la segunda coltufina del Aranoel espa­
ñol vigente, o que rija, con las modifieaeiones ia-
trodacida¿5 por la real ordem de 3 de junio de 1921, 
mieaitrae dicha real orden esté en vigor. 

E l Gobien:io noruego, por su pairíe, se compro­
mete a aplicar a las m.ercan.cías españolas les de­
rechos mínimos del Arancel noruego vigonte en 

LOS MAESTROS 

v i u d a do P o r t a d o s e e s t á n ce i^eb rand» p o r : f̂ .̂ 

y ^ti-ra qae, é a oteo ctieo, Be «rtiré del cementerio 
(luanto s s t í (ioiwado sobre la« sepultaras, de pro-
piaiáid üts las fa.iniliás, sin d*eoho después a re-
clamaciin signas,. 

L a Expüaieidií tíe aáttafUertes—A tnego de mu-
ehais pefsOnBís aficionaxlao á «¡ít© arte, se ba apla­
zado la claastita de ééta, intoPeBEUite Exposición, 
qtso ha sido organizada por '"Vázqaía ¡Blaíz en lop 
saloneB de la, Cató Da-niel (Los Mádrazo, 14). 

XJOS isrtístas Qsíger, Tehdrst, Godron y Spitmer 
obtienen an vordadero éxiiw, y -son nuidiafi laa 
cibrá» adquiridas poí el Sejecto ¿úblíOo qné a diario 
risita está Eipts ic ióc. 

Horas: do otiCe a una y de cuatro a ocho. Bn-
trsda Ubre. 

Pro prislslteraí.—La, Pedéraijión d« JEmpleados y 
Obrerw de! Ayimtamiento de Madrid, el domiago 
día 4, a las imoé de 1» mañana, en el teatro de 
la Comedia.. celebrarA el primor acto pública en 
favor de los prisioneros de África-. 

l íá entrada sSri p<* int!Ítaoi¿n. 
BanQüete a. nn artista.—tJn grupo do amigos y 

adjniradores del notable artista Enriqno "Vaqner ha 
Brgániza.do un banqute*o en su honf»,, que se ce­
lebraré el próximo dia 7, a laj? nuevo de la noche, 
en Toumié. 

Ijas tari«ttó, al pteoio de 25 peaéáaB, se expen­
den en el Gírenlo de Bellas Artes, librería de Fer­
nando Fí ' , oaiEa Gálvéz (Cruz, 1) y Toomié, 

Cesanías 86 Hactónáa. — UIKH onantos cesantes 
que no se «it-eraron delj i íaao marcado por la «Ga-

O U E J A S I)í? L O S M A E S T E O S crt-a» y dejaron, d? presantot: a tiemp<í los doca-
* , meatos qtte acíeditaban BUS Bervieios, ¡xir lo cual 

S e l - a o i é n t a a m ü e ' s d e m a f e s t r o s rte ^qu-e | j ^ ^ ^ ^ j ^ excluidos del esoaJaíón, han solicitado del 
COU-Stituyeiiidb t o d o e l M a ^ i s t © r i í ) p r l í n a - púnistro que se les conceda nno nuevo a propósito 
rio u n a " s o l a p laa - t ' l i - a , sei ha -yan f o r m a d o rfe la próícima convocatoria para, cubrir 300 plaza,s 

do-B « s c a l a i « i . e ^ t t ^ l M ^ ' " > ^ ^ - m U | . r e » s a . - E l s á b a * , a las dio. 

v o t a d o s p a r a m e j o r - a d p S-ueWo, n i . e v . _ y , . _ , ^ ^^^tiy- ig, reforma de! reglamento del servicio 
n i w i i o mn pa - ra l o s d e l p n . m e t e s c a l a f ó n I ÍTiédico-fannacéutioo. 
V s ó l o -el m-odio reSba,nt« p a r a - i cg d e l se- ¡ K U ^ Í O aíatiB.—Ayer apareció en Madrid el pri 
ffunrlo ' j î i*"' número de un nuevo diario de la noche, que 

L O S M A E S T K O S D E L S E - i ,5e titula «Vida Nnevai . 
G U N B O E S C 4 I J A F 0 N 1 Cortespondcitiog a sa saludo. 

- s 51 fiiiifiO eléctHcO.—El g<A>i9-ilador ha, maniíesta-
M á s d e 10 .000 m a e s t r o s do í-Ste e scAla - i j , , ,,^, -,^ h^ norma-li^.ado el tiuministro de fluido 

PRÓXIMA ASAMBLEA 
— & — 

L a A f i o c l á e i ó a K a i c i o n a i dle; M a e s t r o s 
l i m i t a d o s e i n t e r i n o s , c e l o b r a p á e n l o s J í a s 
27 , 28 y 29 d e e s t e K Í C S a s a , m b i e a geae^-
ra,l o r d i n a r i a , en l a que s e t r a t a r á d e l o s 
s i g u i e n t e s a a m i t - o s : R e f o r m a d e l r e g l a » 
n a e n t o ; g e s t i o n e s realizadays- d e s d e J a ú l . 
t i m a , a s a j n b l e a ; a p r o b a c i ó n d© r u e n t a s ; 
r e n o v a - o i ó a dte c a r g o s ; tcBebei SiPguTrS'& 
n u e v o c a m i m o . p a r a logr-ai- la- s o l u i d ó n d e l 
p l e ' t o ée l o s m a o s t r o e ? ; ' i,ffia«ili'fíBtos a 
W Cfertes ' y a, l a o p Í B Í ó n 4 , y propo&iCJto"-

•nes y n i e g o ® . •• > , i 
L a s s e s i o n e s s o c é l o b r a r á n p o r l a m a ­

ñ a n a e n lai E s c u e l a . N o r m a l d'e M a e s t r o s 
( S a n B e r n a r d o , 80) . 

La- J u n t a g e s t i o n a ^ d ' á ' l o » feTocarnles 
rcb.a,-ja. a l o s a s a m b l e í s t a s ' . 

e l a l m a d e l i l u s t r a ex m i n i s t r o , de - g r a t a 

ttiemoria. 

S a n t a B á r b i n ' a 

E l d í a 4 será , el s a n t o do 1?. s e ñ o r a vivida 

a e M a r t í n e z , 'del S i o ( n a c i d a V i n e n t ) . | 

Hnn Francis<'.:> . f av ío r , 
i 

E ! d í a 3 c e l e b r a r á n su s d í a s l a s s e ñ o r a s 
v i u d a d e F e r n á n d e z B l a n c o y P á r a m o s ; s e - , 
fioritas d e Ai - rnada y L o s a d a , J a r a q u e m a d a 
y Pezite-la; rc!,sp'stabí.ss, y i r t l i o s o s e i l u s t r e s 
s e ñ o r e s 0.biíipos P r i o r de laa O r d e n e s Í. í i l i-
t r e s y d i m i s i c n a r i o dá Ovicd.'); m a r q u e s e s 
ÚB -AJiiamada, B e r m e j i l l o ciei P»,e-y, B o r a g a -
y a , N a v a s d e N a v a r r a , R e a n i ó n ' d e N u e v a 
E s p a ñ a , R-obledo d e Ch,<)ve!ü, S a n J u a n d e 
N i e v a , fjoraoBivnclio, V i i l a d aricas y V i l l a ¡ p e -
d, iana; c o n d e s d e A l p u e n t e , B a s o a o , L l o b r e -
gat» P i l l a r d e Fuente:?,, R C B I , S a n J u a n d e 
' J a ruco , S a n t a E n g r a c i a , T o r r e N o v a e s áe 

Q u i r o g a y V i l l a r de P i í c n t e s ; s e ñ o r e s A16s, 
ü y i e n d e s a l a z a r y Azpi rcK, A p a r i c i o , B a r l s e r , 

{Jai ' roso, B e ' r á n g e r , B o r e s y R o m e r o , C a b e -
lo^ C a s t i l l o y S a l a a a r , C o n t r e r a s y M a r t í n , 

CJortes, C o r t e z o , C h á v a r r i , D e C a r l o s , T)iis-
yae t L l i o L i 

i g u a r d a n , c o n i m p a c i m c i a 1-a ^ r e s o l u - 1 
q u e ' e l m i n í s t r o i d.& I n s t r u c c i ó n T:Ú- | 

elcct.nco. 
Así ?.;i io lia- comunicado 

i) ' l ica Iraí^-a. d e a d o p t a - r s o b r e _ l a ins ta - i - c i a i que, jiueda, éfítrar. 
qu-e l e e l e v a r o n ori, j u n i o 'gol ic i t -ar t t ío q u a j , — . •—__-^,-, ».— 
nut'vatnc-fuL-e s e i o s c o n c e d a n l a e opos i e io -
n e s p a r a " m e j o r a d e s u e l d o , e s t a b i e c i d a - s 
p o r .p) r e a l dac r -e to d e 5 d c j - p i n i o d e lO^ O ; 
V dí'ffoa.n q u e ÍIV s e ñ o r Bili-ó a s t u d i e p r e s -
taiii .8'iite €1 a s u n t o ; y q u e i o r e s u e l v a - sn 
d i l a c i ó n . 

PtOMítt gea&a ée iiáfejtaptgs.—B! alcalde, ha 
pablicajda im baado en el qne hace saber qxiB dn-
ranto ©I mee dé dka-embus ee procederá a la pri­
mera rectiñoación dfel padrón gím^al de habitantes 
formalizado «a diciembre de 192S. ü n á vez ultima­
da la rectííieación se hafiapá a dispoeición de cuaa-
tos dieseea axaminarla durante !a priimerai quincena 
de enefo de 192'3, üdmiiaéndoso dentío de diáio plazo 
laB leoltiKtoiones que sé fontinlén. 

Kl négoáaído de Estadística del Ayuntamiento 
•facilitará giahütanltote datante el jnes de dicism-
bre cuantos doemuentoa Be interesen pata el debiclo 
oampumi-eiik) de la ordoiaido. 

Lá losa cómiitl áel jESSté.-^Acordado por el «aoe-
lenttóiDo Ayüntaanifluio «n sesi.ón del 3-3 del pagado 
noviembre, Isii exhumación y te.-slado aj osario de 
los cadáveres ([oa oeupati feepalturSiB temporales en 
los o^nentetiOS de Nnjatra Sefiora do la Almndena 
y Civil del Este , y qns fueron inhumados el año 
1911, sillín relación nominal formada por la ofi- _ _ 
ciña oorréspondiente y oon excepción de las qne j cua-lqñier tíemji, ~ 7 ademá7'a ,p"roT«¿- a l a imnor"-
habiesen siSo renovadas o que se renueven hasta , tg^jóii y a autorizar la veata y el consumo en los 
el día 31 del comente, ea. pane en ooóoramiento ¡jjn¡(^-gj^^^^g j ^ j . ¡̂ ^ legigiación namegs. de las can­
de! púbBco, a efectos do <¡X¡B ae hagan las « m - Ui^adcs do bebidas? esrarituosas y vinos espaJioles 
probaciones qtia m deseen ea la expresada lista, , ¿^ , j ^ ^.^^^j. ¡.i^njiólioo' suoerior a 14 grados, que 
para qiio Ba sohciten t«novafeione(s hsfita aicbo <«», i j-eq-tderan la-s necesidades del país, garaatizando un 

mínimo de importación dó dichas tobidas do ori­
gen 5' proc6dei).oia españoles de 130.000 litros Hasta 
el 31 ds naarao de 1922. 

Dicho oontingento de bebidas, eo el que está 
inscluído ei vino -Málaga, no podrá ser roííxpoítado 
dé Noruega, con im fin comercial, y ha ,sido fijado, 
sin perjuicio del arreglo definitivo, teniendo en 
cuenta las rostricciones qao las importiicionofs de 
dicha» bebidas han sufrido duranta los últimos me­
ses, fi oonsec^uenda del trato diieren<ial a. qne han 
estado sometidas; reservándose el Gobierno espa­
ñol , por su pa-rte, pkína, libertad, jjsira insistir on 
sus demandas anteriores ral laí? negociacion.es rela­
tivas ai acuíírdo dóíinitivo. N 

—En o! ministerio do Estado se ha recibido una 
nota do nuestro represantants en. Berlín, dando 
cuiPoita de que H C-omisión encardada de óoncedor 
perrmsos paia la importacacn de ^'^i^os en ^Jeinaa 
nía, ha aut-onza^lo ^ cunoesion para l i cantidad de 
cmoo enillones de htroe prooed^^nteb del oxtrdnKro 

I(V ,̂-,ci permisos de impoitacion se concedeT-ab. a 
las caKSs j a ffitajjlecidas en A'emama, y l i canti 
dad será proporción ü a lo qno hayaT importado 
desde el 1 do ^ulio de 1891 al 30 de agusto de 1914 

l o s pcimi^o^ lij'ji-'i que sobcitarloa -ntes del 10 
de diciembre próxm'O "V puede tetncí Ingí'r la im-
portaCión haíitj, el 31 de mayo ds 1922 

Quedan exoe}tuK!o3 de la concesión los vinos es­
pumosos, lo^ fímtíottollados y los destmados i la 
destlaoTon, a preparación de vinos espumosos y los 
dc l imdos 1 Mnagre 

Fiscales y Jueces —Han s Q > nombrados aboga­
dos ílscales de Palma, riou I idtl Alique y Saoz, 
V de C idi7, don losí líi"rí'> Prieto 

Tem"nt»^ li cales de Tatn, don Jm Sam"mc 
go de C diz, do'i Jost "Montdn i de Huesr i , don 
Eduaido Lar-ea 

Jtieco- do "̂  aleni. i i (San \ ice i t - ) , don C indi 
do J GTT ) ' l iodrgupz, de B 'bao , (Enaanch_V 
don Pedio tona i io "v Sancha d> Ijugo, Jen IV 
di» Afamiil S^ ILL^Z S}ha ü^ G c o n i , don Alcací 
U(iion I j i j i ' i n r <io Vi^ntann de U Oii^en, don 
Kicaiao Alvii / M a ' i i "r^ Mo*illa del PaUuí i-
dui Jubo ( .cn ' i l fz ni ibi l lo d i Baltaní^ don Too 

I doro ( i iamhmi de loid&.il'a-s, doii \ i i-.iU AIii-
' tm dnirido do G - u ' n , il r Ji an ^ n i t e s L t i o e / , 
I de "Medmie"!!, d in r i a i H = i o Cronzdií-' Pa'om no, 
I do "Villa'rmao drn Félix Rwx Uait i i de frcinp, 

don "\i¡íi<! '̂  1 o 1 < (ano do (nd=nes ütn I n í 
I "^"idicz ( •n',aado de Jai n ' iUi doi Un irdo 

Guerra Balauui de Alirtlla d tn Antaño 1 lomín 
gucz Gómez 

So h i concodiJo l i excodcnm i-l ju ¿ de Areíalo, 
üon Andrés Ára,£;un 

Títulos t'e! a a B O — " t han CMrlido reales car-

ESPECTÁCULOSi 
ÍJOS DE Hcr¡5 

JESPASOL—10, Eeinaf áespoís de morir. 
LiAB,A.—C, Baíaelin y P h ü .Aspóte—104S, E l 

Cristo pobre y Phil Ascot. 
CEN'fSO—^10,1¿, Tisn-a, {)aja. 
E S L ñ Y A — 6 , E l ardid.—9,45, DoQ J n a n de Es-

pafia. 
INFANTA ISABEL. - 6, iguS 

Benita!—10,15, Jüa prisa. 
BEY ALFONSO.—6, lios plaiMB del abacio — 

10,15, Pipióla. 
GOfflICO._6,30, El maldito querer y La costilla 

del pré]imo.~10,15. El cuarto número £5. La cos­
tilla del prójimo y El maldito querer. 

COLISEO iMl -ESI&L 6,30 y 10,30, Si fué 
Don Juan andaluz... 

FaENCARBAL.—6, El zápatBco y eJ rey.—10, 
Las sombras vuelven. 

ZAIRZUELA—8, E l pájaro azul.—10,80, g l 
principo Carlos y Glorias del pueblo. 

APOLO,—6 y 10,80, La flor del caminó y El 
mal á.igcl. 

R E l K A ífiCTOEIA.—6, Lao verónicas.—10,30, 
LíOe claveles ro^os. 

, C É S ¥ i l N T E 3 . — 6 , PulDionía doble y lias per­
versas—10,30, E l oaprieho de las damas. 

N O ¥ E D f i a E S . - - 6 , La cara, _de I>ios.—10,30, 
Boheireios.—11,45, Voíuntarios a !Ktemia-. 

MABTIH.~-6, ¡ífo te caséis, que peligras 1—7,15, 
B! país do las hadas.—11J.5, Sanatorio dfe amor 
y Ojo por Ojo. 

LJ lTINa,—6 y 11,30, De los cuarenta p*a aíti-
ba...'—7,30, La casa, de los rmlagrOs.--10,16. Bl 
tambor do granaderos. , 

; » « * 
(El anuncio de los. oMas en esta c»eéierá iw 

nipone su aprobación ni recMneaflacián.) 

COÍffRALATÍFO^ 
F i l t r o s v e r d a d e r a m e n t e eficaces p a r a p r i ­

va r al a g u a do miorooi g a n i s m o s d e d i c h a 
enfe iToedad. « E L A I í G B L ^ , E s p á r t e l a s , 3 . 
N o e q u i v o c a r s e . P e d i d i n f o r m e s of ic ia les . 

0 

NOTAS JCüSrCALES 

Los conciertos de Bellas 
Artes 

_•_ 
Efeta ' t a r d » , a l a s c iaco» s e c e l e b r a r á e o 

B r i c e o n r a a g n í f i c o c o n c i e r t o p o r l a O r ­

q u e s t a F i l a r m ó n i c a , b a j o l a d i r e o e i í n d e l 

m a e s t r o !Pérez C a s a s , i n t o - r p r e t á i i d c s e e l si» 

g w i e n t e p r o g r a m a : 

P r i n a e r a p a r t e . — ^ O b e r t x i r a d e L e o n o r a » 

B t u e t h o w e n ; O r f o o ( p o e m a s i n f ó n i c o ) (pri>-

m e r a v e z ) , L i s z t ; E l b u q a e f a n í a s s m a , otoer-

tWJ-a, W á g n e r . 

S e g u n d a p a r t e . — C u a r t a s i n f o n í a O-ta l ia-

n a ) , c u a t r o t i e m p o s , Mend-s l s so lm. 

T e r c e r a p a r t e . — T r í p t i c o g a l l e g o ( p r i m e ­

r a v e z ) : a ) CanciCa: b ) A ñ o r a n z a ; c ) E n 

la. a l d e a e s t á n d o í ies+a, d e l p r o f o s o r d^ 

H a r m o n í a de l C o n s e r v a t o r i o d'H M a d r i d , Bs-

n á t o G a r c í a d e i a P a r r a ; R o s a n m i i n d a ( i n -

t e r m ' e d i o ) , Schufc-'e;-t: I V i s t a n c I s e o ( p r e ­

l u d i o y m u e r t e d e l ü e o ) , Wá<n ie r . 

J 3 i m @ R u i 2S • 
A K ü l X A Í , , 22 . Y C O Y A , á 

i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s 

íeh'ííoiio.s y p a r a r r a y o s 

al doctor Eccasens, para 

EL «DIAEIO DE SESIONES» 

P r i m e r a c a s a e n 
d e I n z , tl.jHí^ro.s 

B e b e d la 
de l i c iosa s i d r a 
c h a m p a g n e do 

Vií lavic iosa 
( A s t u r i a s ) . 

RLAÍM TO N ES 
C H O P O C O M Ú N . P R F X I O S E C O N Ó M I C O S ^ 

C R I S O G O N O Z A M O R A 
D Ü E S A S ( P a l e n c i a ) 

| « ^ ^ « B RELOJES DE OCASIÓM 
BI 0ESB¡fi USTED &DQ01BIS Ol í BUEN E É L O J DE ORO DE LEY, OKA EXCB. 
L E H T E E E P E T I G l O R A MINUTOS. B E L O J É S DE PULSERA DE TOBAS CLASES 
Y MODELOS, R E L O J E S D E PARED Y DESPERTADORES, SERNA LOS VENDE 

BUENOS Y BKR&TOS 

SERMA*-MORTALEZA, 9 

AYUNTAMIENTO 

AYER NO SE. REPARTIÓ " ; , ' ^ r r t d™ v:^™^\v VI .o':'T <!:l 
- ' I I ]«-' fu l» mmito do oU padro il i Tn , de ¡ 
lu O Í < lfllellt-c^ ^ rn «1 df m iqie^ c'̂  f-i ,i i j 

lUn a íaMi de d o i ^íUbíín Aranguren i .^''^!uou , 
<líi. cundo d'i MonteiTOj v nial que ^ d< Tíoricv, 

Wk-eiroiopto de vi nm<lr« dní A^urcí n \ W I 

3 -

Para los rendimientos 
de Madrid 

B 
lina su .crlpdón de Navidad 

l'il <ilc!?l<l( I j ' n h r i e n d u M j a u n 
t i c i d o p u b l ' c a d o p o r e l « e f i o r O r t e g a M u -
n i U a , q u e -el A y u n t a m i e n t o l,a!i.iaría l a 
i n i c i a t i v a d o a b r i r una , s u a c r i p e i ó a p a r a 
o b s e q u i a r <.'-Bta> N a v i d a d a l o s s o l d a d o s d e 
log reg¡'írti«n.t;fíB r e s i d e n t e s s a M a d r i d , y 
q u e a c t u a l m e n t e &e e r i c u f n t r a n en M a ­
r r u e c o s . 

F n l a s e s i ó n de h o y e l con^de d ^ L i m -
osa V i H a 'coUSn t i i a r d o , ¡ p i ^ g p r > - s ° n t a un<i, m o n o n , <>neibLZ-in ^o ¡ 

E l « D i a r i o d e SesionP-s» d o l C o n g r e i s o 
p 1 t u ó a y e r - e p a r t ' d o a l o s d i p u t a d o s p o r 
r a ñ r a d e l a h u e l g a p l . m t e a d a <»n l o s ta -
I I E Í - P S « J q u e «e ' m p r i m í -

Tja e n c u a d p i n a r l ó n de l < D i a r i o de So 

do, 
IK 
d 

s ionos» &f" v e r i f i c ó a y e r oii 
' d e l D e p ó s i t o d e l a G u e r r a . 

l o s t a l l e r e s ' 

Y N O V E D A D E S 
y O, F « ! ! p e I I I , 4 y O 

( E n i r o ph^e } calln "Major) 
A p rec ios t a n b á t a t e q u e r e s u l t a n ca­

si d e b a l d e . 

Gn^/ilez d-o ' i E n i 

nuestros 
—•_ 

lectores 
T O » A LA C O B T í r A P O ^ ^ P I ] " - n \ A B I Í I -

M S T H A T I V I T>I^?h S j a í K a i P ^ r A i . b L -
%im V B M I " M í . i i n i ) 0 2 í I fE <LL D E B A -

T L » ( A P A B T i D O ^ 6 6 ) 

VÍDA R E X i e 
^i'ein ) ide? d e Cordo l a y J^i las d e S a i v o d i a ' o n n 10 000 p " s t a s l a l i '^t i l a c u a l e s 

^ e n n o e - G o l l u T n n t e u T " ( t a G a c j a d p 

í P o n í / G i c i a O i t i CiO» Gjl B < ' t e i i i l Go 

m e / i 'p 1 S p i n a «.lOi 1< Ij.Ai"-ciia, Cu , -

jard-» H u i a o o d \ii é / a t , L í p e z d e C a 

i u / o s a \ G o m M a n f 6 r i M i l l u » d e l 

Borc l i M o i i m I oj "oU-i M ruuoi , M u ü o ' ' 

V G i m i z O i b i ' O (1 "fc P a s c u a l i3" 

Qui l o tt f „ ic do ( » ' i ^ Eot D r i r n a b o s 

K u i d o / ^ í r n \ ronlefrad S a l a s 3ai i s &i 
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LOT 
lEL. SORTEO DE AYER 

665 668 698 
838 918 937 

002 048 174 
¡•130 447 532 
794 820 832 

f r e m í a e itnayoH-'es 

ffoois. 

21.614 
26^2'j 

6.771 
21A4& 
U.9^ 
2 2 ^ 6 

5.176 
356 

20.37.2 

I5.t4e 
15.279 
22.66? 
27.85C 

frenos 

loo.aoo 
•30.000 
20.000 

1.500 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

mir.í\zm 

M á l a g a - G r a n a d a - M a d r i d 
JI. nJrxd-BarccJona. 
Roj idB-Sant iago- í ' íadr id . 
Valencia-BaezQ. 
P a m p i o n a - M á l a g a - O á d i z . 

B u r g o s . 
Madnd-Alicanto-Céut ; ! . 
Madrid- i5. i rce:ono. 
A y i l é s - ^ a n í i a g o , 
-Barce loaa - l í á l aga . 
M a u r l d - L a U n i ó n - V i g o . 
Dermeo-San K e b a s ü á u . 
Oviedo-Scvil'!;!-

105 
324 
521 
731 

168 
3:̂ 6 
ri22 
74(j 

CENTENA 
232 286 246 204 287 
403 405 425 450 451 
530 537 ."51 552 5ii3 
753 765 793 811 831 981 

j041 
¡261 
483 

080 
310 
.'-,«7 

Mil 
0R9 180 338 158 163 
311 315 366 371 834 

704 737 774 

•Lotería 3 9 . Pi£za del Aagoi. 9 
• MADRID :—; 

;iJainada de los GORDO&S.—Ultimamonto «I 
TSHCERO.—Pedidos a Jiiano Llopis 

Premiados con 300 pts. 
BECENA 

= 058 071 088 090 

842 f-4'; 

041 076 
214 217 
420 •4-29 
(177 70'.' 

!oá5 058 
1226 2s'9 
'415 •\:y2 

669 7.t!j 
983 Oí,") 

009 048 
393 A-ÍZ 
366 174 
606 í)'23 
925 977 

04 8079 
367 403 

315 
551 
roa 

«OS MÍX 
lÜO 116 130 157 170 
2.; P25:H 260 204 300 
470 532 .•)37 5S7 600 
76.5 77:": 775 800 632 

TlUíS miL 

071 110 118 131 134 
262 289 324 334 360 

4.'¡ 4!73 507 57{i 009 
7?.'í 802 807 809 824 

(;UATi:0 3I1L 
052 060 062 064 100 
447 50'.: 51-3 540 581 
189 250 269 .316 £31 
685 683 716 770 791 
990 

VJKCO yilL 

104 100 180 237 239 
•US -•27 540 572 óOi 

268 279 
452 468 
689 614 
883 898 

169 217 
396 406 
797 800 

175 177 
344 370 
616 640 
882 !'>0.". 

297 
.̂ 08 
704 
967 

233 

806,281 
I'S4 
SOi 

190 
377 
613 
953 

164 905 
375 377 
634 c-ar, 

14.5 155 
595 597 
332 377 
819 827 

265 295 
620 63? 

2J3 
378 
638 
OSl 

161 
599 
384 
H90 

359 
653 

008 
287 
670 

001 
421 
604 
882 

011 

04 1058 
S48 419 
674 600 

020 ('S-3 
453 471 
63 1711 
800 902 

021 034 
•319 331 
CC3 057 
894 897 

716 752 787 768 772 787 
955 962 9!'7 995 

SEIS MIL 
205 267 300 324 
668 605 733 705 
970 
SIETB 3ÍÍI. 

113 122 143 144 
429 465 483 600 
703 730 765 766 

OCKl* Mlí, 
JO'"' -2'>-: 25R o72 379 ms 
.;7̂> 41':: ."".OO 621 526 SüS 
723 '"06 827 854 862 .:íf09 
914 973 099 

NUEVE MIL 
iV4 138 182 196 197 2] 3 
;',37 38-1 :,:,:- MI SOS -73 
66! 7-Jl 740 707 7p0 784 

337 339 
759 781 

19B 256 
514 .575 
797 861 

t23¡ 
734 

270 
512 
891 

6or 
ft70 

052 
271 
568 
803 

034 
398 
561 
767 

009 
252 
488 
777 

063 
285 
590 
838 

087 
402 
593 
779 

937. 
262 
.519 
817 

078 
287 
595 
P71 

231 
454 
597 
788 

056 
320 
686 
825 

D n : Z MIL 

089 147 152 177 
854 306 434 503 
607 010 647 704 
950 956 

O^'CE SÍIL 

251 260 262 263 
527 533 r,i~ 551 
601 668 r., ',! 672 
844 857 962 065 

DOC£ mh 
062 079 0«0 090 
339 f^e-l ;'>di' ny'í 
588 636 6.<3 Cíf. 
833 876 960 99S 

TBECE >i!L 

195 
524 
706 

269 
553 
707 
973 

083 
4fJ6 

om 

209 
553 
754 

360 
565 
714 
981 

116 
461 
715 

233 
562 
786 

•36S 
566 
727 

.121 
481 
743 

,022 
1343 
5.32 
712 
989 

030 
235 
359 
658 
78-. 
970 

010 
199 
448 
042 
787 

012 
178 
517 
657 
855 

054 
t212 
518 
772 

021 
207 
562 
721 

CATOECB MIL 
023 247 250 264 267 290 SOS 816 834 
374 385 388 892 407 415 423 430 516 
554 55;? 590 598 603 631 702 703 711 
765 808 81:3 821 860 866 868 898 940 

QUINCE M U 
042 083 106 123 131 1.51 188 215 217 
238 426 268 286 309 317 324 332 334 
37 54 42470 517 535 662 576 586 /iSH 
678 703 70a 710 714 737 740 750 751 
793 798 875 893 904 905 916 949 963 

000 006 013 
177 253 297 
448 459 54-i 
762 784 816 

031 Oñ-i 

334 335 
542 552 
817 837 

097 C99 
336 859 
633 678 
841 842 

112 
892 
686 
862 

129 
401 
691 

136 
-!'J6 

028 
317 
461 
682 
895 

029 
231 
461 
661 
870 

044 
202 
519 
700 
892 

078 
248 
S2B 
781 

s045 
232 
671 
821 

033 
823 
4S2 
701 
901 

611 61í; 620 
761 77;! 781 

])TEÍ1 T Si-:fS Míí. 
059 085 093 103 110 130 144 
240 rC5 271 279 295 .361 377 
4-̂4 5.;6 562 no:; 
Cú) 7.(4 727 7.D0 
912 <í48 961 9,54 

íiíEZ Y SIETE MIL 
059 080 091 094 097 126 745 
206 217 286 297 396 407 417 
639 589 603 618 626 638 635 
708 717 73 •• 738 787 «Xñ 828 
899 907 914 946 906 

mSZ Y OCHO MIT; 
085 099 117 US 339 MI %áB 
292 .'?44 399 4S1 478 4Sl R)7 
557 618 83 9 622 645 681 695 
807 828 886 903 907 920 081 

15 5 EX Y NrST'r J?iIL 
047 056 05'J 071 118 12o 183 
303 .'(16 421 434 453 470 491 
597 599 612 621 690 697 703 
859 S34 883 894 905 OOP 950 

Ti,-IXTE ;5ííL -
081 IM l^í 2(10 218 2;?.'! 267 

•;66 nS'; 407 416 4i,^ 489 
~)13 502 ,'.76 .:.32 (•/••' 640 
T3:: 74íí 784 ¡")Ú 80;; 827 

00? 906 C!l 925 927 923 931 

1.50 
885 
641 
782 

164 
504 
655 
848 

187 
514 
743 

013 
202 
459 
621 
947 

005 
142 
412 

VEINTIÚN MIL 
041 052 083 087 089 090 148 162 169 
217 232 284 260 278 3,50 410 414 425 
492 515 548 544 561 593 594 595 607 
629 640 641 673 674 783 786 887 928 

510 
703 

138 
624 
716 
964 

292 I 
457 
676 ' 
855 ' 

017 
280 
447 
654 
929 

'032 
285 
501 
797 

040 
288 
f>49 
798 
991 

023 
300 
535 
704 
834 

I 018 
I 206 
¡ 484 
866 

VEINTIDÓS MIL 
007 017 042 046 053 063 089 101 
144 178 210 211 216 242 263 296 
418 496 592 618 619 6B3 664 679 
7?,7 Til 781 794 881 916 919 944 

VEINTITEEvS MIL 
'041 043 092 093 156 168 208 223 
294 306 333 387 371 387 414 421 
451 487 469 483 497 628 671 640 
659 683 696 701 729 747 B06 825 
930 954 974 978 

VEINTICUATRO MIL 
051 070 081 Jll 130 154 170 260 
315 318 324 331 344'384 410 459 
.538 647 687 6¡58 663 668 717 738 
816 836 889 936 980 

VEINTICINCO MIL 
074 092 321 146 161 174 243 267 
307 .308 857 867 384 408 442 494 
576 580 666 678 707 714 74 O 770 
795 7y9 805 869 890 912 925 939 

126 
326 i 
705 
999 

245 
432 
644 
922 

278 
499 
774 

275 
502 
781 
968 

369 897 414 417 487 66S 5 K B88 
782 7á7 755 819 891 805 928 94g 

VEÍNTlNUE'eÉ MIL 
017 032 O.j. 100 113 145 146 147 
197 198 207 245 251 254 255 264 
359 440 446 465 471 474 485 5; 
547 595 612 640 653 655 678 7', 
827 860 863 866 877 907 911 9.12 

TRSÍNT,S MIL 
011 026 036 088 091 102 V>4. 129 
193 205 213 232 252 263-293 321 
349 .351 361 388 434 448 452 468 
542 553 562 588 639 672 702 708 
798 828 844 876 881 888 924 948 

613 647 
963 967 

166 189 
291 817 
637 538 
815 825 

131 I S i 
325 844 
498 526 
760 762 
948 980 

V E I N T I S É I S M I L 
065 057 070 081 085 104 l'>Á 
817 264 36.0 436 440 440 ' 4.58 
656 509 593 622 660 669 684 
763 772 811 818 819 826 827 
942 964 969 .979 995 

V E I N T I S I E T E S O L 
o;j(> «54 062 073 084 U S 134 
211 2:20 223 227 268 291 313 
Am .503 520 558 617 639 676 
878 870 994 029 931 957 961 

¡, V E I N T I O C H O M I L 

030 033 043 054 097 112 238 276 

162 2-32 
466 606 
695 701 
841 853 

169 202 
828 370 
720 736 
977 

GRANADA, 1.—Varios dédmoe fiel <tspc-
A» de la Lotería ftieixxn vendidos en el 
pueblo d© Lanjarón, Uno di© los poseedores 
es el dueño del hotel San. Eoque!, dan Jasto 
Cava. 

LAS inrrcvAR TAMFAS; 

Y a rigen eri algunas iíneas 
AyCr ao implantaron las ntsefras iadfas 

de los traavías da las línsag gigtúentes: 
QüiEwedo-Sol, Soi-Poza®^ Sol-Hipódtomo, 
Sante Cniz-Pozas, Cibeles-Embaladlones, 
Gi.b«!!e9-Delicía«, AT'gü€lles=S©l y Sol-
Goya. 

Entre «®as líneas fuerom r«pa<rtSétos 24 
coches nuetyoB, del tipo do los qne hoeeñ 
el sseorvioio <ia Sol-Quevedo, o «aa, de los 
qtie tieníUi asiento do mimbre. 

El público aiceptó sin graaides proteStaS 
la ©l«vadióii do las tarifas. 

SuoesiVfamenbe so implantaign. laS üa©-
vas tarifas en laS line«s .reSfcaiit^ aoin^n-
fcándo&e asimismo' el númecno líei ooches 

278 S.52 en servicio. 

II8IIIS p i iü lü la i espateiis yg|?i§§y 
I 1»̂  Casa &B. EspaSa aiiilcr 

REX KfQliaa nsrteamcicana. 
de precio modcríido, pero 
con todos les .udelaiitos mo­
deraos. Eacapft reiáiip.igo, 
gUencicBOi. Ciiindro e x t r a 
aecho, adxniíiendo papel de 
27 3/2 ceaaíÍBieiroB. Ñ.oven-
t» y seis signos, en Icjjar 

It de 6 í , eomo Ion tifien ntras 
|,' ¡ná<}TiiiuA. GaS& da dos •;».. 

lores. Teda réEmeaeo.' Ta-
bniador csAsaxsaaa^ Diaposi-
tivo p3i» esoñitir eiiehós. 

Soinis 'fias Fefiss, 23. 

%W\m U piüfsr 
y encalar; hacezi ei teaJba]o d« 
10 tambres. Pedid católogo a 
Vüuan Gmber. - . B?I.,ÍA0. 

CASA SERRA U 
i'.haniccs, psr3¿!:.33, scmbnUGs v S)£si¡>ne3. Arenal, 23 So-

phcada,—Camprü .i veiiUt S& abanicos antiguos. 

La casa qiie más 
.TOYEBIA, PLATEKC.^, 
PviüLOJBEIA, >tAíITO 
N E S D E MANILA, O í i 
J E T O S P J V B A R U G A L O (ESQUlWft A YICITORIA) 

GAEAMES SSDO Clá 

CRUZ, 18 
AaTICüI jOS PARA V I A J E , 
rAKAfiüÁS, JIAQUTNAtí 
FOTOGEAFIÜAS, C0S3i]í> 

ñ S C R m r B 

SELEFONüS DB 
E L D E B S T E 

Bedacoión 365 51. 

Adrainistraeión... 398 Vi 

1 Talleres 369 Ivi. 

EL SE-ÑOB 

BOD iioeoie iPiser i ü 
Profesor de la Facultad da Dereoiio do la 
Uuiírersidad Central; oficial del ministerio 
de Qiaoia y Josíicia; secireíario del Banc< 

de Crédito Industrial, ato, eíp. 
Fi t iECIO EN EL SESOIÍ A. I/JS 37 .4X0S TÍF, BDATl 

a las ocho y media, ifX 3 do dioujtn.bre áa 192] 
HaUendo reclbiáo los auxilioG espizitn.'des s la 

beoümclAu ds £;u Santiáud. 

Su. diieotor espiritual, el revarendo padre Alfonso 
Taaea, 8 . J , ; aa viuda, doña Isabel Gómez-Acebo 
y Xccw; hqos, Miguel Ángel, María, de la, Conoap-
cido, Macis, de la Cruz y María del Pilar; madre, 
doSa IMaría de la, Coocepoi¿n Qómisz,, viuda Aa 
Tnnwp; barmanos, doña ' María de los Angeles, don 
Madaco y doña Maria Francisca; madre políSoa, 
«zjot¡l«a1ÁsÁms> señora doña Magdalena Torre, \ íuda 
de G&nee-Acebo; hermanoe pí¿íticos, tíos, primoe, 
sobrinos y demás parientes, 

. . . . HÜEGAN a sos ajnigos no le olviden en 
sus oracionee y asistan a la conducción del 
oadávar, que tpodri lu^ar el 2 do diciembre, 
a la^ once de la mañd,na. desda la casa mor­
tuorias Castellaníi, 6 daplicadr», a la Saara-
mental de San, Justo, por lo que les que­
daran agradecidos. 

Dorante 1» mafíana del día, 'i se celebrarán misas 
en la capilla ardi.ajte. 

E l duelo se despide en el oementerio. 
No 6© rqiartan raquelas.—No se admiten coronas. 

8e suplica »>1 coche. ÍIO). 

p«ra esqnelas, Ramón Doaiingnsz VITK, Barquiuo, 39, prai 

con cristales finos, parii i3 
conservación de la vista. 

L. Dubo.sc.--Óptico 
SEENAl , , 2 ' . — MiSDHiD 

1 lili Wilill 
11 mimií 

MAEQÜES DE CUBAS 3 

Ressetse ir«fai8iiig 
las sensiiUei de ios 

iiaestpos 

ÍÍUESTRA SEÑORA DEL CA.RMEH 

( S . A , ) 

IL: © 

SffiMPRE MECIENTES 
_ , . » - _ ! y «KKíómicas AOUAS M I N E S A I J K i -:,» '-aisa eisuA, 
K s i i d o e domicüio. Ksix^diciones a provmsijs. h. BSiaVMf 

mmm i.i%i. 30, ciii 30 
t i — II • " • • • • ' I " " I i ^ i . . i - . i . M I ^ 1 1 . - 1 . 1 — • i - i — • l ^ ^ M ^ 

Ovoides, 3,50 saco 411 kilos 
San Vicente, 3. Tal. 1.S-.55 J . ; Pez, 14 f Alberto Aftuilera, 47; 
Jeeia y María, 8; Baiwo, 13. Te!. 12-30 M. ; CrJatrivd,, lU; 
Aloalii, V\h. 'Tol. JSi> S. W i f u c u , :i; G!r,ri,-ut Qao. 
•vp?- " 'ÍM rrn .) -. ••• - t„ H-iV;d.i, ;!2; Erabajadore<^, .57. 

WSbrioa y Almacenes: P E R U E L & S , 10. Teléfono 604 K.— 

M X R i ACAT^ÍOSA 

OFICINAS Y DIEBCCTON : f¿'S 
CONDE C E R O M A N O N E S , ' IS g . ^ 

Butierrra suntuosos y modestos. Embalsamamien-f-^ 
ios. Trafilados para provinciafi y efstranjero, coro-|&X^ 
ñas, lápidas, sarcófagos y todo lo relativo a cnto-^^" 
íTamientos, 

Esta Empresa cuenta con \in magnífico y artístico! 
Diaterial completamente nuevo en oairosas y arcas,! 
asi ccBío en trajes de época. 

ESTA XITEAÍIA BMPBBSA, qas después de r.ij.-. 
gran lucha ha conseguido implantar en Madrid ! a | 
industria libre, 
NO P E R T E N E C E AL «TBÜST» DE P O M P S S l 

r F O N E B R E S 
URAtiTDBS ECONOMÍAS 

PRESÜPtTESTOS GEATIS 

E s "1 titulo de un libro tany 
práctico, f̂ ue enseña '"s roe-
dios para obtener ganancias 
en la cría do conoce. Trata 
de la instalación, alimentos, 
i-eprodnoción, destete, descrix)-
clüu do íoda^í las razas de 
lujo y producto; «nfermeda-
des, cómo se evitan y cerno 
se curan; contabilidad del oo-
nejair y otras interesmiies ma­
terias desarrolladas con clari­

dad y según e! autor, 

ha tenido ocasión de apren 
der y comprobar ^ i muchos * 

afíos de experiencia. 

244 PAGINAS 
70 ILUSTRACIONES 
Acaba de ponerse a la venta 
la , SEGUNDA EDICIÓN, 
mucho más completa que la 

í primera, que fue preaniada 
' con l íeaai í i de oro por la 

Real Escuela O. de- Avicul­
tura. 

Precio del ejemplar, OCHO 
peseta* CINCUENTA cénti­
mos, con franqueo y eertifi-

de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
ie pdttéleo y acetileno; braseros, filtros y máqirinas de picar. 

GEÜZ, 31, Y GATO, 2 

Para corar e! jreumatísmo, arterioesolerosis (vejez prematura), 
artritismo, escrófula, • obesidad, bronquitis 
crónica, asma, se emplea C(yn <̂ Tito la 

ÍODASA BELLOT 
Forqne alivia los dolores, evita cmigcstioncs-
y ataques, purificarla sangre, fluíaíficándoiay 
asegurando el ri<^o sanguíneo norjnal, y la 
r^eneía , y depdrá del^xuáatos y deíntns, es­
timula el apetito y la nutrición. 20 gotas obran 
c/>mo un gramo de iodaro; yj&to no irrita ni 
fatiga el estómago ni los ríñones, no tiene 
mal sabor y es de uso fácQ, seguro y efioas. 

5,50 poetas en totlas '»s íanníicias. 
F O L L E T O GBATIS 

F " . O E L ^ O T 
MAKTIN DE LOS HWÍOS, 63.—Maaritl 

Industria importante privilegiada 
j d© primera necesidad. A las personas industrialeí: v a 
k e fajniUafi en general. Con uc capital de ISO a 200 pe-
s^ae, manejabas prar él mismo y can pilo toes días de tra­
bajo CBda semana se consigue d i ij a 7 pfeesas di.'iías. &". 
roanáfio eapiicacion^es detalladas e impresas a todo el que ¡a.-! 

• pi¿,>, mandando en .*llos 30 céntjflioó. Xa»-» e o n t ^ t m ó n : 
P S B L I H O L S H D A B i m U (ALAYS) YITOEIA 

Pedidos, acompañados de so 
importe por giro ¡postal, al 

autor y a esta dirección: 

I hm I Imm 
Avenida Aliado", 186. 

V A L E N C I A 
K E P K E S E N T a N T E S 

solventes. Büscanse para ven. 
ta máquinas escribir económi­
cas. Sumamente perfecciona­

das. Gran éxito. 1 
Mattlis era'JCr. —• BILBAO, f' 

Baterías de cocina Inalterables, do aluminio u esmaltado, legíti­
mas da Suiza.—Precios muy económicos. CflSñ CEHTÜHL' fflapaalB-

na. 27. única soeersa!: um. %% imnm a fiatói niapiíii). 

infalible para la cnración de todas 
las enfermedades de la piel y 
vicios de la sangre por may 

ancianas y graves qne sean. 
Da Tentaen todas las Farmacias yDrojíne-
rías y de no encontrarlo y para toda dase 
de instrucciones dlrüanse iomedlatamenle v 
vneUa de correo a] Laboratorio Richelet, 
1, Calle San Bartolomé. EA.M SEBASTIAN. 

CURAC16N FRONTA ¥ SEGURA 
eav tMt 

PASTILLAS del Or. Aî OI 
De vpjasa ea Ut&aa. bs Fars^aoias 

Los q\ie tengan ^Fl ^ ^ iWi í^li o sofocación 
usen tos Oigi'arriUos suiüasmáüoosí y ios Fapelss 
azoados del Dr. Andrsu, que lo calman eo el acto y 
perniiteo descansar durante ia noche. 

El mejor medio para enviar dinero a los soldados que es­
tán en campaña es utilizare! 

SOBRE-MOMEDERO 
Llegan a todos los campamentos como una caria. El Es­
tado garantiza la cantidad declarada. Véndese en estan­

cos y Adminisi»-aciones de Correos 

D í p r i o por>iJ!;!í' d e C o i o n l a y l'.oja comere?aS Í| 

JEl m a y o ? p e r i ó d i c o d e l p a r t i d o d e l 

C e n t r o . '¿' p a r t i d o b u r g u é s m . í s i m ­

p ó r t e n l e . li'Oja c o . i i e r o i a l i m p o r t a n -

t i s i í i i a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d a n , 

c L c - t e r a , e t c é t e r a . 

P e r a e l e x t r r . ' - i e r o r e p u b l i c a s e m a n a ' - J 

K i s n l c c o n e l n o m b r e d e 

(Porvenir Alemán) 

Precio de suscrlpcíúíJ r^'^'s í>i!iaiuai'eí« 
gnecia y Noruejía, 12 corunaa. 

£'o imprime ea Cíiracteres latinos, 

be rjsbliea en Coíonia; en el BJiis. ̂ j;. 

V s j l l l í tolanoa flr-is y o r l s t a l e H s grak3£aci<3. VI psiosssB f^or 
P E S E T A S ! ! C. VELIÍXA, 13, Coacepclóra Jes-ánimE. 13 

i V » 

ins'ifeolOf! (leifan de Santa Teresa ilo Jesos, para lenentis 11 i i l C11 ¡ e i IS i 
Tí-^.r.; en esta clase de Centros pcH" sns magníücxw locales, abundante y moderno material cien­

tífico y numeroso profesorado. lUniimas interaas, medio pensIiniUitae, permaiifeiites jr ei;t<3nia,;. 
PriiiKaa y segunda easeftams», oaíreraa facultativag y especiales, d a i e éspeciai de párvulos. 

Espacioso jaipdin paira recreo. 
E S T ñ INSTITUCIÓN HA ESTABLECIDO P B E P S H S C I O N P t K a L S S 3S0 PLÜZAS 
DE A U X I L I A S E S DE HACIENDA, BAJO LA DIRECCIÓN DE J E F E S D E L CUEBFO. 

ABA0A, 11.—MADRID.—PMaase reglamentos j programa». 

Alimentad vnestras aves eco 
hnesos molidos. SorprendffliíBB 
resultadi». Molinos paxa hne. 

sos. Pedid ostálogo. 

MatflJS GíBbís;. — B I L B & a 

La mejo-r máquina de escribir, 
que reúne todos Icfe adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona­

rios excliisivos; 
Madrid, Hortaleza, 17. T.o 44-58 M. 

É
Bareelons, "^ate-as, 12. T.o Á. 4.«8. 
Valenci'i, I<i„r, 8. 

Bilbao), Ledesma, 18. 
Palma lie MaJlore», Qnint, 7. 

Proueaentes de cambios pese la sin pa/ máqiuna GoiúiBeilt&l, 
B© venden máqninas de íxiasíón de todos sistemas, en buensa 
«cndiciones, Mnlticopistas rotativos. Dictáíonos. Accssor¡M. 

So ^ e s a agentes actÍTOs. 

ALQUILEKES 
SE ALQUILA piso alegre, 
sano, 13 habitaciones, baño, 
niiradares; en plania baja 
local para taller, industria, 
garage, con o sin vi-rionda, 
Pilar, 67. 

COM>üAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre. 
íerenoia de 1850 a 1870. 
Cmz, 1. Madrid. 

COMPBO, pagando bien, mo­
biliarios completos, mi obles 
sueltos, ropas, colchones, nl-

¡ lonibras, máquinas Pinger, <.;3-
I cribir, pianos, gramóffmoa, bi-
I .".cletas, canias •oar.dai&s, baú-
lies, maletas piel, Tuantoaes 
; Manila, COIOÍIEB, íjgni'as, cn»-
¡ dro3, aUjajae, papeletas Moí»-

te. Saldos de toda"<-lase ob-
• ietes, áendo bonitos. Almaee-

r.es: Esíi-eüa, 10. Imna, 23. 
iíafesanz. 

DEMANOfeS 
SB NECESITA primera, don-
cefla, c o n infonnee. A t o-
cha., 57. _ ^ 

.l:.LVbl'..NAI<iZA 

OPOSITOEES, eetodiniates, 
padres, profesores. Todos no-
ticias ensefianza, anuncios., 
marcha oposiciaDee, piibUcar 
ción detallad» oQnToctttoria.? 
todas, sin excepción. Para 
enterarse leer única pnblica. 
íiiia trisema^naJ, «La Ense­
ñanzas». ConsaltB6 gratuitas 
enseñanzas, opoaicíioneB, por-
venij. Número de inuestru 
gratnito, pídase Boiz, 8:j. 
Madrid. 

• H U E S P E D E S 
SE ALQUILAN hermos» b», 
bisacísnes para caballero. Buc-
naa fistae, con. Malasafi», 89, 
piso tercero izquierda, csqni-
na a. -San Bernardo. 

JOVEN médico desea pcsngj&i 
ccmplota; único hoésped, en 
casa familia distíngnida, s'tio 
céntrico. Eefereneias nraíosa. 
EBcribir coüdioianes a Bmüio 
Ügarte. Marqués de Toca, 12,' 
tareero. 

CEDO precioso gabinete, al­
coba, e¡%antean€inte amt»bla-
do. Pnencarral, 98, segundo 
oentsro. 

VENTAS 
SOHBBEBOS do eeSara, ÍB. 
ttnios modislos. No oompiar 
sin visitar El Paiacjo de ia 
Moda. Montera, 36, prii||i-
pales. 

iÜÍBELIlByi 
EN. IQUBTA, modisí» eco-
aomioa, a domicálio. Brano 
j\!«rülo, 101, bajo. 

H U E S P E D E S . Buen trato. I OFRÉCESE bnena moffista 
Lope de Vega, U , segando. I a domicilio. OÜTar, 4fl, prm-
—, ' t-rTwrn.^m^:^^^^ ! di . -" ' ! , 

PRESTAMOS 
DINERO rápido por tópoí,©-
c»B, resguardos, aniomiSvüíi y 
demás garantías., Ccfloc.,..̂ ión 
da oapitaleB para obteraet- gran 
dee rentan 8in ningnna est-
posi<3én. Cento) FuiancáísK». 
San Bartolomé, 4, priajTiaJ 

.Teléfjno 36-71, 

& O K B B E B E B A aoocá. 
üíics,, se ofrece a domicilio. 
ift«áén, 10, cuarto, derecha. 

H:-a8 de oficinas 
Bs? m neMm, aa S « í, . 


